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Sob o signo do Leño.
Benito Mussolini chaniou ao povo que trabalha 

« sal da Pàtria, isto é, força e substancia da Pà­
tria. O Duce é oriundo de urna das regiôes mais 
proletarias da Italia, onde a vida do povo é tra- 
balho áspero, tenaz e produtivo. Da terra e do mar, 
em Romanha, se retira o máximo da riqueza.

«Os meus antepassados — escreveu o Duce — 
eram camponeses que trabalhavam a terra e o meu 
pai, que era ferreiro, dobrava o ferro em braza 
sobre a bigorna. Muitas vezes, quando criança, 
ajudava meu pai em seu trabalho duro e humilde: 
e agora tenho a obrigaçâo bem mais aspera e mais 
dura de convencer o espirito ».

Na vasta pianura da regiáo de Padua, situada 
entre os Alpes, o Adriatico e o Apeníno, distin- 
gue-se a fertilissima zona meridional pelo carácter 
franco da populaçâo e pelo seu dialéto : é a Ro­
manha, um país onde os individuos vivem em har­
monía com as estaçôes, entre a sementeira e a
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colheila, fiéis á sua térra que só raramente aban- 
donam para tentar a sorte em outra parte. Os se- 
culos passam sem modificar o carácter rural dos ro- 
manhois, sem alterar a face agreste da regiáo, que 
é forte e doce ao mesmo tempo.

Um cónsul romano construiu a estrada que vem 
do Pó e passa em Rímini. Em baixo das pontes da 
via Emilia correm as torrentes do Apeníno e o 
pequeño Rubicon, que Cesar atravessou quando 
tentou a sorte da primeira Marcha sobre Roma. 
Grande parte da historia do Imperio, dos Dominios 
e do Ressurgimento italiano desenvolveu-se ao lon­
go dessa estrada mestra, que atravessa antigas ci- 
dades, em retas bruñidas no meio dos campos 
intensamente verdes. Aqui nasceram fortes con- 
dutores de milicias. Para o lado do mar, jaz 
Ravéna com o tumulo de Dante e os pinheiros 
solitarios.

Ao centro está Forlí, a cidade das intensas pai- 
xóes políticas. A estrada que vai ter ao Apeníno 
passa pelo vale de Rabbi « urna térra sulfurosa, 
cujas vindimas maduras produzem um vinho de 
fino olor e que embriaga. Existem nascentes de agua 
iodada. Sobre aquela planura, sobre aquelas colí­
nas onduladas e aquelas montanhas, extendem-se 
as ruinas das torres e dos castelos medievais com 
os seus muros acizentados e esverdeados sobre o 
ceu pálido, como testemunho da virilidade dos 
seculos que passaram». «Assim é a regiáo que 
me é cara — disse Mussolini — a regiáo onde nasci ».

Hoje os pescadores que navegam ao longo da
8







costa Adriatica, os camponeses que aram o campo 
antes da alvorada e os viajantes que percorrein a 
via Emilia ao longo da planicie limitada pelos mon­
tes e pelo mar, avistam no silencio da noite um raio 
luminoso girar, pelo horizonte entre a bruma e as 
estrélas. E o farol tricolor aceso na alta torre da 
Rocca delle Camínate, que de um morro domina 
Predappio e toda a Romanha. É la, naquele ca- 
stelo milenario que Ihe foi oferecido pelos habi­
tantes da cidade de Forlí, que o Duce se retira para 
trabalhar. Ésse castelo que já pertenceu aos Bel- 
monte, aos Ordelaffi, aos Malatesta, aos Aldobran- 
dini, aos Doria Panfíli e aos Baccarini, foi duran­
te as alternativas das lutas medievais, repetidas ve- 
zes destruido e reconstruido. Só existiam ruinas no 
íim do seculo passado, quando o Duce nascia em 
Dovia, pequeña povoacáo da comuna de Predappio, 
a 15 quilómetros de Forlí.

Foi em 29 de julho de 1883. Nésse dia, de fins 
de veráo, os restólhos doirados do trigo já ceifado, 
secavam nos flancos das colínas; a canícula castigava 
as estradas desertas e poeirentas; e as torrentes apa- 
reciam cobertas de seixos brancos. Mussolini con- 
ta: « Nasci num domingo, ás duas horas da tarde, 
por ocasiáo da festa do padroeiro da paroquia das 
Caminade, a antiga torre em ruinas que domina 
alta e solene toda a planura de Forlí. O sol entrara 
ha oito dias na constelagáo do Leáo ».

Onze meses mais tarde, a familia do pequeño 
Benito, transferia-se para a casa de Varano, que 
hoje é sede da municipalidade da nova Comuna 
fundada pelo Duce.



Espirito adormecido.
Mussolini nasceu num periodo obscuro da histo­

ria italiana. Haviam terminado as lutas do Ressur- 
gimento; muitos herois das batalhas políticas e mili­
tares tinham desaparecido e corn éles seus chefes: 
Cavour, Mazzini, Victor Emanuel II e Garibaldi. 
Entre os velhos sobreviventes dominava o Presiden­
te do Conselho, Agostino Depretis. A vida italiana 
perturbara-se com as necessidades infinitas da or- 
ganizaçâo interna e internacional: era mister uni­
ficar o pais nas leis, nas finanças e sobretudo mo­
ralmente, construir obras publicas, incrementar a 
agricultura, encaminhar as industrias nascentes. 
Era grande a pobreza e a ignorancia dos lavradores, 
escassos os meios e a vontade de melhorar. Falta- 
vam as colonias justamente quando as Potencias 
europeas se apoderavam dos recursos da África e 
da Asia. 0 govèrno parlamentar caira ñas máos 
de urna reduzida casta de politiqueiros da Esquerda, 
oportunistas e incapazes de desenvolver um plano 
fundamental. Interesses de categorías e de peque­
ños grupos, preocupaçôes pessoais prevalecían! so­
bre os interesses gérais da Naçâo. Ninguem enfren- 
tava os problemas sociais, e por isso onde a mise­
ria nâo havia embrutecido os trabalhadores, come- 
çavam as primeiras agitaçôes contra o govèrno; dai 
os primeiros núcleos de subversivos e de revoltosos, 
sequazes da doutrina de Bakunin. Na Romanha, ao 
lado dos republicanos, lutavam os pioneiros do so­
cialismo chefiados por André Costa, combatentes 
generosos que nâo renegavam a pàtria.
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No campo internacional, após o suplicio de 
Guilherme Oberdan, os italianos orientavam-se pa­
ra o irredentismo contra a Austria, pela posse de 
Trento e Trieste, apesar do recente tratado de alian­
za; ainda piores eram as relagSes com a Franga 
que se apoderava da Tunísia. Na falta de recursos 
internos, milhares de proletarios viram-se forgados 
a emigrar para servir de jogo ao capital estrangeiro. 
Continuava sempre intensa a dissidéncia entre a 
Igreja e o Estado, em virtude da ocupagáo de Roma, 
agravada pelos excessos do anti-clericalismo e pelas 
intrigas da Magonaria.

Mas nao faltavam o engenho e a capacidade 
produtiva. 0 povo prolifico nao abandonara a tér­
ra, nos melhores sobreviventes do Ressurgimento 
conservara-se vivo o ideal nacional e entre éles sa- 
lientavam-se escritores como Alfredo Oriani e os 
maiores poetas da época: Carducci, Pascoli e d’An- 
nunzio. Heroicos pioneiros sofriam e pereciam ñas 
exploragóes africanas, modernos imitadores dos 
grandes navegadores italianos do passado. As no­
vas geragóes cresciam com a preocupagáo de urna 
renovagao necessaria. No meio de tanto sofrimento ; 
individual e colectivo, a mocidade revelava um in­
sciente e irresistivel impulso para urna nova vida.

Mas com excepgáo de Francisco Crispí, que 
viu falir em Adua a sua empreza colonial, por 
muito tempo faltón um homem capaz de reunir 
as energías nacionais para restituir á Itália a sua 
histórica fungáo de continuadora de Roma; um che- 
fe como o que fora idealizado por Proudhon, que 
desde 1863, escrevera: «Que surja em sua térra



um homem, um Richelieu um Colbert, um Conde, 
e em menos de urna geracao, a Itália terà um posto 
entre os grandes impérios e a sua influencia tor- 
nar-se-á formidavel em toda a Europa ». No firn do 
seculo, Crispí, moribundo, exclamava : « A Itália 
eslá constituida ,mas o espirito está adormecido, a 
energia exgotada : falta o homem para revela-la e 
orienta-la para as ousadas virtudes que provam a 
grandeza dos países. Surgirá este homem? Eu o 
espero ». E, Gabriele d’Annunzio, ñas suas, « Cit­tà del silenzio », invocava :

É táo pobre a tua gleba 
o Italia, que nao surja um novo 
heroí do sangue rustico, compones?

Geracdes camponesas.
Cincoénta anos depois do seu nascimento, 

quando preparava a conquista na Africa Orientai 
que conduzia á fundagáo do Impèrio, Mussolini 
inaugurava na fachada de urna antiga casa de colo­
nos, em Montemaggiore esta inscrivo : « De 1600 
a 1900 nesta quinta — denominada « Colína » 

viveram e trabalharam — as geragòes campone- 
ŝ s d°s Mussolini — aqui nasceu meu pai — no dia 11 de novembre de 1854 ».

0 Duce fala raramente de si : a lembrar o pas- 
sado prefere pensar no futuro. Comtudo recorda 
sempre sua infancia de filho de trabalhadores, 
escassa de afectos, vivida na rude formalo da po­
breza. « Os registros da minha paroquia provam 
que descendo de gente honesta, trabalhadores da 
terra ». « Revendo a arvore genealogica, verifica-se



que a familia Mussolini teve notoriedade no secu- 
lo XII, na cidade de Bolonha. Em 1270, Giovani 
Mussolini era chefe dessa cidade agressiva e guer- 
reira: era seu companheiro de govérno, no tempo 
dos cavaleiros em armadura, Fulcieri Paolucci de 
Calboli, pertencente a urna das mais distintas fa 
milias de Predappio. As vicissitudes de Bolonha, e 
as divisóes intestinas dos seus partidos e facgóes, 
seguindo o uso dos conflitos e das mudanzas que se 
verificavam em todas as lutas pelo poder, obrigaram 
por algum tempo os Mussolini a exilarem-se em Ar- 
gelato. Daí se espalharam ñas provincias limítrofes. 
Verificou-se que, nessa época, devido a emprezas 
diversas, e aos fluxos da sorte, éles ficaram reduzi- 
dos a viver em grande estreiteza ». No seculo XVIII, 
encontramos Mussolini como bom músico em Lon­
dres. Mas o núcleo principal da familia fora pre­
cedentemente dividido em ramos, dos quais, um 
veneziano. Mais tarde, os Mussolini reaparecem na 
Romanha, sua térra de origem, como lavradores.

O pai do Duce, chamava-se Alexandre Musso­
lini e era filho de Luiz Mussolini e de Catarina Va- 
sumi naturais de Montemaggiore. Assim a ele se 
referia o Duce: « Nao frequentou escolas e aos dez 
anos de idade, foi enviado á aldeia vizinha, Do- 
vadola, para aprender o oficio de ferreiro. De Do- 
vadola transferiu-se para Meldola, onde aprendeu 
entre 1875 e 1880, a teoria dos intemacionalistas. 
Já senhor do seu oficio, abriu urna oficina em Do- 
via. Esta aldeia designada entáo e hoje pelo nome 
de « Piscaza », nao gozava de boa fama. Meu pai 
encontrou trabalho e comegou a difundir a idea

13



da Internacional. Organizou uní grupo numeroso 
que foi dissolvido por urna acga'o pronta da po­licía ».

Alexandre Mussolini, rapaz moreno, de esta­
tura media, tornou-se « um homem solido, de 
nulos fortes e carnosas ». «O seu cora§áo e o seu 
espirito estavam impregnados de teorías socialistas. 
1 inha profunda simpatía pelas doutrinas e pelas 
causas. Discutia-as á noite com seus amigos, e seus 
olhos luziam. Interessava-se pelo movimento inter­
nacional e eram-lhe familiares os nomes celebres 
dos defensores das causas sociais na Italia: An- 
dré Costa, Balducci, Amilcar Cipriani e Giovani 
Pascoli ». Foi um inteligente autodidata e publi­
co» alguns arligos em jomáis de combate. Era ho­
nesto, generoso e muito direito. A sua divisa era : 
« \ iver livre trabalbando, ou morrer combaten- 
do ». Pelos seus ideáis, foi diversas vezes proces­
ado e encarcerado na Rocca de Forlí. Mais tarde, 
foi nomeado conselheiro, assessor e chefe da co­
muna de Predappio. Fundou urna das primeiras 
cooperativas, introduziu maquinas para a lavoura, 
promoveu obras publicas. Apesar de pobre, aju- 
dava seus companheiros com a habitual generosi- dade dos romanhois.

Quando em 1877, abriu-se em Dovia a pri- 
meira escola, Alexandre Mussolini, apaixonou-se 
pela professora, Rosa Maltoni, nascida em Villa- 
franca de Forlí, em 22 de abril de 1858. 0 casa­
mento foi celebrado quatro anos depois, isto é em 
1882, pois o pai nao quería que sua filha casasse 
com um subversivo vigiado pela policía. Um ano
14



mais tarde, entre a escola da máe e a oficina do 
pai, nasceu o primogénito que recebeu o tríplice 
nome de Benito, Amilcar, Andrea, em homenagem 
aos tres grandes revolucionarios Juárez, Cipriani 
e Costa e o segundo filho recebeu o nome de Ar- 
naldo da Brescia.

Benito foi criado pela máe; era esperto e ro­
busto mas muito serio e atento. Nao gostava de 
brincar e á companhia de outras crianzas, prefería 
estar só. Quando pensa naquele tempo, o Duce aín­
da lembra a paciencia e a resignado de sua máe, 
professora. Rosa Maltoni era alta, sobranceira no 
aspecto, alma gentil e forte. Levou urna vida exem- 
plar internamente dedicada á familia e á escola. 
Era religiosa, adorava o marido procurando sem- 
pre com visivel esforgo, reprimir seus impulsos po­
líticos. Levou urna vida de sacrificio, pela escassez 
de meios em que vivia; a morte veiu prematura­
mente.
A estrada de Roma.

« Comecei ler as primeiras letras com a idade 
de quatro ou cinco anos e em pouco tempo, apren­
día a ler corretamente. A imagem do meu avo esvai- 
ceu-se com o tempo. Adorava minha avó. As mi- 
nhas primeiras relagóes comegaram aos seis anos. 
Dos seis aos nove anos frequentei a escola de minha 
máe e depois a do professor Silvio Marani. Eu era 
peralta e violento; muitas vezes voltava para casa 
com a cabega rachada. Mas sabia vingar-me.

Ñas férias, apanhava urna pequeña enxada e
15



junto ao meu irmáo passava o tempo a trabalhar 
no rio. Certa vez, roubei os passaros de urna arma- 
dilha. Perseguido pelo dono, corri desenfreadamen- 
te pelos flancos da colína, atravessei o rio mas nao 
abandonei a presa. Costumava ir também á ofici­
na de meu pai e ajudava-o no seu trabalho. Tinha 
urna especial predilecto pelos passaros e sobretu- 
do pela coruja. la frequentemente á Igreja com 
minha máe e minha avó, mas nao conseguía ficar 
muito tempo, sobretodo ñas grandes cerimonias. 
A luz rosea dos cirios acésos, o olor penetrante do 
incensó, as cores dos paramentos, a cantilena dos 
fiéis e o som do orgáo, alteravam-me profunda­
mente ».

Gostava imenso dos gatos e de um cavalinho 
branco que ás vezes montava. As maravilhas da na- 
tureza, a misteriosa psicología dos animáis, o am­
biente e as coisas circunstantes, interessavam-lhe 
mais que os homens. A época da sua infancia ficou 
gravada na sua memoria; com frequéncia o Duce 
repete, que ele considera ter-se internamente for­
mado aos quinze anos.

No seu diario de guerra- no Natal de 1916, o 
Duce escreveu: « Ha 25 anos eu era urna crianza 
teimosa e violenta. De instinto nómade, caminhava 
de manha á noite, ao longo do rio, a roubar ninhos 
e frutas. la á missa. 0 Natal désses tempos ficou 
gravado em minha memoria. Quasi todos iam á 
missa, com excepto de poucos, entre éles meu pai. 
As arvores ao longo da estrada de Sao Cassiano, 
pareciam enrijecidas pelo frió. As primeiras missas 
eram para as velhas madrugadeiras. Quando as
16
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Mussolini menino, entre seus companheiros de escola (na primeira fila ao centro).



avistavamos, para là da Piana, era a nossa vez. 
Lembro-me : eu acompanhava minha máe. Na 
igreja havia tanta luz e no centro do aitar num 
pequenino bergo florido, o Menino Jesus, ludo 
isto era pitoresco e satisfazia a minha fantasia. Só 
o olor do incènso produzia-me certa perturbagào, 
que ás vezes determinava um mau estar insuporta- 
val. Finalmente, um acorde do orgào encerrava a 
cerimonia. 0 povo saira, ouvia-se seu tagarelar sa- 
tisfeito pelas rúas. Ao meio dia, os tradicionais e 
deliciosos « cappelletti » de Romanha, fumegavam 
ñas terrinas. Quantos anos, quantos seculos se pas- 
saram, desde èsse tempo?...

Um incidente passado naquela época, revela o 
temperamento do rapazinho. Estavam Benito e al- 
guns companheiros a roubar marínelos, quando 
apareceu esbravejando o dono do campo; na pressa 
de fugir á furia do homem, um dos pequeños caiu 
e quebrou urna perna. Benito, desprezando as 
ameagas carregou o companheiro nos hombros e afa- 
stou-se lentamente, sob a pesada carga, deixando o 
homem boquiaberto pelo seu acto de generosidade.

Alexandre Mussolini, absorvido pela paixao 
politica, educava o filho á maneira superficial dos 
romanhois: Presentia que èie o teria continuado, 
e encorajava-o com termos rudes, com o exemplo 
da actividade quotidiana, que consistía no trabalho 
da oficina e nas apaixonadas discussóes com seus 
companheiros de partido. Os coetáneos temiam Be­
nito, que exercia sobre èles urna autoridade irre- 
sistivel e hoje ainda lembram « que a Mussolini 
era impossivel dizer que nao ». Era sempre o pri-
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meiro a chegar ñas perigosas corridas pelo terreno 
acidentado do Rabi e a galgar o cimo dos morros 
situados ali perto. Nào sentía a necessidade de corri- 
panhia que é tao comum nas criancas; preferia 
estar só, ern casa e ler os « Miseraveis »; ou entào, 
no inverno, preferia ler nos estabulos e de verao 
debaixo de urna arvore frondosa, que hoje deno­
minaran! carvalho do Duce. No silencio das imi­
tes serenas, ficava a filar as estrélas e mesmo mais 
tarde, durante a guerra, nas trincheiras, ficava a 
olhar embevecido o arco brilhante da via lactea, 
que na Romanha se chama « estrada de Roma ».

Urna velha criada dos Mussolini costumava di­
gerì « Parecía que Benito tivesse na sua mente 
urna idea ».
Revolta.

Rosa Maltoni sentiu logo a necessidade de en­
viar seu filho para o Colegio salesiano de Faenga. 
« Meu pai de principio opós-se, mas, acabou ceden- 
do. Nas semanas anteriores á minha ida para o co­
legio fiz as maiores travessuras. Sentia-me inquie­
to; imaginava o colegio um carcere e por isso quís 
aproveitar os últimos dias de liberdade, a correr 
pelos campos fóra, através dos vinhedos carrega- 
dos de cachos maduros. Em meados de outubro, tu- 
do estava pronto: roupas, enxoval, dinheiro. Nao 
sentí muito deixar meus irmáos. Edviges só tinha 
tres anos e Arnaldo sete. Mas senti imenso deixar 
um passaro que estava numa gaiola dependurada 
á minha janela. Na vespera da partida, briguei
18



com uni compauheiro, dei-lhe um sòco mas em 
vez de antigi-lo fui bater com o mào no muro, 
machucando-me os dedos. Tive de partir com a mào 
atada. Na hora da despedida, chorei. Num carro 
puxado por um burro sentamo-nos eu e meu pai. 
Colocamos as malas debaixo do assento e partimos. 
Ainda nào tinhamos percorrido 200 metros, que o 
animal tropegava e caia « Mau sinai! » disse meu 
pai; levantou o burro e continuamos. Durante o 
percurso fiquei calado. Observava os campos que 
comegavam a secar, seguia o vóo das andorinhas, o 
curso do rio. Atravessamos Forlì. A cidade íez-me 
grande impressáo. Apesar de ter lá estado de nada 
mais me recordava. Lembro-me apenas de ter-me 
perdido e que só depois de algumas horas de ansio­
sa procura, me encontraram sentado calmamente 
na oficina de um sapateiro, fumando um meio cha­
ruto toscano que ele me dera. Nessa ocasiáo eu 
contava quatro anos. A impressáo mais forte que 
eu experimentei entrando em Faenga, foi a da ponte 
de ferro sobre o rio Lamone, que une a cidade á 
aldeia. Lá pelas duas da tarde chegamos ao Colegio 
dos Salesianos. Fomos logo recebidos e fui apresen­
tado ao censor que olhando-me disse : « Deve ser 
um menino muito vivo ». Em seguida, meu pai 
abragou-me e beijou-me; estava comovido. Quando 
ouvi bater atraz de mini o grande portáo de entra­
da, caí em prantos ».

Eis Benito prisioneiro aos nove anos, entre os 
muros de um colegio sombrio e severo, forgado a 
urna vida metodica, monotona, quasi sempre sepa­
rado dos companheiros mais expansivos do que ele
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e mais socegados. Teve repetidas vezes impulsos 
de revolta desde os primeiros dias, principalmente 
quando constatou que no refeitorio havia tres me­
sas diversas: os alunos pobres como ele, estavam 
separados dos nobres e dos ricos. Era generoso com 
os fracos, mas todos os seus actos denunciavam in­
tolerancia. Èie desabafava lendo tudo o que lhe 
vinba ás máos, na ansiosa espera das ferias, que 
lhe restituiria a liberdade durante alguns meses. 
Aprendía as ligóes diarias à primeira vista. Com a 
Biblia e o catecismo alternava os romances de Ver- 
ne. Ao mesmo tempo desenvolvia-se fisicamente: 
hombros fortes, peito largo, face quadrada.

No verào voltou a Dovia; continuou a ajudar 
no traballio de enxada o seu velho amigo Filippone 
e voltou a ouvir as historias de misteriosas bruxa- 
rias, que lhe contava Giovana, a velha feiticeira da aldeia.

Mas no autòno teve de voltar ao detestavel in­
ternato, aos severos professores, aos fríos dormito­
rios, ás fungóes quotidianas, á vida monotona in­
terrompida pelas disputas dos companheiros. Certa 
vez, insultado por um colega mais velho, reagiu 
com um tal impeto que foi quasi expulso do colegio. 
Poude ficar até o firn do ano, gragas á intervengao 
do bispo de Forlì, mas foi-lhe impossivel voltar no 
ano seguinte, durante o qual teve de estudar em 
casa, ajudado pela máe, ao mesmo tempo que, pre­
stava atengáo ás teorías politicas do pai, que exer- 
cia sobre ele urna grande influencia.

Em fins del 1895, já nao podía continuar os 
estudos obstaculados pela pobreza da familia. Por
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amor do filho, a máe nao hesitou em pedir um sub­
sidio e escreveu ao prefeito urna carta que nao 
obteve o finí desejado, mas que documenta a intui­
rá0 do valor de Benito, apenas velada pela mode­
stia do trepido coragáo materno: « Lembre-se Ex­
celencia, que néste ano, as dificuldades económicas 
«lesta aldeia chegaram ao auge, devido á deficiente 
colheita e á falta completa das uvas único produto 
desta regido. Justamente por essas razóes, a minha 
pobre familia se encontra em dificuldades tais, que 
somos forjados a interromper os estudos de um po­
bre rapaz de 12 anos que actualmente está na esco­
la normal de Forlimpopoli, e que segundo a opiniáo 
dos professores é urna promessa ».
Familia rornanhola.

Comtudo, Benito, conseguiu frequentar a esco­
la técnica, o curso magistral até tirar o diploma de 
professor. Passava todos os anos as ferias na sua 
casa de Varano, cada vez mais alto, mais forte, 
energico e com os grandes olhos cheios de um brilho 
que dominava seus pequeños amigos. Ria pouco, 
lia muito, sempre absorvido pela mesma paixáo re­
volucionaria do pai; falava pouco.

Outras recordares, prendem-no ao tempo de 
sua adolescencia. Em setembro de 1896, sofreu a 
primeira dor, com a morte de sua avó materna Ma­
riana Ghetti, que « era urna mulher alta, magra e 
de grande actividade. Èia tinha a mania de cami- 
nhar ao longo do rio e apanhar os detritos lenhosos 
depois das enchentes do rio, que junto as tem-



pestades no veráo, constituiam um acontecimento. 
Outra inania de minha avó, era nao querer sentar­
se á mesa eomnosco ñas horas das refeicóes, que 
consistiam durante a semana, num prato de verdu­
ras ao meio dia e noutro de raizes ao jantar, que comiamos num único prato.

cc Eu e Arnaldo, dormíamos entáo, no mesmo 
quarto, numa grande cama de ferro, feita por 
meu pai, em colcháo de palha. A nossa casa com- 
preendia dois quartos no segundo andar do pala­
cio Varano e para entrar passava-se pela sala de 
aula. O nosso quarto servia também de cozinha. 
Do lado da cama, havia um armario de madeira 
avermelhada para as nossas roupas; em frente urna 
estante repleta de livros velhos e de jornais. Ésses 
eram por nós folheados e foi entáo que lemos as 
primeiras poesías, as primeiras revistas como « L’E- 
poca » publicada em Genova; certa vez, numa das 
prateleiras íiz urna descoberta que me encheu de 
curiosidade, de admiragáo e de emogáo: encontra­
ra as cartas de amor que meu pae escrevera á minha 
máe. Lí algumas délas. Em frente da cama, estava 
urna janela de onde se avistava o Rabi, as colinas, 
e a lúa que surgía atraz de Fiordinano. Do outro 
lado da cama, a masseira para o pao e alí perto a 
lar eirá, quasi sempre apagada. No outro quarto, 
dormiam meus pais e minha irmá. Urna cornoda, 
um grande armario de madeira branca onde esta- 
vam dispostos nove rolos de tela para roupa bran­
ca, e urna mesa constituiam os únicos movéis. Era 
nessa mesa que eu estudava e onde mais tarde co- 
mecei as primeiras leituras genéricas entre as quais
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a « Moral dos positivistas » de Roberto Ardigó, a 
« Historia da filosofía » de Fiorentino; os « Mise- 
raveis » de Víctor Hugo e as « poesías » de Manzo- 
ni. Arnaldo era meu companheiro de travessuras 
e de aventuras principalmente no veráo. No inver­
nó a nossa casa era muito fria, cheia de fumaga e 
só a neve nos trazia um pouco de alegría. A mise­
ria que nos eircundava era grande. Vivíamos pedin- 
do emprestado pao, azeite, sal. Quando havia tra- 
balho, ganhava-se 28 vintens por dia. Um aconte- 
cimento que ficou gravado na nossa memoria foi a 
partida dos emigrantes para o Brasil. De Varano 
partiu Mateus Pompignoli. Cena de grande como- 
gao e de lagrimas. Lembro-ine á noite, junto á esca- 
da apenas iluminada pelos lampeoes á petróleo, a 
descida dos que deviam deixar a sua térra, com os 
hombros carregados de grandes sacos, enquanto os 
parentes apoiados ao corrimáo repetiam em alta 
voz, seus adeuses. A maioria nunca mais voltou. 
Muitos morreram ñas fazendas de Minas Gerais.

« O veráo era a nossa estagáo preferida. Ter­
minadas as aulas, a sala onde lecionava ininha máe 
era esvaziada para depositar o trigo ceifado pela 
maquina que meu pai tinha sido o priineiro a com­
prar. Iamos á caga de ninhos e á procura de fru­
tas. Espiavamos nos ramos a primeira fruta ama- 
durecida; o rio era nossa meta preferida. Arnaldo 
revelava desde entáo seu temperamento. Éle era 
muito mais socegado do que eu. As nossas brinca- 
deiras quasi sempre acabavam em grandes briga, 
mas nao me lembro de nenhuma provocada por 
meu irmáo. Era bondoso e reflexivo. Aconse-
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lhava-me e era ele quem tentava desculpar-me com 
meu pai. Ao mesmo tempo que trago estas linhas, 
revejo o rio, a torrente, as estradas, as casas, o 
campanario de San Cassiano, os meus companhei- 
ros, e o « Callarone » estrada que conduzia a Va­
rano; as respigadeiras no veráo e as longas parti­
das de bisca no invernó no estabulo de Cireneo, 
partidas interrumpidas únicamente pelos jomáis, 
que traziam as noticias da guerra da Africa. Ligados 
ás recordagoes de minha infancia, estáo os nomes 
de Macalé, Toséli, Taitú, Amba Alagi, Major Ga- 
liano ».

No outóno Benito voltava para a escola nor­
mal de Forlimpopoli, que era dirigida pelo irináo 
de Giosué Carducci, maior poeta italiano da épo­
ca. Os professores tiverain de ser muito pacientes 
com o aluno que intimidava seus colegas e enfren- 
lava com violencia quem o aborrecesse. Após um 
facto ínais grave que os costumados, ele mesmo 
compreendeu sua falta, decidiu-se a pedir descul­
pas e foi perdoado porque o director dizia que 
aquelle rapaz seria urna honra para a sua escola.
Perseverando alcanzarás.

Benito apreciava a música e tocava trombone 
na banda do colegio. Giosué Carducci de passagem 
por Forlimpopoli, foi visitar o instituto que tinlia 
seu nome, e o director seu irmao, apresentou- 
lhe o filho do ferreiro de Dovia. Por ocasiáo da 
inorte de Giuseppe Verdi, o director quis que Be­
nito comemorasse o grande musicista: e assim Mus-



solini pela primeira vez, deante do publico de um 
teatro, conquistou aos 17 anos o primeiro sucesso 
oratorio.

A sua mocidade nunca foi despreocupada; aos 
periodos de intimo ardor meditativo sucediam-se 
em. raras ocasioes, periodos de diversóes anima­
das, como os bailes no campo por ocasiáo do car­
naval. Gostava de discutir política e quasi lo­
dos os dias os companheiros faziam grupo em vol- 
ta déle para ouvi-lo como se fosse um tribuno.

Tirou o diploma de professor aos dezoito anos, 
foi passar o veráo na praia junto de urna familia 
amiga e tornou-se um bom nadador. Escreveu poe- 
sias no estilo de Carducci. Ao chegar o outóno, te- 
ve de pensar no trabalho necessario já que a mi­
seria oprimía. Procurou em váo um emprego ou 
urna colocagáo qualquer. Em Predappio, recusa- 
ram-lhe um lugar de escriváo e o pai que se or- 
gulhava de Benito, disse-lhe sacudindo os hom­
bros; «Nao é este o teu lugar: vai pelo mundo. 
Com Predappio ou sem Predappio serás o futuro 
Crispi ». O velho Alexandre tinha confianza no 
filho; ele havia de ser urna honra para a sua fa­
milia e havia de governar. Vinte anos mais tarde, 
quando o Duce assistia ao circuito automobilistico 
de Monza, un senhor siciliano, quasi evocando as 
palavras do ferreiro de Dovia, exclamou com en­
tusiasmo : Salve cerebro de Cavour e pulso de Cri­
spi! ». E repetiu tres vezes esta frase.

Após a revolta de 1898 em Miláo, e o assas- 
sinio do Rei Humberto I, no cometo do novo se- 
culo o partido socialista italiano dominado no par-
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lamento orientava-se para o reformismo, de forma 
a oferecer ama vantajosa carreira política aos jo- 
vens. Náo, para Benito Mussolini. Os companhei- 
ros de partido que favoreciam sua nomeagáo como 
professor substituto da escola elementar de Gualtie­
ri Emilia, viram logo que o seu extremismo náo se 
dobrava a meios termos.

Ele chegou da Romanha, envolto numa capa 
romantica, aos 13 de fevereiro de 1902. « A aldeia 
ficava a um quilómetro das margens do Pó, defen­
dida por diques possantes sobre os quais corriam as 
estradas. Ai cheguei numa tarde triste e sombria; 
era esperado na estacáo. Conheci no mesmo dia as 
pessoas mais importantes da aldeia, socialistas e 
administradores e tornei pensáo a 40 liras por 
mes. A minha mensalidade era de 56 liras. Nao 
havia motivo para grandes alegrías. A minha esco­
la ficava a dois quilómetros da aldeia na fracáo de 
Pieve Saliceto. Contava cerca de quarenta alunos 
todos muito bons e comecei a querer-lhes bem ». 
O edificio da escola era muito modesto e compunha- 
se de um unico andar. Atraz via-se urna pequeña 
horta com alguns vinhedos e poucas arvores espa- 
Ihadas. Urna antiga professora, lembra que Musso­
lini mandava quasi sempre seus alunos cantarem o 
hino de Mameli: «Fratelli d’Italia, l’Italia s’è de­
sta ». Ñas horas de recreio ia ler na horta, corno no 
tempo de crianga, sob o carvalho de Sao Cassiano. 
Os deveres da escola deixavam-lhe tempo de sobra 
que ocupava aprendendo a tocar violino, ou cami- 
nhando com algum companheiro até as aldeias vi- 
zinhas, discutindo de politica; náo descuidou as ra-
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parigas do lugar. Quando chegou o bom tempo ia 
quasi sempre nadar no grande rio, antes de medir 
suas forças no salto e na luta, com os poucos rapa- 
zes que o seguiam.

Foi nomeado secretario do circulo socialista lo­
cal, mas nao se dobrou aos principios dos refor­
mistas que dominavam alí perto em Reggio Emilia, 
pelo contrario, simpalizou com o ousado movimen- 
to sindicalista que começava a firmar-se na regiáo 
de Parma. Um dia, os chefes da secçâo socialista 
interrogaram-no sobre os cánones fundamentáis da 
fé marxista e compreenderam quanto era diverso 
o seu modo de pensar quando lhes disse : « S6 quem 
pode estar certo de sacrificar-se sem arrependimen- 
to pela propria idea, realizando assim actos fora 
do comum, pode considerar-se revolucionario; o 
reformismo que nao admite a insurreiçâo armada 
de um povo durante 40 anos escravo de falsos Ído­
los e de falsas instituiçôes democráticas, nao deve 
ser aceito. Pelo que respeita a fé religiosa é melhor 
nao tocar nessa questáo, aliás os grandes ciéntistas 
encontram em determinado ponto de suas pesqui- 
zas urna muralha alem da qual nada mais lhes é 
possivel encontrar». Desde ésse momento êle foi 
condenado como professor pelos administradores da 
comuna. Tal nao se deu com o povo de Gualtieri que 
no aniversario da morte de Garibaldi, faltando o 
orador designado para a comemoraçâo pediu ao 
professor que tomasse a palavra. Apesar de ter sido 
apanhado de surpresa Mussolini, saiu do botequim 
onde se encontrava, e pronuciou um longo discur-
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so, que foi muito aplaudido, atacando a deploravel inércia italiana da época.
No relatorio final do ano escolar o professor 

fez algumas observagóes acerca das condigóes da 
escola e do método didatico: « Sempre obtive a di­
sciplina com meios simplicissimos: despertando o 
interesse, vigiando. Nao é disciplina a que se obtem 
com meios coactivos. Comprime a individualidade 
infantil e gera tristes sentimentos. O professor de­
ve prevenir e afastar as causas do mal ». No ultimo 
dia de aula dictou aos alunos este tema: «Perse­
verando alcangarás! ».
Pedreiro.

Já ha muito que Mussolini pretendía sair da- 
quele ambiente acanhado para tentar a sorte algu- 
res, visando urna meta aínda imprecisa. E abando- 
nou sem pesar aquela pequeña etapa de sua vida 
difícil. Desde o tempo em que era estudante dissera 
a um amigo de familia: « Estou estudando para 
professor mas nao vais pensar que eu nasci para ensinar cri angas ».

A mae que de longe esperava a colocagáo do 
filho enviou-lhe um vale de 45 liras e ele embar- 
cou a 9 de julho de 1902, com ésse pouco dinheiro em busca de fortuna.

Só em setembro um amigo recebeu suas noti­
cias; narragáo dramática de urna vida de miseria e 
de trabalho: « De Parma a Miláo, a Chiasso; o ca­
lor insuportavel quasi me fez morrer de sede. 
Chiasso, primeira cidade republicana, hospedou-me
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ás dez e um quarto da noite. Ao 1er o « Seculo » 
tive a desagradavel surpresa de saber que raeu pai 
tinha sido preso devido a desordens eleitorais. Esta 
noticia aborreceu-me profundamente pois se tives- 
se sabido disso antes nao teria partido para a Suiga 
mas para a Romanha. Arranjei um companheiro de 
viagem — tal Tangueroni de Pontremoli — troquei 
dinheiro, e tomei o comboio que devia chegar na 
manhá seguinte a Lucerna; 12 horas de viagem. O 
vagáo estava repleto de italianos, acreditas? Passei 
quasi todo o tempo á janela. A noite estava linda. 
A lúa surgia atraz dos altissimos montes brancos de 
neve e numerosas estrelas brilhavam no firmamen­
to. O lago de Lugano refletia luzes desconhecidas e 
misteriosas. O Gothardo apareceu aos meus olhos 
como um gigante meditabundo que beneficiava por 
seu meio o serpente de ago que numa fuga vertigi­
nosa, levava-me para gente nova. No vagáo todos 
dormiam, só eu pensava. O que pensei naquela noi­
te que dividía dois periodos de minha vida? Nao 
me lembro. Só pela manhá — e isto dependia do 
cangago físico — quando passamos pela Suiga ale- 
má, e urna chuva nos acolheu fria como o adeus de 
um infeliz, lembrei-me — com um aperto no cora- 
gáo — das regióes verdejantes italianas, beijadas por 
um sol de fogo.... Foi o primeiro nascer da nostal­
gia? Talvez. Em Lucerna mudei de trem e tomei 
passagem para Yverdon animado pelo meu compa­
nheiro de viagem que me prometia um emprego 
junto de um seu párente que era negociante de te- 
cidos. Cheguei a Yverdon ás onze horas, numa 
quinta feira; trinta e seis horas de viagem. Cangado
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e quasi tonto, dirigi-me a urna taberna onde tive 
ocasiáo de falar pela primeira vez em francés. Co­
mí e fui procurar o negociante italiano. Soube fa- 
zer-me muitas promessas e convidou-me para ahno- 
car. Aceitei, outras promessas vas e acabou dándo­
me um escudo. Para que nao pensasse fazer-me 
um favor, dei-lhe como lembranga um punhal arabe 
que eu comprara em Parma, em primeiro de abril.

« Encontrei-me na sexta feira deante da estatua 
de Pestalozzi que nasceu em Yverdon. No sabado 
em companhia de um pintor desocupado fui a Or­
be — cidade vizinha — para trabalhar como ser­
vente pedreiro. Onze horas de trabalho por dia, 
32 céntimos por hora. Fiz 121 viagens corregando 
pedras para o segundo andar de um « batiment » 
em construgáo. Á noite estava com os músculos dos 
bracos inchados. Comi batatas cozidas na cinza e 
atirei-me, sem me despir, para a cama: um montao 
de palha. As cinco da manhá fui novamente para o 
trabalho. Tremia de odio. 0 patrao de-ume urna 
raiva louca. No terceiro dia disse-me: « Estaes de­
masiadamente bem vestido!... ». Essa frase era si­
gnificativa. Quis revoltar-me, rachar a cabega da- 
quele insolente que me acusava de preguicoso quan- 
do os ossos se me dobravam sob o peso das pedras, 
e gritar-lhe na cara: patife, patife!

« E depois? A razáo está com quem te paga. 
Veiu o sabado. Disse ao patrao que pretendia par­
tir e que portanto me pagasse. Entrou no seu escri­
torio e daí a pouco voltou e com mal disfarcada 
raiva, atirou-me 20 liras e céntimos dizendo: « Eis 
o que vos dou e é roubado ». Fiquei petrificado.
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Que devia ter feito? Mata-lo. 0 que Ihe fiz? Nada. 
Porque? Sentia fome e estava sem sapatos. Um par 
de botinas quasi novas tinham ficado aos pedagos 
ñas pedras da construgáo que me tinham rompido 
as máo como as solas.
Sem pao.

« Em Lausanne passei bem durante a primeira 
semana com o dinheiro que ganhara em Orbe. De- 
pois fiquei sem real. Numa segunda feira a única 
coisa metálica que eu possuia no bolso era urna me- 
dalha de Karl Marx. Tinha comido um pedaco de 
pao pela manhá e nao sabia onde dormir á noite. 
Desesperado caminhei em váo. Sentei-me (as conlra- 
goes do estomago impediam-me de andar) no pede­
stal da estatua de Guilherme Tell que se ergue no 
parque de Montbenon. 0 meu olhar devia ser terri- 
vel pois os que ali estavam ao pé do monumento 
olhavam-me com um ar suspeito e receioso.

« As cinco da tarde deixei Montbenon e dirigi- 
me para Ouchy. Caminhei ao longo do caes (estra­
da maravilhosa á beira do lago) até a noite. No 
crepuscolo, as ultimas luzes e as ultimas badaladas 
dos velhos sinos distraem-me. Urna profunda me­
lancolía apodera-se de mim e pergunto se vale a pe­
na viver mais um dia__ Fico a pensar mas urna
harmonia doce como o canto de urna máe que aca- 
lenta o filhinho, desvia os meus pensamentos e vol- 
to-me. Sao quarenta professores de orquestra que 
tocam deante do grandioso Hotel Beau Rivage. A- 
poio-me ás grades do jardim espreito entre a folha-
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gem das arvores e esculo. A música consola o cere­
bro e a barriga. Mas a fome aumenta e torna-se um 
sofrimento. No entanto pelas alamedas do parque 
váo-se aqueles que gozam a vida, ouve-se o frou- 
frou das sedas e o murmurar de linguas que nao 
compreendo. Passa-me perto um casal já velho. Pa- 
recem-me ingleses. Desejaria pedir-lhes I’« argént 
pour me coucher ce soir ». Mas a palavra morre nos 
labios. A mulher gorda e pelada, brilha sob o oiro 
e as pedras preciosas.

« Das 10 ás 11, fico encostado a urna velha bar­
ca. Sopra o vento da Saboia e faz frió. Volto á ci- 
dade e passo a noite debaixo da « grand pont » anel 
de conjungáo entre duas colinas). De manha olho- 
me com curiosidade na vetrine de urna loja e nao 
me reconhego. Encontró um conterráneo, a quem 
conto em poucas palavras minhas aventuras. P5e-se 
a rir; eu o amaldigoo. Faz-me a esmola de dez vin- 
tens e eu agradego-Ihe. Entáo entro apressadamente 
numa padaria compro um pao e vou para o lado do 
bosque. Parece-me possuir um tezouro. Longe do 
centro da cidade mastigo com a avidez de Cerbero 
aquele pao. Estava ha 26 horas sem comer ».

Noutro dia, ainda esfomeado e perdido pelos 
campos, fui forgado a pedir pao a urna familia que 
estava reunida em volta da mesa nara o jantar. Urna 
lampada que chamara a minba atengáo no meio 
das trevas nocturnas iluminava a cena. Ninguem 
respondeu ao meu pedido. «Um pedago de pao 
repeti sem humilhar-me ». Só entáo recebeu da mao 
que silenciosamente Ihe dava o pedago de pao, do 
qual mais urna vez apreciava o valor. Foi este va-
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lor que induziu mais tarde o Duce a proclamar a 
campanha do trigo e que lhe inspirou também um 
hiño que hoje os alunos cantara ñas escolas.

Muitos anos depois, num discurso pronuncia­
do era lurim no momento da crise económica, 
Mussolini poude dizer sinceramente ao povo: « É 
sob o ponto de vista humano que eu me preocupo, 
porque, só a idea de urna familia sem pao para 
viver, produz-me um profundo sofrimento físico. 
Já sei por experiencia propria o que significa urna 
casa deserta e urna mesa vazia ».

V oltou ao trabalho de pedreiro no qual se aper- 
feigoou. Aínda hoje quando visita os trabalhos por 
ele determinados ñas cidades e ñas bonificas, maneja 
a picaréta com desembarazo tal, a ponto de im- 
pressionar os leigos presentes e suas observares 
deixam boquiabertos os mestres de obras pelo seu 
lado pratico.

Em Lausanne, quando redigia um jornal socia 
lista « L’Avvenire del Lavoratore », frequentava 
as linóes de Vilfredo Pareto da Universidade e 
ganhava a vida como menino de recados. Sempre 
descontente num dado momento resolveu emigrar 
para Madagascar. Decidiu-se, porem, exasperado 
como estava a ir para Berna onde esteve em con­
tacto com os ambientes extremistas ¡nternacionais, 
principalmente russos e alemáes. Provavelmente en- 
controu entáo, também Lenin. Mais decidido do 
que seus companheiros de fortuna entre os quais 
os irmáos Serrati, resolveu empenhar seus proprios 
indumentos. Foi intimado pelas autoridades a de¡- 
xar a cidade de Berna porque durante urna reu-
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niáo, contra a sua expressa vontade, tinham ferido 
um informador da polícia que pretendía passar 
desapercebidò.
Semente do sacrifìcio.

Regressou a Genebra e logo depois esteve na 
Saboia em Anneinasse e Chambery, onde projectou 
a fundagáo de unía revista política. Nessa época 
soube que o revolucionario Amilcar Cipriani ami­
go do ferreiro de Dovia, desejava conhece-lo. Ci­
priani encontrava-se em Paris, e Benito seguiu a 
pé, para a cidade da Comuna. Durante o percurso, 
encontrou um extranho vagabundo: uni rapaz rus­
so, alto, com os cábelos em desalinho, poliglota, 
que usava como relogio um despertador, amarrado 
ao pulso. Mas a falta de dinheiro e aquela compa- 
nhia singular e comprometedora, fizeram com que 
Mussolini mudasse itinerario. Regressou a Milào 
onde se tornou colaborador do « L’Avanguardia so­
cialista »; em maio de 1903, voltava novamente a 
Berna e no Cantón Ticino, como pedreiro, propa­
gandista e incangavel caminhador. Em Zurich eslu- 
dou alemào e leu pela primeira vez Nietzsche.

Logo que soube que a màe estava doente, partiu 
para a sua gelida e triste casa em Dovia. Mas nès- 
se mesmo ano, voltou com o irmào Arnaldo á Suiga, 
demorando-se algum tempo em Lugano e Bellinzo­
na a trabalhar numa distilaria e numa fabrica de 
maquinas agrícolas. Continuou a escrever para 
« L Avvenire del Lavoratore », « L’Avanguardia so­
cialista » e « Il Proletario » de New York, sempre
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atacando os reformistas dominados pelo pa: 
tarismo. Em fevereiro falou em Zurich dure
congresso presidido pelo director de « Pagine libe-
lia duas novas tendencias políticas, de extrema di- 
reita e de extrema esquerda: o nacionalismo que
tra as influencias exóticas dos imortais principios 
franceses e do constitucionalismo ingles; e o sindi­
calismo que de outra parte, reagia contra as in­
fluencias do socialismo alemáo, da Magonaria fran­
cesa, do gradualismo reformista, do positivismo ma­
terialista. Mussolini nao se filiara em nenhum destes 
grupos: sua concepgáo revolucionaria, social e na­
cional, nao eslava vinculada a esquemas doutrina- 
rios mas suas ideas comportavam o melhor das ex­
tremas tendencias, come se vé ñas palavras que 
pronunciou no congresso de Zurich: « Através da 
nossa sensibilidade de emigrantes podemos desco- 
brir melhor os erros cometidos em nosso prejuizo, 
por um conjunto de homens, ideas, instituigoes que 
caracterizara a vida política italiana actual. Nos so­
mos a boa semen te do sacrificio e a nossa obra co­
rajosa, desinteressada, firme, contra todos e contra 
tudo, dará num futuro aínda longinquo os frutos 
que actualmente seria urna loucura esperar. De- 
sejaria falar, o camaradas, da situacáo do partido 
socialista italiano, mas, justamente com um dia tao 
bonito porque envenenar a alma, lembrando as tra- 
dicionais vergonhas de quantos dirigem esse par­
tido? ».

Em Lausanne, enfrentou numa discussáo o

re » A. 0. Olivetti. Nesse periodo surgiam na Itá-

reagia contra a inercia liberal e principalmente con-
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pontífice do reformismo europeu, Vandervelde. Lo­
go depois foi preso e encerrado nos carceres de Lu­
cerna. Era a vespera da Pasqua. « De repente ou- 
viu-se um repicar de sinos em grandes badaladas 
que anunciavam a vespera da Resurreigáo. As on­
das sonoras vinham morrer na ininha cela onde já 
entrara a noite, e o concertó dos bronzes desperla- 
ram as recordagoes da minha mocidade livre sob o 
ceu da Romanha ». Enquanto espera va ser posto en< 
liberdade, travou conhecimento com os companhei- 
ros de prisáo: um velho vagabundo de aspecto dia­
bólico, um alemáo e um italiano que numa briga 
matara un homem e que agora escondía urna gra­
ve ferida recebida. Tratei logo da ferida servándo­
me dos trapos da propria camisa, ao mesmo tempo 
que ele confessava a sua aventura, certo de nao 
mais poder sobreviver.

Mussolini foi sollo, mas expulso do Cantón. 
Acompanhou o desgragado ferido até Bellinzona e 
ai foi hospede do prof. Rensi, antes de voltar a 
Lausanne onde viveu dando ligóes e chefiando gre- 
ves, sempre vigiado pela polícia. Regressou á Ita­
lia no fim do ano, para prestar servigo militar.

Reviu a máe cada vez mais doente e cangada. 
Abragou-o pela ultima vez sempre ansiosa pelo fu­
turo do filho que entáo tinha 21 anos, que táo rá­
pidamente lhe aparecia para logo desaparecer.

Mussolini foi designado para o regimentó dos 
bersalhieri com sede em Verona na Caserma de Ca- 
stelvecchio, e naturalmente viu-se recebido pelos 
superiores com severa prevengáo. Um tenente teve 
o encargo de vigiar o jovem assinalado como sub-
: u >





Mussolini cabo dos bersaglieri na trincheira.



versivi) mas nao tardou a considerar o recruta 
Mussolini como o melhor dos soldados: perielio 
bersalhiere, decidido, cumpridor de seus deveres, 
agii, forte nos exercicios físicos. Como em Gualtie­
ri nas margens do Pó, èie balia em Verona seus companheiros no salto em altura.
A màe do bersalhiere.

Benito já se compenetrara da nova vida quando 
foi chamado pelo pai: a màe morria. Obteve urna 
licenza e correu á Dovia. Era ainda inverno : Na ge­
lida tristeza dos campos ñus, a máe sucumbía viti- 
ma do mal no meio da silenciosa afligió dos paren- 
tes. « Encontrei-a viva mas já estava agonizando. 
Reconheceu-me logo pelo barrete que apanhou 
apertando-o entre as màos; quis falar-me mas nao 
poude devido á paralisia da laringe. Nesta hora de 
luto eu me curvo perante a lei inexoravel que do­
mina a vida humana. Quisera encontrar conforto 
ueste pensamento fatalista, mas as doutrinas filosó­
ficas mais consoladoras nao sao suficientes para 
preencher o vazio deixado pela perda irreparavel 
de um ser amado ». Mais tarde o Duce do Fascis­
mo, lembrando-se daquele tempo, escreveu aínda:
« Durante muitos dias senti-me desesperado. Ti- 
nham-me arrancado o unico ser realmente amado e 
que me era mais próximo, a unica pessoa que com- 
preendia minhas aspiragóes ». E nenhuma tentativa 
de conforto conseguia preencher « nem mesmo em 
minima parte o grande vazio, nem entreabrir por 
fragáo de centimetro aquela porta fechada. Minha
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máe muito sofrera por mim e vivera horas de an- 
siedade pela minha vida nómade e combativa. Ela 
tinha previsto a minha ascensáo, tinha trabalhado 
e esperado demais; morreu com 46 anos de idade ». 
« Podía ainda estar viva e gozar dos meus sucessos 
políticos ».

Rosa Maltoni faleceu em 19 de fevereiro de 
1905. Aos pésames enviados pelo seu capitáo, Mus- 
solini respondeu come helas palavras que revelam o 
amor patrio revolucionario que herdara de seu pai: 
« Entre as muitas cartas que recebi néstes dias, e que 
repetiam as habituáis e banais frases de convenien­
cia, conservarei a sua senhor capitáo, como urna 
das lembrangas mais caras de minha vida. Justamen­
te, como me diz, seguirei os conselbos de minha 
máe, e hei de honrar a sua memoria cumprindo to­
dos os deveres de soldado e de cidadáo. A mulher é 
dado queixar-se e chorar — mas ao homem forte 
sofrer e morrer em silencio é preferivel do que la­
grimar; agir no caminho do bem, honrar a memo­
ria dos antepassados e ainda mais a memoria sa­
grada da Patria, náo com lamentagoes estereis, 
mas com grandes obras. Náo basta comemorar os 
herois que com o seu sangue consolidaram a uni- 
dade da Patria, é necessario preparar-nos para náo 
sermos descendentes ignavos ».

O capitáo Simonetti, que faleceu em 1938, de- 
pois de ter sido promovido a coronel e aposentado, 
era muitas vezes recebido pelo seu antigo bersa- 
lhiere no Palacio Veneza e comprazia-se contar que 
o Duce o acompanhava até a porta da sua sala de 
trabalho; despedia-se sempre com afabilidade, para
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depois fazer urna disciplinada saudaglo militar. 
« Queria mostrar-me que nao esquecia o seu antigo capitào ».

O bersalhiere voltou ao regimentó, ein Verona 
e em Pesquiera, e terminou o tempo de servilo em 
setembro de 1906, para voltar a Dovia onde o pai 
vivia triste, longe da vida politica e fisicamente 
abatido. Era dono de urna taberna e ficava até al­
tas horas da noite coni o fillio para ler Machiavel.

Mas Benito nao nàscerà para viver no campo. 
Pobre, quasi só no mundo voltou em busca da for­
tuna. Podia sempre langar míos do seu titulo de 
professor. Eis que em meados de novembro obtem 
o encargo de professor ñas escolas de Caneva de 
Tolmezzo, ganhando 52 liras por mès. A atmosfera 
pura e luminosa dos montes da Carnia exaltou as 
fibras e o espirito ardente de Mussolini, e èie de- 
sabafou a exuberancia vital da sua mocidade forte 
e livre, escalando montanhas, atravessando o rio 
Talhamento, caminhando pelos campos. Dedicou 
muitas serenatas ás raparigas alternando as horas 
de aulas e de leitura ás de diversáo. Em 17 de fe- 
vereiro, por ocasiáo da comemoraclo de Giordano 
Bruno, para satisfazer ao pedido do povo, tomou 
a palavra, como em Gualtieri.

Nao é só por este episodio que a sua estadía 
em Caneva é muito semelhante á de Gualtieri: a 
simpatia de que gozava da parte dos alunos e do 
povo e a hostilidade continua dos administradores 
da comuna. Foi por essa razio que resolveu deixar 
Caneva no fini do ano e emigrar antes que o expul- 
sassem pela sua turbulencia.
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Solidào.
Peregrinou durante alguns mèses e reapareceu 

em Dovia, em setembro de 1907 e ai ficou em com- 
panhia de seu pai, dedicando-se ás leiluras políti­
cas, ás solitarias meditagóes e ás viagens á Forlí 
onde ia se refugiar na bilioteca. « Eu o vejo — 
escreveu Antonio Beltramelli — sempre ou quasi 
sempre sózinho, atravessar a grande praca de Forlí, 
evitando os pórticos, talvez para nao encontrar 
quem o aborrega; a gola levantada, o chapeu so­
bre os olhos e a cabega baixa; urna espessa barba 
preta cobria-lhe o rosto pálido. Se levantasse os 
olhos, ver-se-iam iluminados de um brilho intenso 
e de urna vontade granitica. Olhos impenetra veis; 
sem deixar perceber o que se passava no seu intimo, 
advinhava o pensamento dos outros; andava sem­
pre alheio ao que se passava. Mas ás vezes, de im­
proviso, como por um milagre, no seu rosto vin- 
cado por linhas fortes e viris aparecía um sorriso 
de crianga ».

Tomou ligóes de francés para passar o exame 
de habilitagáo ao ensino e apresentou-se em no- 
vembro na Universidade de Bolonha. Aconteceu 
que nèsse dia, entrou na sala onde estavam reu­
nidos os examinadores, distraido, com o cigarro na 
boca. Foi um escándalo. « Parou com os olhos 
esbarrados e apercebendo-se da sua distraggo, ati- 
rou o cigarro, dizendo : « Esquecia-me de que esta- 
va numa academia ». E deu tal provas de prepa- 
ragáo e de seriedade que os professores esqueceram o leve incidente ».
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Nos meses seguintes, comegou a percorrer os 
centros agrícolas da provincia para urna propagan­
da socialista, sempre atacando o partido republi­
cano que predominava entáo em Forlí. Aos seus 
acérrimos adversarios disse um dia num dos seus 
discursos: « 0 que pensáis que tenha sido até hoje 
a minha vida, senáo urna luta continua pela con­quista da verdade? ».

Em 1908 a sua situagáo nao melhorara. Teve 
de recorrer mais urna vez aos seus diplomas. Foi 
professor de francés num instituto particular de 
Onelha e jornalista; Lucio Serrad que o conhecera 
na Suiga confiara-lhe a direcgáo do jornal socialista 
« La lima ». Mussolini chegava na referida cidade, 
justamente, quando falecia Edmundo de Amicis, e 
no seu jornal exaltou o idealismo humano do autor 
de « Cuore » o livro mais popular daquele tempo. 
Concluía: « No caso em que as mentes fossem con­
quistadas pelas especulagoes idiotas, no caso em 
que num futuro mais ou menos próximo, a vida 
nao tivesse outro objectivo senáo aquele que se li­
mita á satisfagáo das necessidades materiais, nos, 
últimos peregrinos idealistas, levaremos para os 
desertos da longinqua Thebaida, as nossas ultimas 
esperangas, as supremas ilusóes, as memorias dos 
nossos mortos ».

Ficou em Onelha poucos meses e foi ésse o 
periodo mais calmo de sua vida, apesar de vigiado 
pela policía. Comtudo, desenvolveu grande activi- 
dade no jornalismft, e ñas polémicas com os orgáos 
dos outros partidos expunha claramente seus prin­
cipios : « Para nos as ideas nao constituem entida-
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des abstractas mas forças físicas. Quando a idea 
quer objeclivar-se no mundo, fá-Io através de ma- 
nifestaçôes nervosas, musculares e físicas ».

No fim do ano escolar, Mussolini, deixou para 
sempre o exercicio didáctico que iniciara très vezes 
na planura de Padua, entre os montes da Carnia e 
ñas margens do Mar ligure. Pois que, na Romanha 
as luías políticas se acentuavam seus amigos e com- 
panheiros pediram-lhe que voltasse a Dovia para 
nelas tomar parte. Tinha entáo 25 anos e estava 
preparado para tu do.
Noçào de responsabilidade.

Julho de 1908. A lula política na Italia saia 
entáo daquela fase estagnada que Oriani e Carduc- 
ci, haviam propalado nas suas obras. As novas ge- 
raçôes faziam pressáo contra as velhas, dirigindo-se 
para novos objectivos, se bem que, ignaros do 
grande futuro que os esperava. No campo sociali­
sta de Forlí, Mussolini começava a adquirir noto- 
riedade, pela concreta firmeza da sua concepcáo 
revolucionaria. Era o momento da luta intensa en­
tre proprietarios e camponeses, entre as ligas re­
publicanas e socialistas. Os trabalhadores sociali­
stas queriam impedir que o trigo fosse ceifado com 
as maquinas dos meeiros; a luta se desencadeou com 
episodios violentos. Mussolini poz-se logo a frente 
do movimento mas tendo ameaçado um organizador 
de operarios nao solidario com seus companheiros, 
foi preso. Na luz avermelhada de um ocaso estival, 
alguns amigos avisaram-no de que os carabineiros
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estavam á porta. Muito calmamente ele respondeu: 
« Deixai-me acabar o capitulo e estou ás ordens ».

Esteve na prisáo cerca de 15 dias. Quando foi 
posto em liberdade escreveu algumas consideragóes 
sobre as causas que haviam provocado a luta agra­
ria, com urna clareza de ideas desconhecida aos 
« competentes » que entáo se ocupavam do proble- 
ma, já que ele acompanhava a observagáo á acgáo. 
Voltou a 1er Nietzsche e dedicou-lhe um estudo 
completo que apareceu no fim do ano no jornal 
« Pensiero romagnolo ». A interpretagáo do jovem 
revolucionario assim terminava: « E Nietzsche to­
ca a alvorada de urna próxima volta ao ideal. Mas 
a um ideal fundamentalmente diverso daquele no 
qual acreditaran! as geragóes passadas. Para com- 
preende-lo, veremos surgir urna nova especie de 
« espiritos livres », fortalecidos pela guerra, pela 
solidáo, pelos grandes perigos, espiritos que conhe- 
ceráo, os ventos, o gelo, as neves das altas mon- 
tanhas e saberáo medir com olhar sereno a pro- 
fundidade dos abismos ». É de notar nesta inter­
pretagáo de Nietzsche a visáo de urna verdadeira 
profecía. Entre as dificuldades da vida provincial 
e da luta económica, o jovem agitador via alto e 
longe. Rodeado pelos trabalhadores que néle con- 
fiavam impressionados pela sua nogáo de responsa- 
bilidade frequentemente se apartava para viver em 
comunháo com os grandes espiritos. Em setembro 
de 1908, dirigiu-se a Ravena para visitar o tumulo 
de Dante, ao mesmo tempo que os italianos das 
térras irredentas ai acendiam una lampada perpe­
tua. Pouco mais tarde, transferiu-se pela ultima vez
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para alem das fronteiras, ainda em busca do seu 
ideal, e estabeleceu-se em Trento para trabalhar á 
sombra da estatua de Dante.

Antes ainda da sua chegada, o jornal que o con­
vidara <c L’Avvenire del Lavoratore » apresentava-o 
aos companheiros trentinos corno encarregado do 
Secretariado do trabalho: « É um rapaz culto, que 
està ao par do nosso movimento, e que conhece 
perfeitamente o alemao ».

0 socialismo austriaco era substancialmente di­
verso do italiano : nào era revolucionario e nao exi­
stía entre èie e o Estado, o abismo que na Itália 
nem mesmo o reformismo predominante conseguirá 
preencher. Em Trento, cidade liberal, ou clerical 
ou socialista, o revolucionario romanhol exaspera­
do pelo habito local de realizar conferencias de pro­
paganda ñas cervejarias, nao se sentiu satisfeito, 
pelo contrario, quasi desistiu dos encargos recebi- 
dos, para viver dando linóes particulares. Mas em 
Trento, Cesar Battisti, director do quotidiano « Il 
Popolo », em cuja tipografia se imprimia « L’Av­
venire del Lavoratore », espirito nobre, indepen­
dente, italianissmo, atraiu Mussolini mais do que 
outros que encontrara ñas suas peregrinacóes. A 
amizade e a simpatia foram ¡mediatas e reciprocas. 
Quando Mussolini, em fevereiro de 1909, pouco 
depois de sua chegada, comemorou Giordano Bru­
no, nao só surpreendeu o auditorio, mas também 
Battisti, que assim escreveu referindo-se á Musso­
lini : « É um estudioso, um sincero, um entusiasta, 
que soube transfundir na sua bela conferencia, o
44



resultado de serios estudos, a força de persuasáo, 
o entusiasmo do homem que possui urna fé, que a 
defende e que deseja incúlcala nos outros ».
Transformar o mundo.

Em poucas semanas a acçâo de Mussolini tor- 
nou-se táo intensa a ponto de sacudir a inercia do 
ambiente: organizador, orador, jornalista, narra­
dor, passou da tipografía ás bibliotecas, da produçâo 
literaria ás polémicas violentas; foi diversas vezes 
preso. As autoridades austríacas como as suiças e 
as italianas, julgavam-no sincero quando dizia — 
como disse em março comemorando Marx : « Nao 
se trata de estudar o mundo mas de transformado ». 
E ésse jovem subversivo nao tinha ar de quem re- 
negasse a sua patria. As autoridades austríacas di­
spostas a tolerar um intemacionalista ainda que 
exaltado, alarmaram-se quando leram a seguinte 
frase de Mussolini : « A Itália prepara-se para 
marcar urna nova época na historia do mundo ». 
Semelhante linguagem nao era prevista pela poli­
cía e começaram a sequestrar seu jornal.

Em orgáo clerical definiu-o « garoto » e ele 
respondeu: «Nao podiam fazer-me melhor elogio. 
Sinto apenas, nao poder pertencer á classe dos ga- 
rótos, dos garotóes que deixaram seu nome na histo­
ria. Quisera ser um garoto come Gavroche — ro­
mántica figura do genio de Victor Hugo — quisera 
imitar Balilla — o rapaz genoves que vos austría­
cos nao podéis esquecer ». Mas « para chegar a ser 
um bom garotáo, eu passo muñas horas na bibliote-
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ca, curvado sobre os livros, e nao fujo á leitura dos 
'livros cristáos e também católicos— ». Mas o que 
é seu ao séu dono: eis um outro escrito do « garó- 
to » contra a democracia daquele tempo e de todos 
os tempos : « Quem diz democracia, diz mésela de ex­
ploradores da baixa politica, diz advogados em bu­
sca de clientela, professores que fazem intrigas pa­
ra obter urna cátedra, jornalistas e especuladores 
que compram o silencio e os juizes, conciencias in­
quietas que praticam o anticlericalismo, no seio da 
Magonaria que se tornou hoje, urna associagáo uni­
versal de camorristas ». Entre os argumentos tra­
tados durante ésse tempo, já tinha estalielecido 
aquele que deveria ser a sua orientagáo de lutador 
e construtor. A sua absoluta e granítica coherencia 
tornou definitivas as palavras da sua mocidade.

Em fins de junho, processado pelas suas polé­
micas, teve de sofrer oito dias de prisáo. Entrou di- 
zendo: « Comeca o primeiro periodo de ferias» 
certo de que a odisséa continuaría como de facto 
continuou até o epilogo definitivo. Desta vez, Mus- 
solini aproveitou seu tempo para estudar as obras 
de Sorel. Solto, retomou o trabalho, vóltou ás po­
lémicas, aos estudos literarios sobre Platen, Klops- 
tock e Schiller.

No veráo del 1909, o explorador Peary alcangou 
o Polo Norte, o Duque dos Abruzos tocou a mais 
alta cota no cimo do Himalaya, Bleriot atravessou 
em vóo a Mancha. Todas essas provas de ousadia, 
exaltaram Mussolini, homem novo, moderno e clas- 
sico ao mesmo tempo, e o animaram a demonstrar 
a derrota dos « profetas do imobilismo ». Escreveu
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que contra todas as aparéncias « a nossa 
heroica talvez mais do que as antigas. 0 
lilismo nao sufocou o espasmo doloroso mas salutar 
da procura; hoje como nos tempos mitológicos dos 
Argonautas, o homem sente a nostalgia do grande perigo e da grande conquista ».

hm agosto Cesar Battisti, convidou Mussolini 
para redactor chefe do seu jornal e o apresentou 
aos leitores como « homem de urna unica medida ». 
0 seu trabalho aumentou consideravelmente. Quan­
do foi preso pela segunda vez leu Maupassant e 
Stirner; depois da terceira, escreveu um artigo re­
lativo ao grave problema da desocupado que con­
siderava ligado ao sistema capitalista : « A desor - 
dem é o estado normal da economia capitalista : as 
oscilares cegas do agregado económico produzem 
alíalos violentos (crises) que tornam impossivel por 
um certo tempo, o processo normal produtivo agra­
vando a miseria e as dores ». E assim também fa- 
lou o Duce quando da crise de 1930. Desde entSo, 
afirmava que o Estado devia intervir para regular 
a economia, « estimulando, protegendo e comple­
tando a iniciativa dos individuos e das organiza­
res ». E denunciava o fenomeno do declinio de­
mografico como sintonía principal da decadencia 
das nacóes.
A Italia nao termina em Ala.

Após os processos, as condenagóes, os seque- 
stros reiterados em vao contra ele, a policía procu- 
rou um bom pretexto para livrar-se definitivamen-
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te do agitador. Numa perquisigáo feita ao jornal 
liberal « l’Alto Adige », foi encontrada na gaveta 
do director, unía carta de Mussolini que propunha 
ao colega, solidariedade de acgSo comuni e definia 
sem cabimento urna recente frase do vice-procura- 
dor de Estado: « A Itália termina em Ala ». Se o 
romanhol estava de acordo com os irredentos no 
parecer de que a Italia náo terminava em Ala, a in­
dulgencia de Vienna usada ao socialista Mussolini, 
nao tinha mais razáo de ser. Eis portanto, um novo 
processo em Rovereto, onde o prisioneiro foi con- 
duzido e em seguida necessariamente absolvido mas 
com um decreto de expulsáo « de todos os países e 
reinos do Imperio austriaco ».

Mas a acgáo das autoridades náo poude desen- 
volver-se á sombra da administragáo ordinaria: os 
jornais italianos de Trento protestaran! ; a cidade 
exaltou-se, e cobriu-se de manifestos; Cesar Batti­
sti organizou pessoalmente um protesto que termi- 
nou numa greve geral a primeira e a ultima causada 
por razóes políticas naquela época em Trento.

Em 26 de setembro de 1909, Mussolini foi 
escoltado até as fronteiras mais do que nunca con­
vencido da necessidade de destrui-las enquanto o 
seu nome se repercutía para além do Brenner.

Após urna estada em Verona, foi a Forlì onde 
estava seu pai enfermo. E assim voltou á sua Ro- 
manha, com 26 anos de idade, com muita expe­
riencia da vida, depois de ter sido repelido de toda 
a parte: do colegio de Faencai de Gualtieri, da Sui- 
ga, da Carnia, de Onelha e da Austria. Absorveu-se 
nos seus estudos, passando dias de desolada solidáo,
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de intima amargura com poucos amigos e muilos 
adversarios. Continuou a colaborar no « Popolo » 
de Battisti, atacando a imperante mediocridade gio- 
littiana. Assim vivia á espera de urna « próxima on­
da salutar que varresse Giolitti e seu adeptos, e a 
desmiolada ideología socialoide que deformava o 
socialismo puro »; nessa ocasiáo falecia Alfredo 0- 
riani na solidño do Cardello e Mussolini continua - 
va a obra espiritual do grande conterráneo. A mes- 
ma gente mediocre que havia definido como « ma­
luco » Alfredo Oriani, comegou a chamar « louco » 
a Mussolini. E era natural: a multidáo hostiliza 
sempre os precursores antes que triunfem. Oriani 
como Crispi nao vencerá: mas Mussolini vencería 
e como Duce do Fascismo definiría Oriani como 
único precursor, quando a Itália reconheceria no 
filho do ferreiro de Dovia o homem que Oriani 
preanunciara: « O senhor de amanhá será aquele 
que melhor definirá a nobreza do novo ideal »; 
porque a « Patria que nao morre continuará a mi­
rar o passado até que do seu meio surja outra gran­
de figura, que nos mostrará o caminho do secu- 
lo XX ».

No entanto, o jovem revolucionario, já conhe- 
cido para além das fronteiras estava reduzido á iner­
cia da vida do campo, sem um encargo que corres- 
pondesse ao impeto de suas energías. Conheceu en- 
táo, a mulher que escolheu para companheira da 
sua vida e continuou a sua preparagáo; parecia-lhe 
porem, estar enterrado vivo; escreveu artigos que 
custaram a aparecer e um romance para o « Po­
polo » de Battisti. Protestou quando soube que era
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seu substituto como redactor chefe desse jornal, Va- 
silico Vergani, individuo duvidoso, no qual ele via 
o futuro traidor do mártir de Trento. Leu Schope- 
nhauer e escreveu para a « Voce » de Florenga uní 
livro que continha o resultado da sua mais recente 
experiencia: « 0 Trentino visto por um socialista » 
e visto com olhos de italiano. Mas nem mesmo com 
os intelectuais florentinos, que estavam reaniman­
do a nossa cultura, com o « Leonardo », o « Reino » 
a « Voce » ele estreitou vínculos definitivos. Em 
fins de 1909, mais do que nunca desapegado de toda 
a sorte de associagóes ou cenáculos, o seu espiri­
to examinava as experiencias realizadas, repelindo 
toda e qualquer influencia extranha.

Terminou assiin a segunda fase de sua vida, que 
iniciara com a primeira viagem á Suiga.
Ouvir-rne-eis.

Deu o nome de Edda á primogénita nascida na 
paupérrima casa de Forlí; no entanto, os compa- 
nheiros aperceliiam-se sem que a isso fossem soli­
citados de terem néle um valioso elemento para 
avivar o partido e para competir com os republica­
nos. Foi nomeado secretario da secgáo local e em 
janeiro de 1910, por ocasiáo da morte de André 
Costa, Mussolini voltando com vehemencia á luta 
política, fundou e redigiu um semanal. « A luta de 
classe » apareceu como urna chama acésa para pu­
rificar o velho mundo circunstante. Durante alguns 
meses e anos, o emigrado que voltou á Patria, con- 
denou os vicios da vida política italiana, destruiu
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lugares comuns, atacou a vileza do subversivismo 
acomodador, polemizou sem consideraçâo com ami­
gos e adversarios, assumiu a responsabilidade das 
acçôes mais ousadas, foi um rebelde, e um morali- 
zador. Revolucionando seilas e partidos, vencen to­
das as lutas empenhadas e impoz-se como chefe do 
socialismo revolucionario. A sua energía física per- 
mitiu-lhe um rendimento continuo; o seu desinte- 
resse pessoal neutralizou qualquer ataque adversa­
rio. Percorreu a provincia, organizando reuniôes e 
conferencias, coordenou as fileiras dos organizados, 
valorizou-as, multiplicou-as sem se abandonar a 
atitudes demagógicas. Cada acçâo, cada palavra, 
exprimiam sua profunda seriedade moral, sua abso­
luta intransigência, sua concepçâo dramática da vi­
da, sua força de precursor que guia e arrasta nao 
se deixando influenciar pelos outros. Pontos de mi­
ra de suas polémicas, foram o roseo reformisino dos 
chefes do mesmo partido socialista, a pretensa he- 
gémonia dos republicanos, a falsa política clerical, 
a inercia do govérno de Gioliti que corrompía as 
massas através das eleiçôes e a ignorancia servil do 
parlamento. Porque o seu fim visava urna concreta 
revoluçâo da vida italiana.

Eis o programa do seu jornal : « nao teremos 
piedade dos charlatâes seja quai for o partido a que 
pertençam, que frequentam as multidóes operarías 
para procurar aplausos, votos, dinheiro, clientes. O 
socialismo nao é um negocio de mercadores, nao é 
um jogo de políticos e ainda menos um esporte. É 
um esforço de elevaçâo moral e material, individual 
e colectivo ». E aplicava esses principios ao pé da
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letra com os exemplos. Num congresso no qual do­
cumentara o rendimento do seu trabalho e a difusáo 
alcangada pela « Luta de classe », propuzeram-lhe 
um aumento do ordenado de quatro liras por dia, 
que recusou embora vivesse miseravelmente: « Nao 
desejo tornar-me um conego da brganizagáo socia­
lista ». Naturalmente, se opós também á agitagáo 
provocada para o aumento das indenidades aos de- 
putados.

No ritmo rapidissimo do seu trabalho, descui- 
dava-se de si mesmo. Numa ocasiáo, seus amigos 
custaram convencedlo de que devia comprar um fato 
novo. Decidiu-se finalmente, mas antes de usa-lo, 
pisou-o, amarrotou-o, com receio de ver-se dema­
siado elegante. Exigia urna colaboragáo activa dos 
companheiros. Irritava-o principalmente a tenden­
cia comum para as diversóes aos domingos, os bai­
les, os jogos e o excesso de bebidas ñas tabernas.

Mantinha-se em correspondencia con Sorel, o 
teórico da violencia, aconselhava os organizados a 
nao se abandonarem em excessos de entusiasmo que 
nos frequentes encontros com os republicanos pro- 
vocavam rixas sangretas e até homicidios. Em pou- 
co tempo, seu nome tornou-se notorio em toda a 
Itália, transpós o océano, e um dia recebeu urna 
saudagáo da America de desconhecidos operarios 
romanhois.

Atacava e combatía os advogados exploradores 
da política. « Toda essa gente que tortura o códi­
go, como os padres torturam o evangelho e assalta 
o Estado monárquico sabaudo, que de cesáreo, co­
mo foi nos tempos do rei Humberto torna-se —
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Mussolini fala aos fascistas de Roma, em 1920.



sob a pressáo dos legisladores — democrático e de 
acgáo limitada. Iodos os ramos da administradlo 
estadual estáo repletos de advogados: os que nao 
conseguem ser « rond de cuir » nos Ministerios, e 
Prefeiluras, acabam na Policía ou no jornalismo. 
Nao é um paradoxo afirmar que os advogados de- voraráo a Itália ».

Pelos prudentes doutrinarios reformistas que 
dominavam no partido, reunidos em Miláo duran­
te um congresso, foi considerado como um terrivel 
herético: de facto, viu-se logo em contraste com 
éles a respeito dos criterios a serem aplicados no 
tocante a lula agraria na Romanha. E como suas 
ideas nao prevaleceram usou meios radicáis: resti- 
tuiu a caderneta e declarou autónoma a seccaó de 
borlí, atirando-se contra os « pseudo intelectuais 
do positivismo académico que olhavam com um sor- 
riso de incomensuravel estupidez todas as tentati­
vas ideáis ». E continuou: « Ao rebanho obediente 
e resignado que segue o pastor e debanda ao pri- 
meiro uivo dos lobos, preferimos um pequeño nú­
cleo firme, ousado, que dá urna razáo á propria 
fé, sabe o que quer e marcha directamente para o 
fim desejado ».

1 ravou nova luta no interesse dos trabalha- 
dores contra a íorte organizagáo republicana. 
Cortejos ameagadores de grupos opostos, cruzavam 
pelas rúas de Forlí, arriscando encontrarem-se em 
conflitos sángrenlos. Em toda a parte Mussolini 
se viu empenhado em deficeis momentos. Gritava 
aos adversarios: « Podéis bater-me mas ouvir-me- 
eis ». E fez-se ouvir sem que nunca ninguem ou-
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sasse levantar-lhe a máo. A quem o ofendía na 
honra respondía: « A nossa vida é unía pagina 
aberta onde se pode 1er estas palavras: estudo, 
miseria, luta ».
Outros tempos virüo.

Ein novembro de 1910, faleeia, Alexandre 
Mussolini. O filbo aínda mais sozinbo, acompanhou 
o féretro a frente de urna multidáo de tres mil pes- 
soas e assumiu suas ideas políticas com estas pa­
lavras viris: « De bens materiais nada nos deixou; 
de bens moráis nos deixou um tesouro: a idea ».

Em 1911, definiu o jornalismo como o conce­
bía e o exercia: « O jornalismo nao é para nós um 
oficio, é urna missáo. Nao somos jornalistas pelo or­
denado. Neste caso nao nos faltariam lugares me- 
lhores. O jornal nao é para nós urna folba que 
deve ser compilada todas as semanas com aquilo 
que nos vem ás máos. Nao. O jornal representa o 
Partido; é urna bandeira, é urna alma ».

Aos companheiros que reclamavam amnistías 
para os presos políticos, gritava: « Nenbuma amni­
stía! E necessario saber sofrer e esperar! ». Apesar 
desta substancial independencia de pensamento e 
de acgáo, e da natural oposigáo á ortodoxia corren­
te, ele era profundamente apegado á idea socialista 
que a identificava com a revolugáo. Por isso, seguiu 
a orientagáo do partido contrario á conquista de 
Trípoli e promoveu agitagóes de protesto contra o 
governo de Giolitti, si bem que desaprovasse os ge­
stos vandálicos da multidáo. Mas foi preso e encar-
54



cerado — como outr’ora seu pai — na Rocca de 
l orh. Durante o interrogatorio no processo que 
Ihe moveram justificou a sua conduta com argu­
mentos que revelaram aos proprios companheiros 
seu fundamental amor patrio: « Já que sou ita­
liano e amo o meu País, como bom italiano eu ma- 
nifestava com dados económicos e geográficos a 
minha opiniáo contraria á empresa que leria po­
dido atingir os interesses do proletariado. Eu de- 
sejo urna Italia que esteja em condigóes de redimir 
*eus fillios da dupla miseria económica e moral ». 
E concluiu: « Eu vos digo, senhores do tribunal, 
se for absolvido me íareis um grande prazer, por­
que me restituiréis ao trabalho, á sociedade. Ma se 
for condenado, será para mim urna honra, porque, 
nao eslaes em presenga de um malfeitor mas de 
um defensor de ideas, de um agitador de concien­
cia, de um militante de urna fé, que se impóe ao 
vosso respeito porque encerra os pressentimentos do futuro e a grande forga da verdade ».

Deixou perplexo um amigo que em sua pre- 
senga deplorava a pena de onze meses a que fora 
condenado, dizendo-lhe bruscamente: « Se me las­
timas, quebro-te a cara ». Na espera do processo 
de apelagáo organizou sua vida na fria cela do car- 
cere leudo e discutindo com outros condenados. E 
quando lias festas de Natal e de Ano bom, de 1912, 
sua mulher veiu visita-lo dentro daqueías tristes 
paredes, consolou-a com um voto que para ele era 
certeza : « Outros tempos viráo : os nossos tempos! ».

Foi transferido, para o carcere de Bolonha e 
encerrado no meio de delinquentes comuns. Só em
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fevereiro, lhe foi reduzida a pena a seis meses que 
terminou em margo na Rocca de Caterina Sforza, 
ocupando o seu tempo num estudo sobre « Gio­
vani Huss o veridico », publicado mais tarde e tra- 
duzido em varias linguas.

Muitos espiritos fracos abatem-se com a dure­
za de tais sofrimentos, nao Mussolini, que vollou 
á luta mais encarnizado do que nunca, como se o 
carcere lhe tivesse amadurecido a hora prestes a 
chegar. Impoz-se logo no congresso socialista reu­
nido em julho em Regio Emilia, como um domi­
nador. Foi a sua revelagào no campo nacional. As 
partes inverleram-se : èie conseguiu expulsar os 
expoèntes reformistas como Bissolati, Cabrini, Bo­
nomi, e Podrecca, e foi nomeado membro da di- 
recgáo do partido.A morte do pae, desligara-o de todo e qualquer 
vinculo com a sua provincia. Em dezembro, o jo- 
vem agitador foi chamado para dirigir 1’« Avanti! » 
ao mesmo tempo que, na Franga Jorge Sorel dizia 
referindo-se á èie : « 0 vosso Mussolini nao é um 
socialista comuni. Creiamone : vós o vereis talvez 
um dia á frente de um batalháo sagrado, saudar com 
a espada a bandeira italiana. É um italiano do se- 
culo XV, um condottiero. Nao se sabe ainda mas é 
o unico homem energico, capaz de reparar as fra- 
quezas do govèrno ».
0  unico respotisavel sou eu.

O novo director do « Avanli! », nao tinha aín­
da completado 30 anos, quando chegou na grande



cidade industrial e operaria de Milao. Decidido a 
renovar o jornal, eliminou alguns colaboradores pe­
dantes, os quais haviam reduzido o orgâo do par­
tido a urna infadonha academia de discussôes teó­
ricas que interessava poucos leitores. 0 metodo per­
sonalissimo de direcçâo de Mussolini, desconcertou 
os companheiros, mas fez reviver o jornal que em 
poucos mêses aumentou a tiragem chegando a cern 
mil copias. Mussolini sustentou a tendencia extre­
ma, sendo sempre o primeiro a tomar para si as 
mais graves responsabilidades. A cada objeçâo re­
plicava : « 0 director sou eu » ; um director excep­
cional que chegara a pedir urna reduçâo do seu or­
denado.

Quando em Roccagorga, na provincia de Roma, 
durante um condito entre o miseravel povinho e 
a força publica, fizeram-se muitas victimas, Musso­
lini protestou corn violencia. Na sua defesa, no pro­
cesso que lhe moveram disse : « Nào lamento e ja­
mais lamentarci ter escrito aqueles artigos, quando 
o telegrafo me dava noticias sobre o caso Rocca- 
gorga. Quisera naquele momento que os infelizes de 
Roccagorga ouvissem que ao lado deles havia ita­
lianos que compreendiam toda a sua desgraça. E 
quisera que sobre a significaçâo social deste debate, 
reflelissem os que na Italia governam e os que se 
deixam governar. Peço-vos senhores jurados a ab- 
solviçâo do gerente. Desde que somos nos os respon- 
saveis nâo ha mais razâo para condena-lo; peço-vos 
para absolver lambém os outros. No fundo, o unico 
responsavel sou eu, pelo que eu escrevi e pelo que 
eu permití que fosse publicado. Que todo o rigor da
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lei caia sobre mim, que nao sou inocente porque 
sou reíncidente e provavelmente cairei no mesmo 
pecado, aliás vos dou a minha palavra de honra. A 
vossa absolvigáo ou condenagao é me completamen­
te indiferente. A prisáo é un regimen toleravel. 
Um proverbio russo diz que para ser homem com­
pleto é preciso fazer quatro anos de ginasio, dois 
de Universidade e dois de prisáo. Quem está sem- 
pre em contacto com os homens, sente de vez em 
quando a necessidade da solidáo ».

Apesar de certas asperezas do seu temperamen­
to e da tendencia de isolar-se inspirada pelo pro­
fundo pessimismo sobre a qualidade fundamental 
dos homens, as multidoes socialistas viram néle o 
valor do mais corajoso paladino. Num congresSo 
do Partido em Forlí, no qual Werveiu para falar 
sobre a sua actividade precedente, alguem defi- 
niu-o: «Aquele que foi nosso Duce intemerato, 
durante tres anos». Duce: pela primeira vez foi 
pronunciado o apelativo que ficará na historia.

A certeza arcana da sua palavra, a pobreza, a 
bonestidade, a independencia da sua vida, o pro­
ceder irrestivel da sua acgáo fascinara todos. Em 
julho de 1913, o «Avanti!» recebeu correspon­
dencia da Suiga que comecava com estas palavras: 
« Ha dias os operarios de Berna pensaram alcangar 
as nuvens. Pudera! Esperava-se a chegada de Mus- 
solini. A animagáo era grande Havia quem o espe- 
rasse para reve-lo depois de um decenio, homem 
feito, havia outros, os jovens, que o esperavam pa­
ra admirar de perto ésse revolucionario terrivel que 
fala até na eventualidade de urna insurreigáo ».
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E nao é só isso: após a guerra de Trípoli e os 
conflitos nos Balkans, a sua sensibilidade excepcio­
nal que poderiaraos chamar de rabdomancia social, 
fez-lhe presentir a guerra que se aproximava, trá­
gica premiará da esperada revolugáo, enquanto em 
redor magnos sacerdotes do internacionalismo, con- 
tinuavam ingenuamente a garantir a paz eterna.

Mussolini vivía mais pobre do que nunca, pri­
vado de tudo, indiferente ás pequeñas intrigas de 
partido, ignaro dos detalhes de administradlo or­
dinaria, mas ao par dos sintomas mais secretos, aos 
imponderaveis que anunciavam as situacóes futu­
ras. 0 parlamentarismo foi a sua sombra negra, 
também na ocasiáo que teve de fazer um giro de 
propaganda em vista das eleicóes politicas admini­
strativas. Repetía definieres drásticas como a se- 
guinte: « A Cantara italiana é um mercado cober- 
to ». E insistía: « Cremos firmemente que na pra- 
ga e nao algures, com o amadurecer dos tempos e 
dos homens, travar-se-áo as batalhas decisivas ».
Contra a Mojonaría.

No processo que lhe moveram pelos artigos so­
bre o caso Roccagorga, foi absolvido. Voltou a tra- 
balhar no « Avanti! », mas as infinitas pequeninas 
servidóes de um orgáo oficial, irritavam-no. Afim 
de possuir um intrumento pessoal e autonomo á 
sua disposicáo langou urna revista de pensamento : 
« Utopia ».

Em maio de 1914, tomou parte no Congresso 
socialista de Ancona disposto a transformar o par-
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ti(ío com o auxilio dos que, sendo contra os ma­
sónicos, contemporáneamente aos nacionalistas já 
haviam sido trabalhados quando ele proprio dirigia 
a federado de Forlí. Sabia-se que um formidavel 
orador magonico Horacio Raimundo, sustentara a 
tese defensiva. Na realidade, aquele homem de pa- 
lavra sedutora falara arrastando sequazes e neutros 
no sorvedouro de sua eloqucncia. Mas a assemblea 
decidiu como desejava Mussolini, após este jovem 
director do « Avanti! » ter respondido com a enér­
gica eficiencia de seus argumentos concretos: « Um 
homem que entra para a maconaria fica sujeito ás 
mais extranhas transformagóes. Está demonstrado 
que certos animáis postos no escuro perdem o pelo. 
Esse facto é fácilmente explicavel. Colocai um he- 
roi entre mil covardes e o fareis pusilánime; co­
locai um covarde entre mil herois e afastarei a sua 
pusilanimidade; especialmente quando já se pas- 
sou dos quarenta anos e por isso nao se veem as
coisas mais com os olhos do entusiasmo, mas com 
os do cepticismo. O banco e a Magonaria sao si­
nónimos ». Exclusivamente orientado pela sua 
constante preocupagáo de ideal, disse naquele mes 
de maio, em Cesena: « Os numerosos escándalos 
de cada país demonstram que a classe dos dirigen­
tes está abaixo de suas obrigagfies. A moral decae 
e, emfim, é substituida pelo cinismo pervertido de 
nossa sensibilidade. Á religiáo sucede a negociata ».

Estava convencido que só um movimento vio­
lento poderia modificar profundamente a situagáo; 
mas o seu senso realístico- nao o deixava iludir-se 
demasiadamente sobre o éxito daquela desordenada
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• , 2(revolta seni chefe résponsavel que aparecerá cU  ̂
proviso em junho, como urna perigosa tempestai.,, 
de veráo, extendendo-se de Ancona ás varias par­
tes da Península : a semana rubra. A insurreicáo 
anárquica atingiu o máximo na propria Romanha 
onde ficaram interrompidas as comunicagóes fer­
roviarias, os negocios devastados, os frangos ven­
didos a prego baixo, foram plantadas arvores da 
liberdade, despiram um padre e mataram policías. 
Mussolini nao se move de Miláo. Èie preferia a 
violencia saneadora cirurgica, « aos movimentos 
del 1848 ». E, quando um general foi detido e 
desarmado, desaprovou abertamente esta atitude. 
As autoridades haviam cedido mas bastou a in­
tervenga« do almirante Cagni com poucos mari- 
nheiros para extinguir o foco. Depois a rebeliáo 
desapareceu de toda a parte.

Enquanto a burguesía voltava do panico em que 
a atirara o ciclone interno, annunciava-se um for­
te tufáo sobre a Europa depois da subitaneidade 
sanguinaria de Serajevo.

0 govèrno italiano, nao prevenido do ultima­
tum austriaco á Servia, diante das seguidas decla- 
ragóes de guerra, desligou-se das obrigagóes com os 
Imperios Centráis, declarando a ausencia de agres-
sáo, de consulta previa e de quaisquer vantagem. 
Tal atitude trouxe ¡mediata e decisiva vantagem 
para Franga, livrando-a do guarnecimenlo de forga 
nos limites dos Alpes e permitindo-lhe concentrar 
todos os esforgos na frente do Marne.

A neutralidade foi aprovada unánimemente, 
mas cada grupo passou a comenta-la num ponto de
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vista individual, em relagáo ao futuro. Mussolini 
entre os socialistas, foi o mais encarnizado em sus­
tentar a neutralidade, nao em quanto pudesse si­
gnificar inercia ou receio do perigo mas sim no que 
significava auxiliar a Austria detentora da térra 
nao libertada. Desde que, a Internacional de­
monstrara a falencia da sua finalidade e o proleta­
riado das diversas potencias se enfileirava discipli­
nado nos excercitos inimigos, ele aprovou o gesto do 
francés Hervé, o ex antimilitarista que se apresen- 
tou como voluntario para combater pela sua patria. 
Tal neutralidade contingente dinámica de Musso­
lini nao demorou a atritar-se com a outra tímida 
mesquinha e utopistica de seu partido, que, nao 
obstante a negar-se a qualquer nossibilidade de in­
tervenga© estava resolvido a assistir inerte á trage­
dia europea, mesmo que essa atitude favorecesse a 
vitoria dos imperios centráis aos quais em principio 
era adverso. Nao se deixou demover do exemplo dos 
garibaldinos que correram a combater em Argona ou 
do intervencionismo declarado dos sindicalistas co­
me De Ambris, Corridoni. Cegó guardiáo de velhos 
preconceitos doutrinarios, o socialismo italiano nao 
teve repugnancia de encontra-se lado a lado com 
os conservadores e com todos os grupos de neutrali­
stas, ai inclusa a camarilha parlamentar de Gioliti.
Audacia.

0 espirito independente de Mussolini. coloca­
do defronte do dilema, sofreu urna crise profunda. 
Havia já algum tempo que tinha a intuigao de que
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a revolugáo seria somente a consequéncia de urna 
guerra feita por todo o povo, após um táo demo­
rado periodo de estagnagáo. Só urna guerra pode­
rla consolidar a unidade, defender a independen­
cia italiana da influencia externa e reacender a cu- sta do sacrificio, um novo ideal.

Enguanto tentava afastar a inercia do partido 
— bem diversa da sua intransigencia inicial — re- 
velou sua luta intima numa polémica com Libero 
Tancredi. Finalmente abalou e rompeu as pontes, 
sem comtudo entregar-se á ideología oposta de cer- 
tos intervencionistas: « Recuso-me exaltar superfi­
cialmente a guerra da Tríplice como urna guerra 
revolucionaria, democrática ou socialista, segundo 
a opiniao vulgar corrente nos circuios magonicos e 
reformistas. Quanto á intervengáo da Itália é ques- 
táo de estudar-se sob um ponto de vista pura e sim- 
plesmente nacional ». 0 seu realismo nunca o aban- 
donou, nem mesmo nos dias de tragedia pessoal, 
guando os roseos argumentos sentimentais, huma­
nitarios e utópicos das democracias que pediam so­
corro, o teriam ajudado em focalisar e justificar pe- rante a massa.

Em outubro de 1914, Mussolini declarou a 
sua conversao. Perante a direcgáo do partido reu­
nida em Bolonha, repetiu a exortagáo já contida 
em um seu artigo recente: « Queremos ser — como 
homens e como socialistas — os espectadores iner­
tes désse drama grandioso? Ou nao queremos ser

de qualquer forma ou em qualquer sentido — 
os protagonistas? ». Avisou aos companheiros para 
que as palavras de momento nao matassem o espiri­
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lo. Mas inútilmente. Correu a falar a surdos, obtu­
sos e teimosos, e como a sua tese foi recusada re- 
nunciou ao direito de julgamento de apelo, parou 
a sua campanha e demitiu-se do « Avanti! » sem 
exigir a liquidagáo que tinha direito embora tives- 
se extrema necessidade material.

Em Milño afirmava ainda: « Os vencidos teráo 
urna historia, os ausentes nao. Se a Italia permane­
cer ausente continuará sendo a térra dos morios ». 
Em seguida, apartou-se, vilependiado pelos compa- 
nheiros incapazes de compreende-lo e indignados 
pela sua conversáo, que o acusaram de traidor e o 
consideraram um homem acabado.

Mas ele estava mais vivo do que nunca e no 
meio da execracáo publica preparou-se para urna 
nova vida independente. Sentiu logo a necessidade 
de urna tribuna pessoal e em poucos dias lancou um 
jornal, apesar de desprovido de tipografía propria, 
de dinheiro, coadyuvado por redactores voluntarios, 
quasi todos socialistas. Assim, na nebulosa manhS 
de 15 de novembro de 1914, aparecen em Miláo o 
primeiro numero do « Popolo d’Italia », acolhido 
com grande interesse. 0 novo quotidiano trazia no 
cabegalho as divisas de Blanqui e de Napoleáo: 
« Quem tem ferro, tem pao ». « A revolugao é urna 
idea que se encontrará sempre em face de baione- 
tas ». E o artigo de fundo trazia o titulo « Auda­
cia! » era a senha dedicada á mocidade italiana « a 
vos jovens das oficinas, e dos ateneus, jovens de 
anos e de espirito; jovens que pertenceis á gera- 
§áo á qual o destino reservou o privilegio de escre- 
ver a historia! A vos eu lango o meu voto feliz ».
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Irritados pelo ousado desafio, os autigos compa- 
nheiros que bem sabiarn até que ponto era honesto, 
acusaram-no de « vendido » e em 24 de novembro 
o expulsaram do Partido com ameagas e vituperios. 
Pálido, calado, os olhos acesos assim falou no meio 
de injurias e de insultos, desprezando a vergonha : 
« Vós hoje me odiáis porque ainda me amais » e 
concluiu reagindo: «Mas eu vos digo desde já, 
que nao perdoarei nem terei piedade daqueles que 
nestes trágicos momentos nao proferem urna pala- 
vra, com receio de sereni vaiados ». Saindo de 
Miláo afirmava : « Serei recompensado mais tarde. 
Os que me expulsam me amam. Destruiram-me 
porque nao me compreenderam. Um dia, porem, 
diráo : «Postes um pioneiro e um precursor».

Um jornalista do liberalismo neutro denomi- 
nou-o Rabagás, mas éle já tinha superado aquele 
acontecimento e deixou de assinar seus artigos 
« L’homme qui cherche », como as vezes usava fa- 
zer no « Avanti! ». 0 seu caminho já eslava defini­
tivamente tragado. Nenhuma duvida perturbava seu 
espirito e continuou a luta com impetuosa violencia. 
Num discurso pronunciado em Parma intervencio­
nista afirmava : « É o sangue que dà movimento á 
roda sonora da historia ». « Os neutrais que andam 
gritando abaixo a guerra, nao se apercebem como 
é vulgar e covarde esse grito. É urna ironia atroz 
gritar hoje abaixo a guerra, ao mesmo tempo que 
os soldados combatem e morrem ñas trincheiras ». 
« Quem ama demasiado sua péle nao vai combater 
ñas trincheiras como também nao é encontrado pe­
las rúas num dia de luta ».
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Dias radiosos.
Dizia-se justamente, que Mussolini nao se con­

servaría neutro; era impossivel como o sol de meia 
noite. De facto, eil-o que revolve o País, sacudin- 
do-o do antigo torpór impelindo-o para a prova 
decisiva. Dás sombrías e acanhadas salas do jornal 
á rúa Paolo Canobio num bairro popular, perto 
da praga do Duomo, o animador convocou as fi- 
leiras do movimento, fundou os Fascios de acgáo 
revolucionaria, agitou os núcleos da minoría, que 
organizaran! demonstrares contra os neutralistas. 
Com apelos sonoros, artigos secos, imperiosos, exal- 
tou, convenceu arrastou os incertos. Os melhores 
de cada partido consideraram-no chefe único. Re- 
eonheceram-no como tal também os intervencionis­
tas da primeirissima hora, como: Corridoni, Bat- 
lisü, Corradini, Federzoni, Marinetti, os republi­
canos, os nacionalistas, os sindicalistas, os liberáis, 
os futuristas, os irridentos, os estudantes, os mili­
tares. lima nova harmonía unia estes entusiastas 
em torno a Mussolini que se tornara o hornera mais 
querido e mais odiado da Itália. Do miseravel « an­
tro » da redacgao com sequazes voluntarios que lu- 
tavam também contra a miseria, Mussolini reali- 
zou a preparagáo moral á guerra, influiu sobre as 
directrizes do govérno, derrotou a velhacada parla­
mentar de Gioliti, sem abandonar-se á retorica 
nem á falsos gestos de demagogo irresponsavel. A 
sua palavra, mesmo a mais violenta, foi sempre 
urna fruta amadurecida através de frias meditagoes. 
« O trabalho intelectual de Mussolini — escreveu
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um biógrafo nâo é de improvisaçâo. A sua ofi­
cina craneana está sempre em acçâo, mas para os 
demais, mesmo para os mais intimos, o trabalho de 
preparaçâo é um segredo. Quando fixa seu olhar 
ao longe, quando seu rosto de tragos marcados co­
mo urna escultura anliga, se torna sombrío, quan­
do se isola no seu cubículo da redacçâo e amarróla 
os jomáis, como se faz com um guarda ñapo quan­
do o jamar cusía ser servido, Mussolini está repi- 
sando íor gando raivosamente seu pensamenlo 
anm de imprimir a forma viva e quente á materia 
bruta e confusa. Suas ordens sao secas e concisas, 
.stos e odiares ». « Mas o seu trabalho náo é de 
împrovisaçâo como parece, sobretudo quando o 
jornal" é dado á multidáo. É um trabalho de pre­
paraçâo profundo, poderia-se dizer quasi grave ».

Mussolini reclamou a denuncia da Tríplice 
abança, opós-se ás acomodagoes preventivas, amea- 
gou provocar um facto consumado e irreparavel 
convencido que os voluntarios morios ñas Argonne 
baviam favorecido a causa da intervençâo mais do 
que os artigos, e os discursos. Nem se enganava 
quanto á duraçâo e ao método das operaçôes. « A 
meu ver, em caso de guerra, deve-se conceder a 
mais ampia liberdade ao Estato maior. Os advo- 
gados que se interessam de política deveráo ficar 
calados ». « É necessario que os italianos náo se 
iludam. Devem ter desde já a convicçâo precisa de 
que se trata de dinheiro e de sangue ». « Hoje é 
a guerra; amanhá será a revoluçâo ». « Ai, dos au­
sentes, tanto hoje como amanhá ».

Com o sohrevir da primavera o assalto inter-
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vencionista encurtou os tempos. Mussolini foi pre­
so em Roma e também Marinetti; foi esta a penúl­
tima das onze prisóes de sua vida. Solto, bateu-se 
em varios duelos e com o depulado socialista neu­
tralista Claudio Treves. Após a inauguradlo do 
monumento aos Mil de Garibaldi no rochedo de 
Quarto, feita por Gabriel d’Annunzio cujo discurso 
foi um anuncio de guerra, a situagáo interna pre- 
cipitou devido a un pronunciamento parlamentar 
de Giolitti contra a política evidentemente interven­
cionista de Salandra e Sonnino. Desencadeou-se 
urna crise tumultuosa que foi resolvida pelo Rei e 
pelas fileiras intervencionistas contra as formas 
constitucionais ordinarias no sentido da guerra. Na- 
queles dias radiosos de maio, o filho do ferreiro de 
Dovia — já protagonista da historia — impuzera 
a suprema resolugáo.

No dia em que foi declarada a guerra á Austria 
— 24 de maio de 1915 — Mussolini afirmou que 
toda e qualquer polémica devia cessar. « De hoje 
em deante só existem italianos ». « E nós ó ama­
da Itália, oferecemos — sem medo e sem pesar — 
a nossa vida e a nossa morte ».
Nosso (luce espiritual.

Mussolini quís partir como voluntario, mas o 
seu pedido foi recusado devido a já ter sido prevista 
a mobilizagáo da sua classe. Foi chamado em fins 
de agosto, depois de alguns meses de impaciente 
espera pois que ele sentía um fortissimo desejo de 
tomar parte no sacrificio que havia reclamado. E
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voltou simples soldado do 11" Bersalhiere. Partin- 
do, disse aos poucos redactores do « Popolo d’Ita- 
ha »: « Devenios proteger nossas costas. Estejamos 
alerta! ». E aqueles que Ihe aconselhavam nao 
se expór demasiado aos perigos, pelas suas crianzas, 
replicava: « Nao faz mal; justamente porque tenho 
filhos, posso morrer. É este pensamento que me dá 
maior tranquilidade: sou continuado ». « Pelo que 
me respeita, nao tenho preocupares pessoais. Estou pronto a tudo ».

Partiu para as trincheiras e passou por Tolmez- 
zo pela zona onde fora professor; urna mulher que 
o reconheceu, ofereceu-lhe hospitalidade, que re- 
cusou dizeñdo: « Sou um soldado como os ou- 
tios», e foi dormir com os companheiros numa igreja.

Recebeu o batismo do fogo em 17 de setembro, 
no legendario Monte Negro a 1270 metros de altu­
ra. Depois do primeiro bombardeamento, um ber­
salhiere aproximou-se e disse-lhe em nome dos ou- 
tros: « Senhor Mussolini, admiramos o seu espirito 
e a maneira como nos conduziu debaixo das gra­
nadas, desejariamos ser comandados pelo senhor ». 
Mas o futuro Marechal do Imperio nao era gradua­
do na ierarquia militar e no seu « Diario de guer­
ra » limitou-se a comentar: « Sancta simplicitas ». 
Em pouco tempo, espalhou-se ñas trincheiras a no­
ticia da presenta do chefe intervencionista ñas 
buhas de fogo. Camaradas e oficiáis quiseram co- 
nhece-lo tratando-o logo confidencialmente e os po­
bres soldados pediam para que ele escrevesse suas 
carta. Mussolini compriu escrupulosamente seu de-
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ver, tomando parte em arriscados serviços e ern pe- 
rigosissimas « corveés ». Só urna vez, recusou com 
orgulho a urna ordem do seu coronel que o convi­
dara para no Comando assumir as funçôes de escri- 
váo. Respondeu-lhe : « Prefiro ficar com os meus 
companheiros de trincheira.... ». Em 17 de outu- 
bro um projectil austríaco de 280, explodiu a très 
metros de distancia, sem antigi-lo; foi um daqueles 
casos providenciáis que muitas vezes se repetiram 
na sua vida. Foi promovido a cabo por mérito de 
guerra, ou melhor, « pela sua exemplar actividade, 
e pela serenidade de espirito. Sempre primeiro em 
todas as empresas que exigiam trabalho e ousadia. 
Desprezando as comodidades, foi sempre escrupu­
loso cumpridor dos seus deveres ».

Mais tarde foi sargento. E depois de alguns 
anos, chefe de um exercito composto de trezentas mil 
Camisas Prêtas, Ministro da Guerra, Comandante 
Geral da Milicia, Primeiro Maréchal do Império. 
Comtudo, em novembro de 1915 nao lhe fora per­
mitido tomar parte num curso de aspirantes ofi­
ciáis porque o famoso revolucionario era suspeito, 
ainda que expoénte do intervencionismo e optimo 
soldado. Voltou sem rancor, calmamente junto aos 
velhos companheiros do 11° Bersalhiere.

Mas ñas cidades, os neutralistas nao se confor- 
inavam com a derrota e reapareceram como embo­
scados. Aconteceram coisas absurdas: Para vingar 
o neutralismo, un síndico socialista do Veneto, teve 
a pouca vergonha de instigar um seu partidario, ber­
salhiere no front, induzindo-o a matar o chefe dos 
intervencionistas que cumpria o seu dever despre-
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zando a morte. Mas o bersalhiere em vez de seguir 
o míame conselho apressou-se a mostrar a caria á 
victima designada. Mussolini exercia urna grande 
fascinagáo sobre os espíritos, e os animava princi­
palmente nos momentos de perigo. Naquela oca- 
siáo, Filipe Corridoni, na vespera da sua morte 
heroica no assalto á trincheira das Frasche escreveu 
ao companheiro dos dias radiosos de maio: « Que­
rido Benito, enquanto estamos á espera de ordens 
para a partida, os nossos mais puros pensamentos 
dedicamos a ti, nosso duce espiritual, nosso amado companheiro ».

Pela segunda vez, chamavam-no com o apela­
tivo destinado a ser repetido mais tarde, por milhoes de homens, de todo o mundo.
Sangue á Patria.

Ñas suas recordagóes de guerra, Ardengo Soffi- 
ci, narra: « Eu vi Benito Mussolini ñas zonas on­
de os homens morriam pela Patria. Numa imite de 
chuva, de vento e de fogo, ao pé do massigo de 
Bombón na bacía de Plezzo, apareceu-me a sua ro­
busta figura á luz do bivaque; seus olhos cintilantes 
e vivos brilhavam á luz rubra da chama crepitante 
da fogueira resinosa. A sua voz forte, metálica, me- 
sclava-se com o estalar da chuva, o estampido do 
trovao e as descargas da fuzilaria. Houve um «ihii- 
cio e exclamou: « Porca guerra!». E continuou a 
talar; as palavras saiam da boca com o mesmo ritmo 
da metralhadora; o seu gesto cortava a atmosfera 
cheia de fumo.... E deante dos nossos olhos iam
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tomando corpo as visées que èie plasmava. A pa­
tria, o dever, o sacrificio, o lar, o campo de ba­
tailla, a morte__ Antes de deixar o bivaque per-
guntei quem era e disseram-me: «É Mussolini». 
Recomeçâmos a ascensáo, a mochila mais pesada, 
que o nosso cançaço, pareceu-me mais leve e a su­
bida menos escabrosa. Precedia-nos a Fé ».

Em 1916, o batalhâo de Mussolini tinha sido 
deslocado para a Carnia a mais de mil metros de 
altura. Os bersalhieri combateram naquelas altu­
ras ao lado dos alpinos contra o inimigo, o frio e a 
neve. Nos intervalos, entre as acçôes de guerra e 
os services comandados, Mussolini continuava seu 
diario destinado aos leitores do « Popolo d’Italia ». 
Leu obras de Mazzini, e tomou nota de passagens 
salientes como a seguirne : « As grandes coisas nâo 
se realizan! com protocolos, mas advinhando o pro­
prio seculo ». « O segredo da força está na 
vontade ».

Apesar de metido no meio dos montes a 20 
graus abaixo de zero, mantinha-se em contacto com 
a vida do Pais. A sua aguda sensibilidade adver ti u- 
lhe que a orientaçâo da guerra era deficiente devi- 
do aos erros do Comando e á fraqueza do govèrno. 
Em novembro mandou um artigo ao « Popolo d’I­
talia » para advertir o Ministro do Interior : « Ono­
revole Orlando, estamos em guerra : é urna guerra 
que destroi centenas de milhares de vidas huma­
nas, guerra em que a Itália sacrificou todos seus 
recursos. É necessario vencer, para a vida da Na- 
çâo e para a liberdade dos povos. É necessario ven­
cer e para isso carecemos da mais completa disci-
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plina; é um crímé alentar contra a resistencia mo­
ral e deixar que éste atentado se cumpra ». « Ne- 
nhuma piedade pelo soldado que foge deante do 
inimigo; nao pode haver piedade para aqueles que 
tentam apunhalar nos flancos, a Nagáo armada ». 
« Perto do Capitolio, senhor Orlando, está a Rocha 
I arpea». Comtudo o mal se agravou diminuindo 
o espirito dos combatentes e a resistencia do País.

Passando da Carnia ao Carso em principios de 
1917, Mussolini imprecava contra o « govérno da 
impotencia nacional » ao mesmo tempo que, urna 
Irase nefasta e vil ia ser lancada na Camara pelos 
socialistas, para enfraquecer a resistencia do sol­
dado: « No próximo invernó, adeus trincheiras ». 
Corridoni caira victima do seu dever de soldado; 
Cesar Battisti e Nazario Sauro tinham sido decapi­
tados Numa tarde de 23 fevereiro de 1917, um gru­
po de bersaglieri exercitava-se em tiros de adextra- 
menlo, ñas proximidades de Doberdó. « Senhor te- 
nenle — advertiu Mussolini — basta; esta é a se­
gunda caixa de munigóes que esvaziamos ». Mas o 
oficial insistiu para que continuassem e foi urna 
carnificina. Um projectil explodiu no langa-bom­
bas e cinco soldados ficaram estragalhados, Musso­
lini que manobrava a arma, foi investido, pelos 
estilhagos e atirado ao longe. Os sobreviventes acor- 
reram e transportaram-no desfalecido para a igreja 
de Doberdó onde recebeu os primeiros cuidados. 
Foi depois para o hospital de campo de Ronchi, on­
de impressionou os proprios médicos: o brilho de 
seus olhos e a barba negra, contrastava com a pali­
dez do seu rosto. Fixava os que o rodeavam, silen-
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cioso e duro no esforço de suportar estoicamente as 
dores atrozes. Tinha mais de 40° de febre, quando 
lhe extrairam da perna crivada por 42 feridas, os 
estilhaços do projectil. Fixava o bisturi que lhe pe­
netrava na carne, apertando com força os maxi­
lares para nao gritar. Infecçôes, queimaduras, su- 
puraçôes, delirio, tudo èie suportou sem narcotico. 
Enquanto, no hospital se espalhava a noticia de que 
èie tinha sida ferido — tragica desmentida á voz 
difundida pelos neutralistas que Mussolini se em­
boscara — em Miláo consideraram-no morto, até 
que Sandro Giuliani, redactor mobilizado do « Po­
polo d’Italia » foi visitado e recebeu esta decla- 
raçâo : « Orgulho-me de ter derramado meu san­
gue cumprindo o meu dever, a caminho de Trie­ste ».

Na manhâ de 7 de março o Rei Soldado, foi 
visitar o hospital. O capitilo medico Piccagnoni in- 
dicou ao Soberano o leito de Mussolini. Foi o pri- 
meiro encontró entre os dois homens do futuro Im­
perio. «Como vae Mussolini?». « Assilli, assim, 
Magestade ». « Ha dias o general M. falou-me 
muito bem do senhor— ». « Procurei sempre cum- 
prir o meu dever com disciplina, como todo o sol­
dado : o general é muito amavel ». «Bravo Mus­
solini — interrompeu o Rei — suportaes com re- 
signaçâo a imobilidade e o sofrimento ». « Muito 
obrigado, Magestade ».
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I\ós. os sobreviviventes.
Onze dias depois, a artilharia austriaca bom- 

bardeou o hospital, apesar dos sinais da Cruz Ver- 
melha, coni o evidente proposito de ferir o deste­
mido intervencionista, o temivel homem político ai 
abrigado. Os projectis atingiram o edificio provo­
cando o panico entre os feridos. Foi « a céna mais 
terrivel da minha vida — escreveu Mussolini — um 
verdadeiro inferno ». Nao estando em condigoes 
de ser transportado como os outros teve de esperar 
inerte os golpes que podiam massacra-lo .« Todos 
os meus companheiros de sofrimento tiveram alta 
— escreveu no Diario — no hospital só ficaram os 
médicos, o capeláo, os enfermeiros. O unico fe­
ndo sou eu. Reina um grande silencio no crepú­sculo__».

Só em 2 de abril, conseguiu ser transportado 
para MilSo; teve demorada convalescénga e'logo 
que poude andar apoiado á muleta, recomecou a tra- 
balhar. A sua nova actividade foi dominada pela 
clara sensagáo de um perigo que ameacava a Itália. 
Reagiti, encorajou, denunciou tempestivamente, 
mas em vao : o govèrno permanecía surdo, inerte. 
Enquanto o bersalhiere combatía no « front », os 
males haviam crescido no interior provocados pela 
cumplicidade do ambiénte parlamentar neutralista, 
dos subversivos e dos especuladores moráis e mate- riais, do sacrificio dos combatentes.

Durante o veráo de 1917, urna ofensiva italia­
na para alem do Isonzo, obteve sucesso no planalto 
da Bainsizza. Mussolini aproveitou logo da ocasiáo
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propicia para incitar os responsaveis: « As cróni­
cas militares registran! um desbaratamento total do 
front, urna manobra que deu á guerra seu carácter 
fundamentalmente dinámico ». « Senhores do go- 
vérno chegou a hora. Deixae de lado as praticas 
da administracáo ordinaria. Esquecei de ser Mini­
stros. Esquecei Montecitorio e suas miserias ». Mas 
apercebeu-se de estar falando com surdos: « É um 
discurso inútil, os nossos governantes nao guiam. 
deixam-se guiar. Nao sao missionarios, sao funcio­
narios. Destruiram o ¡menso patrimonio espiritual 
de maio de 1915; destruiráo o de agosto de 1917 ». 
E assim foi, enquanto alguns delegados russos pro­
pagandistas do bolchevismo e da revolta, andavam 
pela Italia evenenando o espirito do povo e provo­
cando motins como sucedeu em Turim.

Veiu entáo Caporetto: um insucesso parcial, 
agravado por alguns erros, pelo cangago dos solda­
dos e pela desmoralizarlo do País, que se resolveu 
na queda de um inteiro sector com o aumentar dos 
prófugos civis e dos soldados dispersados pelas re- 
trovias. « Frente ao iniinigo! » — gritou o anima­
dor — « Nao é já a hora, dos contrastes ». O Rei 
disse num proclama: « Cidadáos e soldados, sede 
um único exercito ». E o revolucionario continuou 
dizendo que já nao se podiam admitir duas disci­
plinas diversas para os soldados e para os cidadáos; 
nao era licito acusar e calumniar o heroico soldado 
italiano, ferido pelo subversivismo interno.

Detida a marcha do inimigo, no Piave e nd 
Grappa, Mussolini ainda convalescente multiplicou 
seus artigos e arrastou-se pelas pragas e nos tea-
76



tros desencadeando a paixáo pela viloria. A quem 
o visitava no « antro » do seu jornal, Mussolini 
preanunciava urna grande batalha decisiva na pla­
nicie Veneta, batalha que « expulsará o inimigo da 
terra italiana ». E saudou o ano de 1918, com estas 
palavras : « Ha quem se sinta gelar, deante do des- 
conhecido custodiado misteriosamente no seio do 
futuro; ha quem va de encontró ao desconhecido, 
com espirito juvenil de aventura ». Em 24 de fe- 
vereiro, falou em Roma, no Augusteo : « Eu pego 
homens ferozes. Peco un homem feroz que possua 
a energía de reorganizar, a inflexibilidade de punir, 
de ferir sem exitar, tanto mais quanto mais alto for 
o culpado ». 0 homem invocado era èie, ainda lon- 
ge do govèrno. E concluia : « A patria nào se nega, 
conquista-se ». «A Italia nao pode morrer porque 
é ¡mortal! ». A desgraca exaltara-lhe a fé, excitara- 
lhe as energías, alias, como todas as vezes em que 
sua vida encontrava-se em grandes dificuldades. 
E abandonava-se á onda do seu amor de patria :
: O prazer de reencontrar a Itàlia — a máe que 
nunca fora renegada mas apenas um tanto esqueci- 
da, para seguir com a ingenuidade da mocidade os 
roseos fantasmas do cosmopolitismo proletario — 
era tào profundo, que a miseria dos homens e das 
coisas nao conseguían! perturba-lo ».

Por ocasiào do aniversário da intervengáo, fa­
lou em Bolonha perante os mutilados de guerra, 
afirmando os direitos do combatente : « Nós, os so­
breviven tes reivindicamos o direito de governar a 
Italia nào com o objectivo de faze-la cair na dis-
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solugáo e na desordem, mas de orienta-la para mais 
altos destinos; para torna-la no pensamento e nas 
obras digna de estar ao lado das grandes nagóes que 
constituirlo a directriz da futura civilizagáo do 
mundo ». Já estava certo da vitoria, era mister 
pensar no segundo acto: a revolugáo.
Defenderemos os morios.

A intuicáo estratégica de Mussolini realizou-se 
em outubro, coni a conlribuigáo dos mais mogos 
que combateram ao lado dos veteranos do Isonzo 
[tara rechassar o ultimo esforgo austriaco no alto 
do Montello, atravessar o Piave e apressar a reden- 
gao de Trento e Trieste. Chegara finalmente o ful­
gido boletim da vitoria e o armisticio, preludio do 
final da guerra em todos os frontes.

Naqueles dias de indescritivel orgasmo, Mus­
solini exaltou o evento que a Itália de ha seculos 
nao conhecia igual. «Chegara a grande hora! A 
hora de jubilo, quando o tumulto das emogóes pa­
rece fazer cessar o pulsar do coragáo. A intensa 
paixáo coroada emfim pelo sucesso, arranca lagri­
mas de alegria aos olhos que muito viram e muito 
choraram ».

Mas muito ainda havia de se ver e de chorar, 
porque os governantes italianos nao estavam na al­
tura da sua missào. Nao souberam explorar a vitoria 
nas conferencias internacionais e foram batidos em 
Versailles, como se representassem urna nagáo der­
rotada e nao urna nagáo vitoriosa. 0 utopismo de 
Wilson, a habilidade de Lloyd George a intransi-
78



géncia de Clemenceau, fizeram bloco contra Or­
lando e Sonnino provocando a decepgáo dos italia­
nos que esperavam os frutos do grande sacrificio. 
No interior, o Estado permanecia ausente perante 
os problemas da desmobilizagáo e da reconstrucáo 
social, o mundo parlamentar voltava a prevalecer 
com a mesquinhez de suas intrigas, e a deficiencia 
de seus homens; os neutralistas preparavam-se para 
a desforra, os socialistas para o próximo triunfo. 
Os que haviam combatido arriscando durante qua- 
1ro anos a vida ñas trincheiras, liveram de regres- 
sar aos seus lares sem um premio nem moral nem 
material, e retomar a vida burguesa entre humilha- 
cóes e mil dificuldades. A crise económica agravou 
o desiquilibrio geral. Nenhuma promessa foi cum- 
prida. 0 resultado da guerra apareceu negativo nu- 
ma atmosfera opaca e pesada, enquanto em París 
os Aliados celebravain a vitoria.

Comtudo Mussolini, através da sua fé, via muf­
lo longe. Ainda durante a guerra escrevera a um 
amigo: « Um erro de calculo ilude os neutralistas, 
os quais, pensam que, os que realmente tomaram 
parte na guerra, isto é dois ou irés milhóes de ita­
lianos, possam depois cuspir na guerra que com- 
hateram. Veremos ressurgir com entusiasmo gari- 
baldino a sociedade dos combatentes das gloriosas 
batalhas. A futura Italia será governada pelos que ludo deram á guerra! ».

Lancou-se novamenle á lula com d seu jornal 
nao mais « quotidiano socialista » mas orgáo dos 
combatentes produtores. Em 20 de dezembro de
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J918, comemorou Oberdan em Trieste e depois em 
Fiume e acabou dizendo que a cidade disputada, 
seria de qualquer forma italiana. Em janeiro de 
1919, pediu a Gabriel d’Annunzio um artigo para 
o « Popolo d’Italia » e urna noite se opòs a Bisso­
lati que quería pronunciar um discurso renunciata­
rio no teatro Scala assira como se opuzera ao refor- 
mismo doutrinario do mesmo, no congresso socia­
lista realizado em Regio Emilia.

A medida que a onda anárquica ia crescendo, 
Mussolini reagia com violencia, combatendo os 
adversarios, com urna temerariedade admiravel, 
arriscando quotidianamente a propria vida. Poucos 
adeptos Ihe ficaram ao lado no « antro » do « Po­
polo dTtália»: intrépidos futuristas, combatentes 
que se entrincheiravam, defendendo-se com armas 
e bombas ostentadas ou escondidas. Entre um ar­
tigo e urna noticia, os redactores exercitavam-se aos 
tiros, e viviam como podiam repar lindo as poucas 
liras de que dispunham os administradores da po­
breza comum: Arnaldo Mussolini e Manlio Morga­
gni. Enquanto aumentava o numero das greves, 
Mussolini dizia : « Ha très anos que proclamamos 
a necessidade de dar um valor social interno á 
guerra, nao só para recompensar as massas que de­
fenderán! a Na<jáo, mas para liga-las no futuro, á 
NagSo e á sua prosperidade ». Aos operarios me­
talúrgicos de Dalmine, que confiavam em Mussoli­
ni, afnn de obter certas reivindicacóes sindicáis, 
expoz os conceitos que constituiram mais tarde o 
preludio dos conceitos do futuro sindicalismo fas­
cista : « Vós nao sois os pobres, os humildes, os
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desprezados segundo a antiga retorica do sociali­
smo literario; Vos sois os produtores e nesta rei­
vindicada qualidade, reivindicareis o direito de tra­tar de igual para igual, os industriáis ».

Se o govérno de Nitti amnisliava os desertores, 
se os bolchevistas praguejavam contra o tricolor, fe- 
riam os oficiáis e ofendiam a memoria dos mortos, 
Benito Mussolini, superando o clamor dos renega­
dos gritava: « Nao temeis, espiritos gloriosos. Se­
réis defendidos, Defenderemos os mortos. Todos, 
sem excepto de nenhum, ainda que tenhamos de 
abrir trincheiras pelas pragas e pelas rúas das ci- dades ».
Tenho urna bussola que me orienta.

0 « Popolo d’Italia » era o refugio de todos os 
que se revoltavam á besta triunfante, era a forta­
leza dos destemidos, dos que encerravam no cora- 
gao urna nova fé. Era o centro dos voluntarios da 
guerra civil que ameagava a Itália. Mussolini lá vi­
vía sem horario para trabalhar, recebendo todos no 
seu acanhado cubículo, repleto de livros, jornais, 
velhas armas e bombas. Trabalhava, distribuía as 
ultimas liras aos combatentes desocupados, discutía 
ou ficava a meditar no meio do vozerio dos redacto­
res, chefiados por Miguel Bianchi. Na sua porta 
lia-se o aviso: « Quem entra me honra. Quem nao 
entra me faz prazer ». E ñas salas da redacgáo ha- 
via um outro aviso: «Os senhores redactores, fa- 
gam o favor, de nao sairem antes de terem entra­
do ». Alí dentro o movimento era intenso, enquan-
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to fóra pelas rúas e pelas pragas de Miláo, as multi- 
dóes socialistas tumultuavam ameagadoras, tentan­
do o assalto ao ultimo núcleo de resistencia. Nao 
ousaram, porem. Numa ocasiáo, talvez das mais pe- 
rigosas, Orlando Dáñese estava no « Popolo d’Itá- 
lia » quando de fóra se ouviu gritar: A morte Mus- 
solini! Viva a Russia! « Dizem que Mussolini pou- 
cos antes de bater-se em duelo e logo após, conser­
va1 um pulso inalteravel; nao me lembro de ter to­
mado o pulso de Mussolini, mas posso afirmar que 
pela expressáo da sua fisionomía pelo seu sorriso fe­
roz — nao saberia defini-lo de oulra forma — pe­
los seus olhos, pela sua atitude, nessa ocasiáo, o pul­
so de Mussolini manteve-se mais do que nunca inal­
teravel. Estava sentado á mesa de trabalho, numa 
pequeña sala, sem ornamentos, apenas um mapa da 
Italia na parede com urna bandeirinha tricolor co­
locada no ponto de Fiume. Sobre a mesa um gran­
de copo de leite que de quando em quando ele me- 
xia com urna colher, e urna pistola de grandes pro- 
porgóes, que junto ao copo fazia um interessante 
contraste. 0 clamor da multidáo crescia, entremea­
do pelo toque da policía e pelos tiros de mosquetes. 
Mussolini, agitando o leite dizia-me: « Berram gri- 
tam, fazem urna algazarra infernal, mas, se lhes 
arrancáis as gravatas e as bandeiras, nada mais sao 
do que urna manada de idiotas. E nao pensáis que 
éles venham até cá, consideram-me como morto, 
mas— sabem que se ousam atentar á minha vida, 
com esta pistola dois pelo menos eu posso aterrar. 
E podéis estar certo que em Miláo, náo ha um he- 
roi que saiba enfrentar o perigo. Por isso.... tomo
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grupo. Em 23 de margo de 1919, fundou os Fa- 
scios de Combate: nao era um partido mas urna exi­
gua fileira de pioneiros provenientes das diversas 
correntes políticas, unida pelo desejo comum de 
reagir contra o desmoronamento, preferindo 2 ac- 
gáo aos poucos principios ideáis e programáticos 
enunciados néssa primeira reuniáo. Os Fascios de 
Combate tiveram em relaçâo á Revoluçâo a me- 
sma missáo que tiveram em relaçâo á guerra, os 
Fascios de acgáo revolucionaria. Com os novos Fa­scios, Mussolini continuava si mesmo.

Os primeiros sequazes, foram poucos corajo­
sos : o ambiente dominado pelo terror vermelho nao 
favorecía naturalmente o proselitismo como nao o 
íavoreciam os jornais, liberáis e conservadores que 
quasi ostentaram ignorar o movimento, talvez pre­
vendo que éle nao teria defendido interesses capi­
talistas e burgueses, embora colocando-se contra o comunismo.

A primeira batalha se desencadeou em 15 de 
abril, quando urna massa ameaçadora de cem mil 
vermelhos, se reuniu 11a Arena e exaltada com os 
discursos dos chefes, invadiu a praga do Duomo.
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Na via Mercanti a multidáo foi enfrentada por um 
punhado de intrépidos, oficiáis, estudantes, fasci­
stas e futuristas conduzidos por Ferruccio \ecchi, 
Marinetti e Chiesa.David abateu Golias, entre bombas que explo- 
diam, tiros de pistola; foi urna debandada geral. 
A tarde, o centro de Miláo livrara-se do pesadélo, e 
a sede do « Avanti! » eslava em chamas. A primeira 
batalha prevista e desejada numa reuniáo havida 
na vespera no « Popolo d’Itália » eslava vencida. 
Mas a guerra civil apenas comegava. Os vencidos 
quiseram reagir e Mussolini nao se subtraia á re- 
sponsabilidade: «Nao temo as palavras.... Tenho 
urna bussola que me orienta. Pudo o que pode en­
grandecer o povo italiano tem meu apoio e, vice­
versa, o que tende a diminui-lo, a embrutece-lo e 
a empobrece-lo tem em mim um adversário ».

A ultima detencüo.
Apesar da luta se tornar cada vez mais encar- 

nicada e de todos os dias sua vida correr perigo, 
Mussolini percorria a cidade sem medo algum 
Saia do jornal muito tarde, depois da impaginagáo 
e encaminhava-se para sua casa que ficava muito 
longe, forjando os amigos a deixa-lo sózinho, para 
que nao corressem riscos por sua causa. E nao se 
ocupava únicamente da lula interna, os problemas 
políticos do momento, inclusive os estrangeiros, 
chamavam sua atengáo. Em 22 de maio, voltou a 
Fiume para falar no Teatro Verdi contra Wilson 
e Versailles. Fez previsóes que foram alem do que
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se esperava; segundo o seu intuito anticipador ilus- 
trou as necessidades mediterráneas da Itàlia, pros- 
pectou o imperativo de ser fortes no mar, falou 
da Africa. Exaltou a tal ponto o auditorio, que 
logo depois Hosl Venturi poude convocar a moci- 
dade de Fiume no campo de Marte e formar o 
BatalhSo de voluntarios, que foi protagonista de 
Lodos os acontecimentos sucessivos.

Embota na Itália, o marasmo, as convulsóes, 
as greves, os conflitos, a desorden! bolchevista con- 
tinuavam até a extrema abjegáo e urna angustia 
mortal tornava o futuro duvidoso, inesmo assim 
Mussolini mantinha-se firme no seu jornal durante 
todo o verao, até quando D’Annunzio marchava 
de Ronchi a Fiume para salvar a cidade que o go­
vèrno de Nini quasi abandonara á cubica dos Alia­
dos. Desde èsse dia Mussolini apoiou a empresa de 
D Annunzio e escreveu artigos poderosos e eficièn- 
les contra o miseravel chefe de govèrno que de­
nominava os legionarios, desertores. A censura nao 
conseguiti sufocar a voz do jornalista, nem poude 
impedir que apoiando-se no nascente espirito na­
cional, o paupérrimo « Popolo d’Itália » obtivesse 
mais de trés milhoes mima subscricáo destinada 
a alimentar a empresa de Fiume. O govèrno nao 
poude impedir que Mussolini voltasse pela terceira 
vez a Fiume a 6 de outubro de 1919, em aviáo, 
apesar dos vóos sereni proibidos. Depois de um 
coloquio coni o Comandante, a volta foi obstacu- 
lada no céu de Istria por urna violenta bora, e o 
aviáo viu-se forgado a descer no campo de Aiello 
onde Mussolini saltou apenas em tempo de permitir
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ao piloto de largar o vóo, no meio da surpresa dos 
oficiáis e dos soldados que acorreram e de um ca- 
rabiniere que conlinuava a gritar para o aeropla­
no: «Para, para!». Mussolini foi preso e condu- 
zido a Udine, mas foi sollo logo depois, por inter­
medio do General Badoglio. Daí, foi á Florenga 
onde o esperavam os camaradas reunidos para o 
primeiro congresso dos Fascios de Combate. Con- 
tou a burla e presidiu aos trabalhos exaltando o 
gesto do Comandante. Nésse inesmo dia foi visto 
nuin restaurant por uns exaltados vermelhos e como 
estava só, assumiram ares provocadores, mas logo 
que viram que Mussolini tirava do bolso un enor­
me revolver, debandaram, enquanto lhes dizia: 
« Ao primeiro que por aqui passar, atiro ».

A situagao peiorou, tornando-se cada vez mais 
sombría e pesada, alé novembro, época em que 
se realizaram as eleigoes organizadas pelo govérno 
contra a empreza de Fiume. Mussolini quis tomar 
parte na luta com alguns destemidos apesar das pou- 
cas esperancas de sucésso. De factb, os candidatos 
fascistas foram derrotados: obtiveram apenas qua- 
tro mil voltos. No entanto, tinham conseguido falar 
ñas pragas de Miláo, sem que os adversarios ousas- 
sem perturbar seus comicios que á noite á luz das 
tochas, pareciam reunióes de conjurados.

Á derrota eleitoral seguiram-se dias trágicos. 
Tudo parecía perdido: as fileiras dos fiéis desorga­
nizadas, os comunistas senhores da grande cidade 
celebravam a vitoria com simbólicos futierais dos 
derrotados. E « l’Avanti! » publicou um sarcásti­
co artigo sobre a morte política de Mussolini di-
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zendo que o seu cadáver tinha sido pescado nas 
aguas do « Naviglio ». Finalmente o govêrno para 
angariar a simpatía de centenas de socialistas e de 
populares eleitos na Camara, teve o gesto servil de 
mandar prender o fundador dos Fascios de Com­
bate. Com essa detençâo parecia chegar ao auge a 
agonía das forças sás. « Reconhecendo a afliçâo dos 
seus companheiros — lembra Mussolini — e as du- 
vidas de outros que estavam ao meu serviço, re­
putei necessario reanimar as minhas esperanças e 
vigiar pela ininha segurança. Nao temáis. A Itália 
em breve ficará curada desta molestia que sem a 
nossa vigilança poderia ser-Ihe fatal. Resisteremos. 
Resistir! Creio: certamente daqui ha dois anos será a minha vez! ».
Porque o perdestes?

Certa ocasiáo tendo ido com seu irináo Ar- 
naldo, ao Correio para receber um dinheiro, os 
empregados mostraram-se arrogantes, fingiram nao 
reconhece-lo e com atitude provocadora iam repe- 
tmdo: cc Benito Mussolini? Quem o conhece? », até 
que um antigo funcionario, ¡nterveiu, exclamando: 
« Paguem o vale. Nao sejam imbecis! 0 nome de 
Mussolini nao é conhecido somente aquí, mas tor- 
nar-se-á famoso e será julgado pelo mundo in- teiro ».

Comtudo, no fundo de tanto amargor e de tan­
ta miseria moral, o espirito do lutador previa cla­
ramente a Vitoria futura. Aos jomáis de todas as 
tintas que fingiam ignorar o movimento fascista,
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disse com firmeza: « Fajareis um dia do Fascismo! ». 
No comeco de 1920, quasi em soliloquio insistía: 
« Navigare necesse. Mesmo contra a corrente. Mes- 
mo contra o rebanho. Mesmo se o naufragio espera 
os guias solitarios e orgulhosos da nossa heresia ».

Um dia, eslava á espera de um amigo num 
café da Galería, quando foi reconhecido e amea- 
gado por um grupo de energúmenos. O proprie- 
tario do local, preocupado com a sua casa, em vez 
de defender o cliente pediu-lhe para que se reti- 
rasse. De facto assim fez, enrijecido numa atitude 
de defesa pronto para se defender contra todos. 
No mesmo instante os canalhas amedrontados re- 
tiraram-se, limitando-se a langar .de longe impro­
perios, euquanto Mussolini se afastava incólume. 
Resistíu a todas as ameagas, impediu o dispersar-se 
dos fiéis, reagiu contra o abandono de alguns ami­
gos, que se tornaram seus inimigos e acusadores. 
Venceu porem, depois de um inquerito organizado 
pela Associagáo de imprensa, pela corregáo pessoal 
que a cada instante da sua vida, o tornava imune 
dos ataques moráis. Continuou a incitar os cama- 
radas, a reunir as fileiras dispersas. Mesmo no mo­
mento em que as esperangas pareciam absurdas, 
ñas primeiras reunioes fascistas ele insistía: « Da- 
qui ha algum tempo a psicología do povo será outra, 
e grande parte do povo italiano, reconhecerá o va­
lor moral e material da .viloria. O povo honrará 
seus combatentes e combaterá os govérnos que nao 
quiserem garantir o futuro da Nagao ». E em se- 
tembro do mesmo ano, exaltou em Trieste o sonho
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de uin renovado Imperio de Roma: do Imperio 
que ele mesmo realizou dezasseis anos depois.

Os comunistas italianos que o insultavam sem 
cessar nos jornais e nos discursos mandaram seus 
delegados para visitar as maravilhas da terra de Le­
nin, sem terem ficado, para dizer a verdade, muito 
entusiasmados. Ficaram porem surpreendidos quan­
do ouviram o proprio Lenin dizer, referindo-se a 
Mussolini: « Porque o perdestes? É urna pena! Era 
um homem decidido e vos teria conduzido á V i ­

toria ». Como se nao bastasse, Trotzsky, acrescen- 
tava : « Perderam a unica cariada seria ; o unico 
homem que teria podido fazer urna revolugáo de 
verdade... ».

Em 1920, ano peior do nosso após guerra, ao 
triste espetaculo da orgia social-comunista, alinha- 
vada pelas desordens quotidianas, pelas greves con­
tinuas nos servigos públicos, pelos assassinatos, pe­
las grosseiras offensas ao Exercito e aos oficiáis, 
acrescentava-se a obra deleteria do govèrno de Nitti 
que em Roma ordenou a fusilaría contra os pró­
fugos dalmatas, mulheres e estudantes, durante 
urna demonstragáo. Depois desse massacre o Se­
nado reagiu com energico protesto promovido e as- 
sinado pelos vencedores da guerra : general Diaz e 
almirante Thaon de Revel. O sucessivo govèrno de 
Giolitti ordenou a evacuagáo da Albania, fez ocu­
par as fabricas e depois da assinatura do tratado 
de Rapalo com a Yugo-Slavia e mandou atacar 
D’Annunzio, afim de expulsa-lo de Fiume. Um 
vento de decadència soprava sobre a Italia. E a 
morte pos-se em tocaia contra os fascistas. Nitti
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destruirá a aviaçâo militar : alguns corajosos du­
rante um vôo de propaganda em pról da aviaçâo 
civil, caiam do ceo de Verona. Após o congresso de 
Florença, Mussolini voltando de auto pela via Emi­
lia, ia de encontró á porteira de uma passagem 
do caminho de ferro perto de Faença sendo adra­
do fóra do carro. Ainda urna vez ficara ileso.

Voltou a Milâo onde se lançou á luta mais de­
sesperadamente do que nunca. Mas no fim do ano 
o seu exemplo corajoso e o dos poucos que ainda 
lhe ficaram ao lado, começou a dar frutos : as es- 
quadras de acçâo dos Fascios de Combate reagiram 
contra as incessantes provocaçôes dos vermelhos, 
puniram com violencia os inspiradores das grèves, 
armaram-se e organizaram-se militarmente. A roda 
da historia italiana recomeçou a girar, antes de- 
vagar e aos poucos o ritmo foi-se tornando mais 
acelerado até a reviravolta da situaçâo.
Governar a Naçâo.

Mussolini viu que antes de prover aos interes­
ses italianos comprometidos pelo govêrno no cam­
po internacional, carecia impor a ordem e a disci­
plina no interior e conquistar o poder com forças 
organizadas. Recusou tentar uma insurreiçâo que 
projectara e discutirá com D’Annunzio durante a 
empresa de Fiume e que devia concluir com uma 
marcha sobre Roma. A tentativa teria gorado, e 
alem disso, teria prejudicado o futuro. Mais tarde, 
num discurso pronunciado em Trieste motivou sua 
conduta dizendo que, depois da assinatura do tra-
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âdo de Rapalo « podia-se anula-lo com um dos 
meios seguintes: urna guerra com o estrangeiro, ou 
urna revolugáo interna. Tanto um como o outro 
inteiramente absurdos. Nao se levanta um povo 
contra um tratado de paz depois de cinco anos de 
calvario sangrento. Ninguem é capaz de operar 
tais prodigios! ». A nogáo da realidade nunca o 
abandonou. «Alguem me reprovou nao ter feito 
aquela pequenina coisa, leve, fácil e graciosa que 
se chama revolugáo. Urna revolugáo antes de tudo 
deve possuir urna alma propria, claramente defi­
nida; só com ideas claras, se conquistan! os povos. 
Deve ter um objectivo definido, urna linha de pro­
grama, que nao a faga gorar, no dia seguinte da 
vitoria, pelas dissidéncias internas. A revolugáo 
nao é urna « boite á surprise » que se abre á von- 
tade. As revolugóes fazem-se com o exercito, nao 
contra o exercito; com as armas, nao sem armas; 
com movimentos de divisóes enquadradas nao com 
massas amorfas convocadas em comicios de praga. 
Triunfa quando sao circundadas por urna aureola 
de simpatía por parte da maioria, caso contrario 
é um fracasso ».

Urna demorada greve, durante o veráo de 1920, 
causara a perda das colheitas na planicie de Padua. 
A tiránica prepotencia das ligas subversivas excitou 
a reacgáo fascista que explodiu com violencia no 
invernó. Para libertar os campos e as cidades da 
opressáo bolchevista, os esquadristas assaltaram as 
camaras do trabalho, e municipais, as sedes socia­
listas e venceram porque nao se deteram deante dos 
riscos da morte. Muitos morreram durante as acgoes
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punitivas e durante as ciladas organizadas pelos 
adversarios. Em fins de 1920, e inicio de 1921, 
Bolonha, Ferrara, e Modena forain libertadas do 
dominio vermelho com generosa contribuiçâo de 
sangue.

Do seu « antro » milanes, Benito Mussolini co 
mandava e guiava os fascistas com seus artigos quo- 
tidianos. No segundo aniversario da fundaçâo dos 
Fascios, escreveu estas palavras que revelam a sua 
conciénte certeza : « O fascismo é urna grande mo- 
bilizaçâo de forças materiais e moráis. Qual o seu 
objectivo? Declaramos sem falsas modestias: go- 
vêrnar a Naçâo. Com que programa? Com o pro­
grama necessario a assegurar a grandeza moral 
material do povo italiano ». Exaltou a heroica mo- 
cidade reunida em torno aos galhardetes pretos, e 
traçou em grandes linhas a preparaçâo do futuro 
govêrno, quando muitos dos seus sequazes mais en­
tusiastas, mesmo dispostos a sacrificar a vida, sen- 
tiam-se incapazes de acreditar num triunfo total. 
Só êle trazia no seu coraçâo a grande certeza. « No 
aniversario da fundaçâo — escreveu — curvémo­
nos deante dos mortos, e, em pé saudemos os vi­
vos que se reunem em torno das nossas bandeiras. 
E a melhor mocidade da Itália, a mais saudavel a 
mais destemida. No entanto apoiados em solidas 
bases contruia-se o edificio fascista; o trabalho pro­
cedía intenso e febril. Uns carregavam pedras, ou- 
tros as dispunham, outros traçavam os planos. 
Avante fascistas! Dentro em breve seremos urna so 
coisa: Fascismo e Itália! ».

As forças da desforra tinham sido lançadas:
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esquadrislas de todas as proveniencias políticas, 
reuniam-se ñas sedes dos Fascios para organizar-se 
e operar, e todos haviam eleito Mussolini como 
chefe único. E ele depois dos anos de guerra, de- 
pois dos anos sombríos do isolamento apareceu co­
mo promotor da nova historia. Dominou os fascistas 
com o prestigio da personalidade e dos escritos, ñas 
reunióes e através do « Popolo d’Italia ». Os tra­
eos da sua fisionomía enérgica foram estampados 
nos muros das casas’, ñas cidades e nos campos. A 
mesma raiva assassina dos partidos adversarios deu- 
lhe realce á figura. Todos os dias numerosos esqua- 
dristas morriam em defesa da sua doutrina invo­
cando seu nome que já se cantava nos hinos lierda- 
dos da guerra. No meio de tanta confusáo que che- 
gou ao auge com o assassinio de Giovani Berta em 
Florenga, com os massacres dos marinheiros pela 
furia bestial dos vermelhos em Empoli, com a 
explosáo de urna bomba anárquica fazendo dezenas 
de victimas no Teatro Diana de Miláo, Mussolini 
esteve sempre presente e dominador; mas nos mo­
mentos de calma entregava-se a meditagáo para cal­
cular com lucido equilibrio as possibilidades con­
cretas e para dar as necessarias directrizes. Tirou 
o « brevet » de piloto mas num dos seus vóos por 
urna « panne » do motor o aparelho tombou a 40 
metros de altura; Mussolini e o instructor Redaelli 
ficaram feridos. Foi obrigado a um forjado repouso 
por algum tempo. Pouco depois, um anarquista de 
Piombino, foi procura-lo no jornal, para confessar- 
lhe que tinha recebido o encargo de mata-lo e co-
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locou era cima ila mesa a pistola que nao tiuha tido 
coragem de manejar.
Inventou alguma coisa.

Em 3 de abril de 1921, Mussolini voltou á 
luta; chegou a Bolonha emagrecido pela con- 
valescenga com o rosto vincado como o de um 
asceta; no seu olhar via-se luzir urna expressáo 
quasi dolorosa mas de imperativa firmeza. Seus 
olhos pareciam-se muito com os de urna conhecida 
fotografía de Oriani. Revelavam o drama de um 
homem que está empenhado nurna missao e que 
olha ao seu redor para procurar e medir os outros 
homens com quem terá que realizar o empreendi- 
mento. Quando se apresentou no Teatro Comunal 
para pronunciar o esperado discurso, perante a 
massa entusiasta dos esquadristas, tinha já física e 
espiritualmente a figura do Duce.

Disse que o Fascismo nao nascera apenas da 
sua mente e do seu coragao— Nascera de urna 
profunda e perene necessidade da raga ariana e 
mediterránea que num dado momento se viu amea- 
gada ñas razóes essenciais da sua existencia por urna 
trágica loucura ou por urna fabula mitica que hoje 
se desmoronara no mesmo lugar onde nascera. Sus- 
tentou que o Fascismo devia proteger o trabalbo 
e langou a idea de celebrar a festa do trabalho ita­
liano, na data romulea e romana de 21 de abril.

Ainda urna vez, Jorge Sorel, apesar de já sim­
patizar com o bolchevismo interpretava a figura de 
Mussolini: « É táo extraordinario quanto Lenin.



É tambera ele ura génio politico, que supera o dos 
outros políticos actuáis__ Já ouvira falar néle an­
tes da guerra. Nao é um socialista em mólho bur­
gués: ele nunca acreditou no socialismo parlamen­
tar : possui a extraordinaria capacidade de com- 
preender o povo italiano e inventou algo que nao 
se encontra nos livros: a uniáo nacional e social ».

Eis porque, o Fascismo nunca foi reaccáo, ape­
sar das esperanzas que néle depositaran! a este 
respeito, as categorías burguesas e capitalistas, nao 
obstante a acusagáo de « escravismo agrario », que 
Ihe tinha sido laucada no periodo polémico pelos 
inimigos. Mussolini já muitas vezes dissera que 
« nao se volta atraz », e que concebía a guerra co­
mo preludio de urna revoluto nacional. Dizia: 
« Se a burguesía nao sabe defender-se, nao espere 
ser defendida por nos. Defendemos a Nagáo e de- 
sejamos a prosperidade moral e material do povo ».

E o povo trabalhador da planicie de Padua, 
após a experiencia subversiva intuindo a excelen­
cia da orientagáo mussoliniana, foi o primeiro a 
segui-la. Em Bolonha, Mussolini foi recebido co­
mo um libertador no meio de delirantes demonstra­
dles de entusiasmo. Em 4 de abril, perante urna 
multidáo composta de rurais em Ferrara, exaltou o 
mito da revolucáo simbolizado na idea de Roma, 
que desde a sua infancia dominava seu espirito: 
« Roma é o nosso ponto de partida, é o nosso sím­
bolo ou melhor o nosso mito! Nos sonhamos a Itá- 
lia romana, isto é, tenaz e forte disciplinada e im­
perial. Grande parte do espirito ¡mortal de Roma 
ressurge no Fascismo: romano é o Littorio, roma-
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na a nossa organizagáo de combate, romano o nos- 
so orgulho e a nossa coragem ».

Mussolini já era o Duce da futura Italia, que 
arrastava os fiéis para urna nova vida. Milhóes de 
individuos aderiram á causa fascista: centurias de 
voluntarios deslocaram-se rápidamente de urna a 
outra provincia para abater a resistencia comuni­
sta, guiados por chefes destemidos; traziam a ca­
misa negra sob as velhas fardas militares, adopta­
ran! a saudacáo á romana, urna atitude, um estilo 
de vida e de palavra e um rito de carácter mistico: 
ajoelharam-se deante dos seus mortos e acolheram 
fraternalmente em novas organizagóes sindicáis, os 
trabalhadores que abandonavam as ligas vermelhas.

Mussolini voltou ainda a Fiume para repetir 
sua solidariedade aos camaradas que perduravam na 
tremenda luta, desde o dia do armisticio. Em se­
guida enfrentou as eleicóes políticas de maio de 
1921. Como tinha previsto, dois anos após a der­
rota de 1919, foi com urna soberba votagáo eleito 
deputado em dois colegios, á frente de 35 fascistas 
que pela primeira vez entravam na Camara e que 
iniciaram a sua actividade expulsando um tal Mi- 
siano, desertor eleito pelos comunistas.

O chefe do Fascismo manteve seu centro de 
actividade no « Popolo d’Tlalia » e falou na Cama­
ra para enfrentar problemas fundamentáis sobre 
política internacional. O conde Sforza, Ministro 
das Relacóes Exteriores foi o primeiro a ser ata­
cado pela sua critica poderosa e caiu junto ao Mi­
nisterio de Giolitti.
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Cheje que dirige.

Dominar o desenvolvimento do movimento fa­
scista que crescia dia a dia em actividade e força, 
foi para Mussolini uni dos problemas mais graves, 
principalmente quando o Ministerio Bonomi supôs 
possivel a repressâo da luta interna, com provi­
dencias da policia que muitas vezes se resolveram 
em auxilios a,»s inimigos do Estado. Em Sarzana e 
Modena, muitos esquadristas foram assassinados 
pela força publica e martirizados pelos vermelhos. 
A crise atingiu uni tal ponto de gravidade que in- 
duziu Mussolini a promover um concordato para 
impedir o continuo derrame de sangue. Os so­
cialistas aderiram, nâo os comunistas : isto tornou 
inútil a tentativa. Para realiza-la foi necessario 
Mussolini impor-se aos Camisas Prêtas. Desde os 
lempos das lulas com os republicanos na Romanha, 
êle dissera, que a violencia é necessaria nas extre­
mas circunstancias desde que seja alimentada por 
um espirito de sacrificio como finalidade a si pro- 
pria « Nâo temos como norma a violencia nem é 
para nos um sistema ou peior urna estéstica. A vio­
lencia deve ser generosa, cavalheiresca e cirurgi- 
ca ». « Nao a pequeña violencia individual, esporá­
dica, e ás vezes inútil, mas sim a grande bêla e ine- 
vitavel violencia das horas decisivas. Alias, todas 
as vezes que na historia se determinaram fortes con­
trastes de interesse e de ideas, é a força que na ul­
tima hora résolve ».

E como em algumas regióes os esquadristas de­
mostraran! querer resistir ás suas ordens, dirigiu-se
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a éles com firme energía: « Sou um chefe que con- 
duz e nao um chefe que se deixa conduzir. Eu vou 
também e sobretudo contra corrente, nao me aban­
dono e vigió sempre, em especial quando o vento 
variavel incha as velas da minha fortuna ».

Mas foi o proprio governo, foram os adversa­
rios coalizados a forjar o Fascismo a urna renova­
da intransigencia. E a luta recomegou. Nésse meio 
tempo, Mussolini bateu-se em varios duelos, e pre- 
parou o congresso fascista que se realizou em no- 
vembro no Augusteo de Roma, num ambiente hos­
til. Resolveu consolidar o movimento com urna di­
sciplina unitaria e apesar de renovadas dissengóes, 
fundou o Partido. Disse: « Cessará o espectáculo 
do fascista liberal, nacionalista, democrático e po­
pular. Só haverá fascistas ». Decidiu também des­
personalizar o Partido da sua influencia predomi­
nante; exhortou os camaradas: « Fazei do Partido 
urna direcgáo colectiva, desconhecei-me e se qúi- 
zerdes esquecei-me ». 0 que naturalmente nao foi 
possivel nem entáo, nem depois.

Mussolini era o Chefe da nova Itália. Mesmo 
assim, foi como simples jornalista assistir á confe­
rencia internacional de Cannes, onde intervistou 
Briand e em margo de 1922, foi á Alemanha onde 
se encontrou com Stredemann, Wirth e Kuno. Em 
poucos dias interrogou homens políticos, funcio­
narios de ministerios, ex-combatentes, visitou bair- 
ros periféricos, certificou-se da latente reacgáo ale­
ma em Versailles e suas conclusóes previram que 
o vigoroso renascimento psicológico, económico e 
militar do povo alemao, nao havia de demorar. Mas
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com o precipitar dos acontecimentos internos, teve 
de voltar ao seu País. Os fascistas já eram senho- 
res das praças e dos campos. Ao surgir de novas 
lutas de partidos demitiu-se como presidente do 
grupo parlamentar fascista. Imediatamente o grupo 
votou urna ordem do dia de solidariedade, convi- 
dando-o como chefe do Fascismo a retomar o seu 
posto. Já começava a amadurecer o evento definitivo.

No decorrer da primavera de 1921, em Bolonha 
Mussolini, dissera : « Esta que realizamos é urna 
revoluçâo que destroça o Estado bolchevista e espe­
ra fazer as contas com o Estado liberal ». Eis 
o novo objectivo estratégico que se prospectava, 
pois tanto o govérno de Bonomi como o de Facta 
continuaram a considerar igualmente íóra da lei 
o Fascismo e o extremismo vermelho, e a ofender 
as forças nacionais considerando-as á laia das anti- 
nacionais. Em varias circunstancias, os funcionarios 
da policía e os prefeitos das provinciais uniram- 
se aos subversivos opondo-se aos fascistas, enquan- 
to as velhas categorías burguesas, insinuavam que 
depois das exemplares puniçôes aos comunistas, o 
Fascismo devia considerar como terminada a sua 
missào e devia ceder-lhes o passo afim de restabele- 
cer a antiga situacáo : absurda pretensáo : de gen­
te que nao via e nao compreendia senáo o proprio 
interesse.

Mussolini inaugurou o ano de 1922, com a se­
ca afirmaçâo: « Nenhum obstáculo nos deterá ». E 
começou a considerar o imperativo de resolver a si­
tuaçâo com a conquista do poder. Fundou urna re­
vista que iniciou a elaboraçâo programática e teori-
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ca líos ídeaes fascistas com o titulo de « Gerarchia », 
tratava-se justamente de preparar o advento de no­
vas ierarquias Assim escrevia num artigo : « Sem 
duvida o Fascismo e o Estado sao destinados, talvez 
muito cedo, a converterem-se numa identidade. 0 
Fascismo pode abrir a porta com a chave da lega- 
lidade, mas pode também ser forçado a arrombar 
a porta com os hombros da insurreicáo ».
E este o momento.

Por ocasiáo da morte do Papa Benedicto XV, 
reconheceu a grandeza universal da Igreja, anun­
ciando o ressurgir dos valores espirituais e religio­
sos. Pronto a debelar as manobras dos adversarios, 
lançou os fascistas ao contra ataque quando os so­
cialistas proclamaram urna greve ein primeiro de 
maio e outra ainda em agosto. Durante urna das cri­
ses habituais de govêrno, as forças antifascistas coa- 
lizadas, enquanto mandavam seus representantes ao 
Rei para as tradicionais consultaçôés, provocaran! 
urna greve que quería ser de protesto, de intimida- 
câo e de resgate. Os esquadristas porem, doinina- 
ram-na ¡mediatamente substituindo-se aos grevistas 
no trabalho e mantendo a disciplina. Assim, o no­
vo Partido, exautorou os dois adversarios e de- 
inonstrou a propria madureza no poder. Naqueles 
dias, Ancona, Milâo e Genova assistiram ao triunfo 
do Fascismo : as ultimas administraçôes socialistas 
tinham sido expulsas e Gabriel d’Annunzio falou 
á multidào, da sacada do palacio municipal de Mi­
lâo. Em selembro, legiôes de Camisas Prêtas, rea-
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O relatorio redigido por Italo Balbo durante a reuniao 
de 16 de outubro de 1922, era Milao, demonstra a 
vontade firme do Duce de realizar ¡mediatamente a 
Marcha sobre Roma.



girani contra a política do Alto Adige, impondo 
obediencia e respeito pelas leis italianas.

Desembarazado o terreno, havia chegado o mo­
mento de prover a urna solugào definitiva do im­
portante problema nacional. Em 16 de outubro, 
Mussolini convocou em Millo os principáis expoèn- 
tes políticos e militares do Partido, afim de expor 
as deliberares supremas: Miguel Bianchi, Italo 
Balbo, Cesar de Vecchi, Attilio Teruzzi, generáis 
Emilio De Bono, Gustavo Fara, Sante Ceccherini e 
Ulisse Igliori que chegou mais tarde. Dessa reuniao 
ficou a acta sumariamente redigida por Italo Balbo, 
que contèm as informagóes e os pareceres expressos pelos presentes.

« Mussolini diz : o govèrno e as correntes anti­
fascistas tentam sufocar o movimento: as eleigóes 
foram solicitadas e negadas como foi negada a refor­
ma eleitoral e a crise extra-parlamentar; Giolitti jul- 
ga contentar-nos, oferecendo-nos duas pastas : qual, 
queremos seis pastas ou nenhuma. Entào é neces­
sario movimentar as massas criar a crise extra­
parlamentar e tomar o govèrno. Devemos impe­
dir que Giolitti tome o govèrno. Como mandou ati­
rar contra d’Annunzio mandaría atirar contra os 
fascistas. Éste é o momento. A opinilo publica 
espera e os subversivos se unem em aliangas sin­
dicáis. Hoje nao ha um chefe subversivo que tome 
a responsabilidade de proclamar greves gerais. Exa­
mina o exercito e a situagáo parlamentar. Pen­
sa que no sabado ao meio dia a direcgáo cessa de 
funcionar: - n Quadrunvirato tomaria o poder: 
Balbo-De Bono-De Vecchi-Bianchi. A seguir: O



Piemonte absorve Turim, a Lombardia, Milào : de 
Piacencia a Rimini: Parma. No entanto formam-se 
très corpos em Ancona, Orte, Civitavecchia, co­
mandados por Fara, De Bono, Ceccherini. Publica­
se entâo a proclamaçâo alegada e opera-se de acor­
do com as exigèncias do momento.« Nèsse meio tempo inicia-se a preparaçâo da 
reuniào de Ñapóles. Creio que todos estarâo de 
acôrdo, caso contrario, previno que atacarei da 
mesma forma. É inútil esperar o aperfeiçoamento 
das forças que será impossivel obter.« De Bono : afirma uni coisa importante : fal­
ta a organizaçâo das ierarquias. De V ecchi diz : a 
nossa organizaçâo militar está sendo transformada, 
portanto é fraca. A maquina nao funciona coni 
prontidáo. Pede novamente 40 dias afim de aperfei- 
çoar a organizaçâo, enquanto está sendo actuado o 
regulamento de disciplina. É necessario formar 
massas de acçâo. De Bono : sou atacado pelo go­
vèrno : estou preparando o Exercito. É necessario 
esperar mais algum tempo. Mussolini: e se o mo­
mento politico mudar? Fara: náo creio na necessi- 
dade imediata. É apoiado por De Vecchi que diz: 
nâo conheço os homens e os comandantes. Balbo 
afirma que os comandantes de coluna devem conhe 
cer os inspectores e os cónsules; preocupa-se com 
os serviços logisticos. De Bono : É necessario o con­
venio de Ñapóles pois será útil no futuro. De V ec­
chi : critica ainda o actual funcionamento das le- 
gioes.« Mussolini : O objectivo da reuniáo alingiu 
seu alvo: 1° Ha unanimidade de ideas pelo que



respeita a acgao; 2“ idem pelo que respeita o meio: 
as tres eolunas; 3“ idem com relagáo aos comandan­
tes de eolunas; 4° idem com relagáo ao Quadrun- 
virato. £ necessario discutir a data'. (E disso se di­
scute e todos tomam parte na discussáo). Os pre­
sentes acabara por concordar. Mussolini recomenda 
que nao seja dividido o Comando da Milicia e que 
se examinem os varios problemas. D’Annunzio está de acordo ».

1 odos os testimunhos desta reuniáo, demon­strara a energía e a ousadia do Duce que impos a 
sua vontade de acgáo ¡mediata perante as reservas, 
a justa prudencia dos ierarcas, dos quais, Balbo e 
Bianchi estavam mais próximos dos seus planos, 
iodos porem, aceitaran! as deliberares de Musso­
lini e se puzeram em campo para preparar a accáo.
A aguia que desee.

Realmente todo e qualquer atrazo teria com­
prometido a revolugáo porque o govérno de Facta 
incitado pela conversáo do sentimento da multidáo 
italiana, propunha-se a oferecer urna satisfagáo 
formal aos combatentes quatro anos depois da guer- 
ia, com urna solene celebragáo da vitoria em Ro­
ma é com a presenga de Gabriel d’Annunzio. Era 
mister evitar todo e qualquer vinculo entre a velha 
e a nova Italia e conquistar o poder antes do ani­versario do armisticio.

Estabelecido o plano, Mussolini comegou a pre­
parar o espirito dos adeptos, falando em comicios 
públicos, ao mesmo tempo que, as suspeitas do velho



mundo parlamentar eram desviadas por urna troca 
de negociacóes destinadas a caducarem.
• Em 20 de setembro de 1922, na vespera do di­

scurso que Facta pronunciou em Pinerolo, para 
contestar urna sua rosea e vaga esperanza no futu­
ro, Mussolini falou em Udine ás falanges fascistas 
do Veneto, no momento que urna grande, aguia al­
pina depois de largos voos vinha pousar-se no alto 
da torre do Castelo. O Chefe disse: « Se Mazzim, 
se Garibaldi, tentaram tres vezes a conquista de 
Roma e se Garibaldi impós aos Camisas \ ermelhas 
o trágico e inexoravel dilema: « Roma ou a mor- 
te », é a prova de que, para os melhores homens 
do Ressurgimento italiano, Roma, possuia urna 
funcáo fundamental a realizar na nova historia da 
Nagáo italiana». «E nos desejamos que Roma se 
torne a cidade do nosso espirito, cidade disciplina­
da, livre de todos os elementos que a corrompen! e 
a enlameiam, o coragáo vivo e o espirito alacre da 
Itália imperial que sonhamos ». « Eu sou pela mais 
rigida disciplina. Devemos impor-nos a mais seve­
ra disciplina, pois caso contrario, nao poderiamos 
impo-la á Nacáo. E é através da disciplina da Na- 
gáo que a Itália poderá fazer-se ouvir no seio das
outras nagóes ».

Aproximando-se a época estabelecida, o Chefe 
falou novamente aos seus sequazes de Cremona. 
Protestou: « Só os canalhas e os criminosos podem 
tachar-nos de inimigos da classe trabalhadora nós 
que somos filhos do povo; nós que conhecemos o 
trabalho pesado, nós que sempre vivemos no meio
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de gente de trabalho, que é superior a todos os fal­
sos profetas que pretendem representa-la ». « 0 
Fascismo tem quatro anos de vida e tem deante de 
si um programa, destinado a preencher um se- 
culo ». « Que significa ésse arrepio que sentís ao 
ouvir as notas da cangáo do Piave? É que o Piave 
nao assinala o fim e sim o principio. É do Piave, é 
da Vitoria, embora mutilada por urna diplomacia 
incapaz, mas gloriosa, é de Vitorio Veneto que 
partem os nossos galhardetes. É das margens do 
Piave que iniciamos a marcha que só depois de atin­
gir a meta suprema se deterá. Roma! Nenhum 
obstáculo conseguirá fazer cessar o movimento »! 
Continuou em Miláo, perante os esquadristas do 
grupo « Sciesa » invocando o espirito redentor dos 
Mortos sobre os Camisas Pretas que se prepara- 
vam á batalha: « Em virtude da espera anciosa de 
todos os italianos no pressentimento de um acon- 
tecimento que se deveria realizar, o Duce aprovei- 
tou a ocasiáo para definir alguns pontos de vista ». 
« Vos deveis sentir nesta hora, o espirito dos nossos 
mortos que paira ueste pequeño ambiénte ». E con­
tinuou: « Os cidadaós perguntam-se: Qual é o Esta­
do que ditará suas leis aos italianos? Nos nao te­
mos duvidas quanto a resposta: é o Estado fasci­
sta ». « Vede que o nosso jogo é bastante claro. 
Por outro lado, é inútil pensar nüma conjurado 
quando se trata de assaltar o Estado ». «0 choque 
será inevitavel ». E eis o programa do Estado fa­
scista: cc Governar bem a Nagáo, orienta-la para 
os destinos gloriosos, conciliar o interesse das clas- 
ses sem exasperar o odio de uns e o heroísmo de ou-
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tros, projectar os italianos como forra única para 
os altos objectivos mundiais, tornar o Mediterráneo 
nosso lago aliando-nos com os que vivem no Me­
diterráneo, expulsando os parasitas do Mediter­
ráneo.Realizando esta obra formidavel, inauguramos 
um periodo de grandeza na historia italiana ». 
Concluiu: « Amigos confio em vos! ».
Aquí estamos.

Os delegados das provincias tinham sido convo­
cados para um congresso em Ñapóles a realizar-se 
no dia 24 de outubro, afim de assegurar ao Fascismo 
a adesáo da Itália meridional. Nao eram poucos os 
chefes fascistas que admitiam tratar-se de um sim­
ples congresso, mas, o discurso pronunciado pelo 
Duce era bem o preludio defini tivo da acgao: 
« Quasi tenho vergogna de aínda falar. Mas em 
virtude da situacao extremamente grave em que 
nos encontramos, considero oportuno fixar com a 
maxima exalidáo as finalidades do problema para 
que de outra parte fiquem bem claras as respon­
sabilidades individuáis. Nós fascistas, nao aceita­
mos o poder pela porta de servido; nós fascistas 
nao renunciamos ao nosso formidavel ideal origi­
nario por um miseravel prato de lentilhas ministe­
rial ». « 0 problema nao interpretado em suas fi­
nalidades históricas apresenta-se e torna-se um pro­
blema de forca ». « Sem duvida, tal como a Mo- 
narquia italiana, pela sua origem, pelo desenvol- 
vimento de sua historia, nao se pode opor ás que



sâo as tendencias da nova força nacional ». « E o 
Exercito saiba que nos, uin pequeño punhado de 
audazes, o defendemos quando os ministros acon- 
selhavam os oficiáis a andarem á paisana para evi­
tar conflitos ». « Com os que nos traem, e especial­
mente traem a Naçâo, nâo se pode estar em paz se- náo depois da vitoria ».

Daquela época em diante o romanholo do povo, 
já emigrado a procura de seu caminho, o polemi­
sta, o combáteme, o chefe de partido, tinha-se 
transformado em arbitro do destino da Itália. Apa- 
receu na praça do Plebiscito com urna echarpe ver- 
melha e amarela — as cores de Roma — sobre a 
camisa prêta, deante das legióes dispostas em fi 
leiras, que o aclamaram com frenético entusiasmo 
e dedicaçâo absoluta gritando: «Para Roma! Pa­
ra Roma! ». Imediatamente assumiu a grave obri- 
gaçâo : « Eu vos digo com toda a solenidade que 
o momento impoe : trata-se apenas de dias ou de 
horas : ou nos dáo o govêrno ou o tomaremos 
descendo sobre Roma! É necessario, para a acçâo 
que deverá ser simultanea, e que deverá, eVn cada 
parte da Itália sufocar a miseravel classe política 
dominante, que tereis encontrado rápidamente os 
vossos lugares. Eu vos digo e vos asseguro e vos 
juro que as ordens, se for necesario, viráo! ».

Estabeleceu precisamente as ultimas disposi- 
çôes secretas para os chefes designados partiu para 
Miláo. Aos congressistas que haviam pensado con­
tinuar o trabalho, Michèle Bianchi disse irónico:
« Chove em Ñapóles: que fazer lá? Os Camisas 
Prêtas voltaram para a provincia e os comandantes
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militares foram ter aos lugares que se Ihe tinha 
estabelecido.

O plano preestabelecido comprendía a ocu- 
pagáo dos oficinas publicas nos centros urbanos e 
a sua defesa, enquanto seria feita a marcha em 
colunas armadas convergindo de varios pontos so­
bre Roma. Ás ordens do Duce, o Quadrunvirato 
composto de Balbo, Bianchi, De Bono, De Vecchi, 
estabeleceu-se em Perugia e langou aos fascistas 
urna proclamagáo que Mussolini havia preparado 
desde primeiro de outubro, para anunciar: « Soou 
a hora da batalha decisiva». Concluía: «Chame­
mos o Sumo Deus e a alma dos nossos quinhentos 
mil mortos para testimunharem que urna só forga 
nos impulsiona, urna só vontade nos reúne, urna 
só paixáo nos inflama: contribuir para a salvagáo 
e para a grandeza da patria. Fascistas de toda a 
Italia. Conservai romanamente o espirito e a forca. 
E necessario vencer. Venceremos ».

Ñas ultimas horas que precederam a acgáo 
Mussolini devera desviar a suspeita da policía que 
o espionava e, pelas graves obrigagóes que o cerca- 
vam, foi forgado a fingir que só se ocupava do jor­
nal, ou melhor mostrava-se despreocupado percor- 
rendo de automovel, os suburbios de Miláo. Eslava 
sereno e tranquilo, a tal ponto que nenhum dos 
redatores do « Popolo d’Italia » sabia o que se pas- 
sava. Na noite de 27 de outubro foi assistir á re- 
presentagáo do « Cisne » de Molnar no Teatro Man- 
zoni como un paisano desejoso de terminar o seu 
dia em alegría. Em um certo ponto da comedia, 
um redator apareceu e entrou murmurando: « Di-
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retor, telefonaran!. Começou ». Havia começado o 
drama. Calmo e rápido, Mussolini levantou-se: 
« Aqui estamos, adeus ».
Marcha sobre Roma.

Dirigiu-se para o seu gabinete na sede nova do 
« Popolo d’Italia », recentemente inaugurada, en- 
quanto a policia circundava o edificio com melra- 
lhadoras. A sede foi fechada e os esquadristas vie- 
ram defende-la. Aqui e alí haviam tiros. Em certo 
momento, Mussolini afim de impedir um conflito, 
desceu até a rua e parlamentou com o comandante 
dos carabineiros. Apanhou um mosquete e atraves- 
sou sosinho a zona perigosa enquanto os seus adeptos 
mantinham a respiraçâo suspensa. Por um triz um 
esquadrista o nao matou no exagero do seu receio, 
tremía tanto que, sem querer, saiu um tiro que pas- 
sou de leve pela cabeça do Duce. Entretanto Mus­
solini, manteve-se impassivel, conseguindo resolver 
a situaçâo e impós urna tregua.

Tal como D’Annunzio o havia aconselhado an­
tes de partir de Ronchi para Fiume, escreveu duas 
cartas ao comandante enquanto se preparava a 
marcha sobre Roma: « Fomos forçados a mobilizar 
as nossas forças para acabar com urna situaçâo mi- 
seravel. Já somos senhores de grande parte da Ita­
lia e em outros lugares já ocupamos os ñervos es- 
senciais da Naçâo. Nao vos peço a formar ao nosso 
lado, o que muito nos alegraría mas estamos cer- 
tos que nao estaréis contra essa juventude mara- 
vilhosa que se bate pela nossa Italia. Lede a pro-
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clamacáo! E a seguir tereis urna importante pala- 
vra a dizer ». « A Italia manhá terà um govèrno. Se­
remos suficientemente criteriosos para nao abusar da 
nossa vitoria ». Recusou decididamente a aceitado 
das varias solugóes de compromesso que lhe haviarn 
proposto, disposto a assurnir so, a maxima respon- 
sabilidade na solugao completa da crise nacional.

O Rei voltara a Roma depois de sua vilegia- 
tura em San Rossore. Em 27 de outubro a primeira 
fase do plano estratégico fascista já tinha sido rea­
lisada na Itália setentrional e central, onde as ci- 
dades, os campos já tinham sido dominados pelos 
esquadróes de accào. Mais sangue foi derramado 
em conflictos irregulares. Mas o movimento das le- 
gioes que convergiam sobre Roma nao parou mes- 
mo quando Facta ordenou o estado de sitio e ñas 
portas da Cidade Eterna se viu ararne farpado. 
O Rei Soldado nao podi a atirar o exercito con­
tra os combatentes de camisa preta, e recusou-se 
sancionar o estado de sitio. Facta foi obrigado a 
demitir-se. Cada tentativa de solugáo parlamentar 
da crise destruia-se deante da intransigencia do 
Homem que esperava o seu momento no «Popo­
lo d’Italia ». Como tomara para si toda a respon- 
sabilidade da Revolucáo com os seus riscos, tam- 
bem desejava inteira responsabilidade em seu go­
vèrno. A um telefonema protelatoria da Capi­
tal, respondeu: «Irei a Roma quando tiver o en­
cargo oficial de constituir o Ministerio », e cortou 
a ligagáo. Em torno déle tudo era febril : jovens 
armados se apresentavam para receber ordens, os 
lugares-tenentes, relalavam as fases da accáo ñas
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diversas provincias. A atmosfera daqueles dias 
plúmbeos e chuvosos estava carregada de electri- 
cidade assim como os espíritos: ele era o unico ex­
tremamente calmo em sua fria deliberagáo. Havia 
ordenado aos seus a fiscalizagáo dos jornais adver­
sarios para que nao agravassem a tensáo dos ánimos.

Ao meio dia, de 29 de outubro recebeu do 
Quirinal o aviso que o Rei o chamava para consti­
tuir o govèrno; limitou-se a mandar que o « Po­
polo d’Italia » publicasse urna edigáo extraordina­
ria dando a noticia e esperou a confirmagáo tele­
grafica, e só quando a repebeu é que partiu para 
Roma entregando ao seu irmáo Arnaldo a direcgáo 
do jornal, pois era a pessoa de sua preferencia e 
elemento fundamental da Revolugao. Ao alto fun­
cionario da estrada de ferro que o cumprimentou 
na estagáo, disse: « Desejo partir no horario certo. 
De agora em diante cada coisa deve caminhar de 
maneira perfeifia ». E aos camisas pretas que o 
cumprimentavam, prometei! : « Amanhá a Itália 
nao terá um Ministerio, terá um Govèrno ». Sem­
pre senhor de si mesmo, durante urna parada do 
treni ás portas de Roma, falou assim aos seus le­
gionarios: K A vitoria é nossa, nao é necessario 
disperdiga-la. A Itália é nossa e nós a reconduzi- 
remos á antiga grandeza ».

Em Roma apenas desceu o treni, virou-se para 
um alto oficial e dirigili a sua primeira saudagáo 
ao Exercito. Encaminhou-se para o Quirinal para 
apresentar-se ao Rei e entáo formar o Ministerio, 
no qual quis incluir Diaz e Thaon de Revel, os ven­
cedores da guerra. Poz-se á frente das legioes, que
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ha muito já haviam entrado na cidade e as dirigiu 
desfilando pelas rúas em festa, até o Tumulo do 
Soldado Desconhecido e até ao Rei, no Quirinal.
Impuz-me limites.

Logo a seguir preparou-se para enorme fadiga 
que o esperava e ordenou aos Camisas Pretas para 
voltarem ás suas provincias sem realizar o mínimo 
gesto de represalia com o inimigo vencido. Mas 
ainda, encarregou um grupo de esquadristas de pro­
teger a pessoa de Facta; determinou-lhes: « Nin- 
guem deve tocar-lhe o cábelo, nem escarnece-lo, 
nem humilha-lo ».Todo o trabalho inicial foi realizado por Mus- 
solini no alojamento provisorio de um hotel. En­
tre ministros e sub-secretarios incluiu no govérno 
quinze fascistas juntamente a tres nacionalistas, tres 
liberáis da direila, alguns populares e alguns de­
mocráticos, todos homens escolhidos pela compe­
tencia especifica tanto quanto possivel colaborado­
res uteis, nao na qualidade de representantes dos 
varios partidos.0 Quadrunvirato restituiu o poder á Direcgao 
do Partito e a Camera foi convocada enquanto Mus- 
solini presidia as primeiras reunióos de um novo 
orgáo nao previsto pela Constituido, por ele cria­
do: o Grande Conselho do Fascismo que compreen- 
dia os principáis expoéntes das diversas actividades 
que deliberou seguidamente sobre os principáis 
problemas a serem resolvidos. 0 esforco dispen­
dido por Mussolini nos primeiros meses, foi enor-
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me pois êle teve de enfrentar a precaria situaçâo 
política internacional da Itália, ocupou-se dos res­
tos da oposiçâo interna, cuidou das finanças en- 
fraquecidas e dominou o impulso dos mais turbu­
lentos que pretendiam aproveitar em diversos sen­
tidos a vitoria e o impulso de isolados criticos im­
pacientes que nada encontravam de perfeito se­
gundo as suas teorías abstratas.

A vitoria das ruas fora completa, mas depois 
da marcha sobre Roma começava urna fase delica- 
dissima de reajuste gérai de substitutiçâo e modi- 
ficaçôes progressivas, durante a qual as dificulda- 
des inherentes aos factos e ás coisas, multiplicadas 
pela diversidade de humor dos homens atingiram 
tal ponto que servíram para pôr a dura prova 
a resistencia do regime em formaçâo. Havia ne- 
cessidade de disciplinar e pacificar, ganhar o tempo 
perdido post-guerra pelos antecessores e estabele- 
cer o mais rápido possivel o novo sistema em bases 
solidas que pudesse ser duradoiro.

Estabelecido quasi no coraçâo de Roma, Mus­
solini trabalhou sem tregua. Foi decretada-a amnis­
tia com a finalidade de acalmar os ánimos após 
tanta tensáo; os fascistas de acçâo foram incluidos 
na Milicia Voluntaria para a Segurança Nacional 
com genial distribuiçâo que obrigava as esparsas 
energías da mais ardente juventude na funçâo de 
guarda armada da Revoluçâo e premiava os co­
rajosos com a responsabdidade de um comando mi­
litar. Ao mesmo tempo, apesar de urna cruenta ten­
tativa de rebeliáo, foi dissolvido o corpo de Guarda
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Regia que Nitti criara apressadamente nos anos 
mais tristes de post-guerra.

Contra a turva, infausta Maçonaria italiana, 
Mussolini retomou a lula que já conduzira. pro­
fundamente na provincia de Forlí e no congresso 
socialista de Ancona. Naturalmente, coin essa 
orientaçâo esclarecedora surgiram, no exterior e 
no interior, as mais tenazes oposiçôes intrigas tor­
vas e obscuras. Em 1923, promoveu a fusâo, ló­
gica mas dificultosa dos nacionalistas com os fascis­
tas, para acelerar a marcha para unificaçào das 
forças básicas do Regimen. Rompeu pois qualquer 
relaçâo, mesmo indireta, com o partido popular, 
que houvera assumido atitude hostil.

Nos dois primeiros mêses de govêrno presidiu 
32 longas e laboriosas reuniôes do Conselho dos 
Ministros para atender ás necessidades mais urgen­
tes da grave situaçâo herdada e para aproveitar os 
plenos poderes concedidos pelo parlamento. Apre- 
sentou-se á Cantara a 16 de novembro de 1922, nao 
para intpressionar os deputados com um dos costu- 
rnados programas ministeriais, mas para estabe- 
lecer a futura obra e esclarecer as reciprocas po- 
siçôes, segundo a nitidez de seu estilo. Deveria do­
minar urna maioria que lite era contraria. E foi 
explícito : « Afirmo que a Revoluçâo tem os seus 
direitos ». « Estamos aqui para defender, fortale­
cer ao máximo a Revoluçâo dos Camisas Prêtas ». 
« Impuz-me limites, embora pudesse transformar 
este ambiente surdo e plúmbeo em descanco de sol­
dados, poderia fechar o parlamento e constituir um



go ver no exclusivamente fascista. Poderia; mas, pelo 
menos nésses primeiros momentos, nao o quís ».
Tudo está por fazer.

A 7 de janeiro de 1923 — já instalado na Sala 
da Vitoria do Palacio Chigi, para onde transferirá 
com a maxima rapidez o Ministerio do Exterior — 
Mussolini disse a urna comissáo de genovezes : « Tu­
do o que fazemos, em esséncia é trabalho atrazado : 
libertamos os cidadâos do peso das leis, fruto de 
urna política de demogogia balóla, libertamos o 
Estado das superstruturas que o sufocavam, de to­
das as funçôes económicas para as quais nao está 
adaptado; trabalhamos para estar ao par; o que si­
gnifica valorizar a lira; significa adquirir urna po- 
siçâo de dignidade e de força no mundo interna­cional ».

Nao havia lempo a perder, e Mussolini por 
consequéncia agia. O académico italiano general 
Gatti recorda : « Em novembro de 1922, poucos dias 
depois da marcha sobre Roma, solicitei-lhe urna 
audiencia. Fui a Mussolini, que nao conhecia pes- 
soalmente, afim de propor-lhe um conjunto de 
obras históricas, escolhidas e coordenadas, sobre a 
nossa guerra e a dos aliados.... Jornada de extensas 
nuvens empurradas pelo vento e crepúsculo da tar­
de; da penumbra, éle que me havia escutado aten­
tamente, respondeu-me, com palavra arrastada : 
« Nao o posso ajudar. Nao que â historia nao seja 
necessaria. Mas hoje na Italia, nao é época de his­
toria. Ainda nada está concluido. Tudo está por
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fazer. E somente o mito poderá dar força e energia 
a um povo que está para martelar o proprio destino. 
A historia virá mais tarde ». Parecia-me, ao sair, 
de ter ouvido ofender os dogmas nos quais havia 
acreditado e de haver voltado a centenas de anos 
atraz. Enganava-me. Mussolini nao negava a histo­
ria, apenas conciénte das necessidades daquela épo­
ca, á historia antepunha a vida; e para adaptar o 
povo á obra fatigante e gloriosa adoptava o mito 
que aquece e cria, enquanto a historia concluí e séla ».

Paulo Orano assistiu naqueles dias a seguinte 
telefonema do Duce a um cheíe fascista : « Pronto ! 
sou eu: Mussolini, Benito Mussolini. Escuta. Tu 
queres imediatamente o bastâo de Maréchal. Bem: 
agora nao te dou. Compreendeu? Nao te o dou. 
Satisfaça-te com um caniço Adeus ».

Venceu a prova da primeira fase de govérno 
com rara energía sabendo afastar quando necessa- 
rio os proprio camaradas que nao o haviam aban­
donado ñas horas dificeis, no sentido de calmar- 
Ihes os impulsos precipitosos, as aspiraçôes, as es- 
peranças embora legitimas, mas que nem sempre 
um chefe pode satisfazer. E no seu trabalho nao 
descuidou os mínimos detalhes, descendo até á 
administraçâo ordinaria. Nao se deixou prender 
nos laços da vida mundana e representativa. Man­
te ve-se em contacto com o povo. Trabalhou noite 
e dia com urna resisténcia física excepcional. A 
quem o aconselhava repousar para nao prejudicar 
a sua saude, respondía: «Nao importa. Hoje ou 
nunca mais. Somos como um cirurgiáo á cabeceira
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do moribundo. Pouco importa se o cirurgiáo está 
cançado: é necessario operar e sem demora. Ainda 
que as minhas forças estejam exhaustas, uáo po- 
derei descançar um só instante ».

Deixara a familia num modesto apartamento 
de Millo e assim ele se ocupava em reparar os da­
nos causados pelos últimos govêrnos pois que suas 
criticas dos anos de assalto, nao tinham sido um 
expediente demagógico da luta política, mas o grito 
da consciencia preocupada com o precipitar dos 
acontecimentos nacionais. E agora devia remediar 
os erros cometidos pelos outros. E controlava tam- 
bém a execuçâo das ordens sem consideraçâo por 
nenhum dos executores. Narram-se a respeito epi­
sodios significativos: quando se tratou de discipli­
nar os funcionarios tradicionalmente habituados a 
descuidar o horario e o trabalho, interveiu pessoal- 
mente. Certa manhá, apareceu num Ministerio e 
encontrou pelas escadas um tal comendador que de- 
pois de assinar o ponto, deixava com toda a despli- 
cência a repartiçâo para cuidar de outros intéres­
ses. Nâo reconheceu Mussolini e quando éste lhe 
perguntou : « Que fazeis? Já deixaes a repartiçâo? » 
respondeu indignado : « Que tendes a ver com is- 
so? Cuidai do que é vosso ». Mas ficou petrificado 
quando o Duce disse : « Tenho que ver com isso, 
sou Mussolini. Passai no meu escritorio para expli- 
caçôes; envergonhai-vos ». Liçôes deste genero di- 
namizaram o ambiente romano, para isto contri- buindo o exemplo pessoal do Duce.
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As bases do edificio.

Mussolini alem dos trabalhos de carácter inter­
no, teve de enfrentar exigencias da política externa 
e passar as fronteiras para conferenciar com os 
homens de Estado de outros Países, os monopolistas 
da vitoria que o esperavam desconfiados e curio­
sos de avaliar o homem novo, justamente na sede 
da Sociedade das Naçôes, a serviço de urna política 
hostil á Itália. Desde entáo, ele encarou os pro­
blemas europeus de acordo com urna concepçâo de 
justiça pacificadora; mas ninguem soube compreen- 
de-lo. De Genebra convocou em Lausanne Lord 
Curzon e Poincaré para un colloquio. Das janelas 
do hotel Lausanne viu a ponte sob a qual se abri­
gara vinte anos alraz, para vencer a fome com o 
sono, e, disse ao comissario de serviço que estava 
sob as suas ordens : «Foi lá, que a vossa polícia 
me prendeu ». O outro visivelinente embaraçado, 
respondeu: «É a vida, senhor Presidente».

Pouco tempo depois da Marcha sobre Roma, 
a generosidade usada pela Revoluçâo animou os 
antifascistas a reerguer a cabeça para retomar a 
oposiçâo no Parlamento e nos jornais, enquanto 
Mussolini reparava os danos causados pelo antigo 
regime. Mas éle estava alerta e descobriu logo o 
que se preparava e anunciou a segunda fase da 
Revoluçâo : « Declaro que desejo governar, de acor- 
do com a vontade do maior numero possivel de ci- 
dadáos; mas à espera que isto se realize eu vou 
convocar o máximo das forças disponiveis. Pois, 
provavelmente a força poderá determinar o con-

1
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senso dos cidadaós, quando este faltar, existe a 
forca ». Os adversarios responderam com um coro 
polémico acido e académico, no tocante aos temas 
da liberdade e do Estatuto ultrajados, sein outro re­
sultado sendo o de excitar novamente os ánimos 
justamente quando era táo necessaria a concordia 
no traballio reconstitutivo. Aos envenenadores da 
opiniao publica, o Cliefe replicou que teria actua­
do todas as reformas que a nova vida italiana exi- 
gisse, para consolidar o Regime, e observou: « É 
realmente triste ver entre os defensores do Estatuto 
os que o violaram ñas suas leis fundamentáis; os 
que diminuiram as prerogativas da Coroa »; e lem- 
brou ainda que a imprensa e o sindicalismo haviam 
reduzido a importancia do parlamento. E sem 
deixar-se embrulhar lias teias das diatribes doutri- 
narias, comegou a visitar as varias provincias, onde 
foi recebido com entusiasmo indescritivel, por de- 
monstragóes de povo jamais vistas, indice concreto 
da profunda aprovagdo popular.

Em julho de 1923, urna Missáo militar italiana 
foi assaltada e trucidada, enquanto se ocupava da 
delimitando das fronteiras grego-albaneses. O Duce 
reagiu com acgdo fulmínea e energía tal que sur- 
preendeu todos. Pediu ampias reparagóes á Grecia 
e obteve a adesdo de todos os Países quando man- 
dou urna esquadra naval ocupar Corfú com tal ra­
pidez que surpreendeu os técnicos, irritou a Ingla­
terra e o ambiente de Genebra, cada vez mais hos­
til á Itália. Seguiram-se dias anciosos de dificeis 
negociagóes enérgicamente sustentadas até que as 
reclamagóes italianas foram atendidas. Contempo-



nánemente, a Itália retomava os contatos comer­
ciáis com a Russia e celebrava um acordo político 
com o governo espanhol de Primo de Rivera.

Em 20 de dezembro, o Duce estabelecia no 
Palacio Chigi, um pacto de leal colaborado entre 
capital e trabalho, preludio de acordos que foram 
realizados alguns anos mais tarde e de normas do 
futuro sistema corporativo. Em janeiro de 1924, 
repetiu aos jornalistas os mesmos principios fun­
damentáis que pregara e praticara pessoalmente co­
mo diretor de jornalistas socialistas e como funda­
dor do « Popolo d’Italia » : « Fazeis muito bem em 
condenar certo professionalismo amorfo, ambiguo, 
sem espinha dorsal, mortificador do espirito ». « De- 
ve-se repetir que a assim chamada liberdade de im­
prensa nao é apenas um direito : é um dever!». 
« Fora disso, nao ha missáo e sim oficio ».
Morram as facgoes.

A Camara eleita antes da Marcha sobre Roma, 
já nao correspondía á situacáo política italiana : por 
isso, foi dissolvida. Mas a preparalo dos novos 
comicios nao absorveu como noutro tempo, a activi- 
dade do govèrno. Mussolini limitou-se a convocar 
em Roma as ierarquias fascistas para urna impor­
tante reuniáo durante a qual atacou certo dissi- 
dentismo que se verificou em muitos sequazes da 
primeira hora, que nao tinham sido capazes de 
adaptar-se á vastas tarefas de que haviam sido in­
cumbidos. E rebateu sobre o filo-mussolinismo em 
moda entre gente que se declarava admiradora do
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Duce, mas que recusava todo e qualquer sacrificio 
pela disciplina e por espirito de rebeldía ou de in­
dividualismo, negava a sua colaborado para a 
reorganizacáo colectiva.

Aos indisciplinados, que segundo a antiga tra- 
digáo da época do servilismo a da decadencia, re- 
clamavam somente a liberdade sem limites, repli- 
cava: «Se na Italia existe alguem sem liberdade, 
esse alguem sou eu » e acrescentou: « Aceito ésse 
servilismo como o mais alto premio ». E em fe- 
vereiro de 1924, quasi como para vingar-se do fas- 
tío eleitoral, pronunciou palavras significativas pe- 
rante os oficiáis da Milicia, convocados no Augu- 
steo: « Muitos perguntam qual será a vossa fungió 
no próximo periodo eleitoral. Nao vos impressio- 
nais demasiado com ésses espectáculos eleitorais. 
Considerae-os como urna pequeña necessidade da 
vida quotidiana. Nao deveis pensar nisto. É aínda 
velha Italia, é ainda « ancien régime », tudo isto, 
deve ser afastado do vosso espirito, como já está 
afastado do meu. E nao ha nada mais ridiculo do 
que imaginar um Mussolini compilando fadigosa- 
mente as listas eleitorais. Outros problemas bem 
mais interessantes inherentes á vida da Nagáo, cha- 
mam a minha atengáo ». E continuou: «Deveis 
considerar-vos como portadores de urna nova civi- 
lizagáo, como anticipadores de urna época que virá, 
como construtores que langam hoje as bases de um 
edificio, que criam e realizam o que foi o sonho 
de tantas geragoes, durante o Ressurgimento ita­liano ».

O Fascismo saiu vencedor ñas eleigóes de abril
121



de 1924, tendo obtido cinco milhóes de votos con­
tra dois, alcangados por outros partidos adver­
sarios.

O Rei conferiu ao filho do ferreiro de Dovia. 
o Colar da Anunziata pela anexagáo de Fiume e 
assinou a justificagáo, que dizia: « 0 meu pensa- 
mento vai á alta obra realizada por Y. E. néste e em 
outros acontecimentos que melhoraram a sorte 
da Italia ». E Roma o acolheu seu cidadao no Ca­
pitolio. Lá do alto da colina sagrada á historia 
imperial, o Duce tomou o compromisso solene de 
promover a grandeza da Urbe, segundo directrizes 
bem definidas. E disse: « Desde o tempo da minha 
juventude, Roma era imensa em meu espirito que 
entáo se preparava á vida; pelo amor a Roma, 
sonhei e sofri e de Roma senti todas as nostalgias ». 
Éle havia realizado do nada, o maior sonho que pu- 
desse iluminar de puro ideal o espirito de um ita­
liano. Recordando suas origens, nao esqueceu o pre­
cursor de sua terra, Alfredo Oriani, e a frente de 
jovens universitarios foi até o tumulo do solitario 
de Casóla Valsenio, para alí pronunciar o reconhe- 
cimento que os contemporáneos de Oriani, os sa- 
crificadores de Crispí, haviam negado.

Após os sucessos das eleicóes, Mussolini exhor- 
tou todos os italianos: « Morram as facgóes, tam- 
bém a nossa, com a condigáo de que o País seja 
salvo ». Mas a oposigáo nao acolheu o generoso 
apelo, pelo contrario, intensificou sua falsa políti­
ca. Publicaram artigos que constituiam ameagas 
abertas, como a seguinte: « Delinea-se no horizonte 
politico o tempo das barricadas e nos trabalharemos
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para que isso se verifique o mais depressa possi- 
vel ». E muitos fascistas foram assassinados pelas 
ruas das cidades. Também no estrangeiro começou 
o martirologio com o assassinato de Nicolau Bon- 
servizi correspondente do « Popolo d’Itâlia » em 
Paris. A serie das provocaçôes materiais e moráis 
intensificou-se pelo odio crescente da oposiçâo após 
a derrota eleitoral. Comtudo Mussolini proibiu aos 
fascistas toda e qualquer reacçào. De volta de uma 
visita á Sicilia, pronunciou na Camara um discurso 
que impressionou pela generosidade que o inspira- 
va, mas nâo chegou a dobrar as ambiçôes, turvas 
veleidades dos irreductiveis.
I\âo me movo daqui.

É fatal que toda a grande idea, toda a grande 
paixâo deva afirmar-se com ásperas e trágicas pro­
vas, porque, as forças adversarias e as da conser- 
vaçâo a ostilidade dos maus e da gente pequenina, 
que nâo compreende, lhe atravessa o caminho. 
Após sangrento martirologio fascista, quando na 
conciencia do Chefe urgia a vontade de afirmar em 
Roma uma idea universal sem a qual nao seria pos- 
sivel manter o comando na Cidade Eterna, o espi­
rito das massas dévia ainda ser plasmado para ven­
cer as imperfeiçôes do antigo regimen.

No mesmo tempo que se despertava a hostili- 
dade dos inimigos, continuavam as discussóes pes- 
soais entre os fascistas mais ou menos satisfeitos, 
depois do triunfo de outubro de 1922, e Musso­
lini teve de ocupar tempo e energias afim de reor-
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ganizar as fileiras do Partido, aqui e alí desorde­
nadas em virtude da intemperanga dos dissidentes, 
das manobras dos espertos, e dos ambiciosos, da 
incerteza de alguns sequazes, do zelo adulador e in­
tempestivo daqueles que aderiram atraídos pelo 
sucesso, e das cabezadas pessoais de algunis lugar- 
tenentes de provincia.

Já nos meses anteriores á Marcha sobre Roma, 
o Duce leve de suportar esse peso morto e dizia: 
« A Itália está fechada no Mediterráneo, urna boa 
bacía para se lavar o rosto. Para os problemas da 
política o Mediterráneo é muito limitado, pois de­
sembocara em dois océanos. Mas eu nao posso ocu- 
par-me disso, compreendeis? Porque devo interes- 
sar-me do conflito de Peretola, de Gorgonzola ou 
de Roccacannuccia onde houve pelejas e um as- 
sassinato; na Itália nao se pensa em mais nada». 
E tinha que desperdigar seu genio anticipador em 
miserias quotidianas, aconselhar, corrigir, punir. 
« É preciso acabar com isso — repetía — com o 
espirito de farmacia, timido, e falador da pequeña 
Itália ».

Em junho de 1924, as dificuldades e as com- 
plicagóes chegaram ao auge. No dia 10, elementos 
da oposigáo aproveitaram-se de um caso de cróni­
ca, para a desforra. Dera-se o seguinte: Alguns ir- 
responsaveis prenderam na capital o deputado so­
cialista Matteotti, dantes obstinado neutralista, e 
obstinado anti-fascista, que foi assasinado na luta 
havida dentro de um automovel e em seguida aban­
donado pelos raptores no meio do campo. A no­
ticia provocou a maior sensagáo, por*quanto até
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esse dia, nenhum chefe socialista pagara com a vida 
nem mesmo sofrera a mínima pena, em virtude da 
obra de subornacáo conduzida, determinando le­
vantes no meio de operarios inconcientes. Logo de- 
pois, nem o assassinato do deputado Armando Ca- 
salini, homem correto, generoso, inteligente orga­
nizador de sindicatos, valeu para calmar os exalta­
dos antifascistas, que se langaram contra o Par­
tido e contra o Govérno. Publicaram artigos ne­
fandos inpulsionados pela furia incontida, de ir­ritar a opiniáo publica.

Mussolini nao quis reprimir logo essa orgia in­
sana, nem impor urna censura, de sorte que a Itá- 
lia atravessou longos meses de penosa crise. O 
fascismo foi assediado, seus chefes vilipendiados; 
foi ignobilmente explorado o caso Matteotti; re- 
clamou-se o dissolvimento da Milicia, processou-se 
o Regimen, todos os deputados de cada sector da 
oposito desertaram a Camara denunciando como 
responsaveis a Alta Corte de justica; foram difun­
didos memoriais de falsarios, cobriu-se a Peninsula 
de jornais e manifestos carregados de mentiras, e 
de incitagao ao odio e visou-se ofender e isolar o 
Duce. Alguns deputados fascistas abandonaram o 
campo e refugiaram-se na provincia, ou por medo 
ou por crise de conciencia. Houve quem renegarse a fé, e quem traisse.

Mas Mussolini continuou firme no meio da bur- 
rasca continuando seu trabalho solitario, certo do 
destino nao obstante o golpe que parecía destro- 
ga-lo. Disse: cc Só um inimigo depois de longas 
noites de calculo, poderia conceber contra mim,



um plano táo diabolico com este delito ». Moral­
mente inatingivel, èie atravessou de cabega erguida 
o tragico periodo como quando fora expulso pelos 
socialistas, pelo seu intervencionismo. Puniu os 
culpados, ordenou á justiga de proceder inexora- 
velmente, sacrificou intimos colaboradores para 
demonstrar que o Regime nao protegía ninguem, 
nao cedeu aos sugerimentos de pávidos conselhei- 
ros e resistiu ao abandono geral com a certeza de 
que vencería a terrivel prova. « Sabes, eu fico no 
meu lugar — disse a Paolo Orano naqueles dias; 
— causa urna certa impressáo notar como dia a dia 
cresce o numero das cabegas curvadas. Que sele- 
gao! Nao me movo daqui. Se me atiram um cada- 
ver entre as pernas para que abandone o poder, 
enganam-se. Hoje mais do que nunca sinto o dever 
de ficar. Eu e o destino da Itália, somos urna só 
coisa ».
Encontró.

E continuou : « Deveria deixar incompleta a 
obra do Regime e em máos dessa gente e dos anti- 
gos e novos sequazes? Nao ». « Nao me moverei 
daqui, e estejas certo que é para o bem déles, pois 
no dia em que eu voltasse a ser chefe de povo ñas 
pragas, éles estariam perdidos. Mas eu governo a 
Itália, govèrno náo é vinganga, e eu nao estou de 
passagem por aqui. Proibi os pelotóes de execugáo 
depois de 28 de outubro, quando a Revolugáo podía 
seguir os métodos de todas as revolugóes. Devo 
provar, resistindo á onda de infamia, que éste re-
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gime sabe vencer sem sangue e que Partido e Go­
vèrno constituera urna unica força. Eu nâo me 
abandono á cronica: faço a historia».

Êle via que nas provincias os fiéis Camisas Prê­
tas tremiam de impaciencia á espera de um sinal 
para atacar a grande fera no seu covil. Contra o 
novo vilipendio, éles se uniram expontaneamente 
e invadiram as praças como nos dias de luta pela 
intervençâo. Em Bolonba num só dia, reuniram-se 
cincoénta mil fascistas de diversas zonas, impa­
cientes de iniciar a contra-ofensiva. Mussolini, en­
tretanto advertiu: « A medida que aumenta, a opo- 
siçâo torna-se hidrópica e impotente ». « Se nor- 
malizaçào significa processar o Regime, o Regime 
nâo se deixa processar senâo pela historia ». E re- 
petiu aos seus : « Míos no bolso, esperemos que a 
algazarra desencadeada, desahafe até ao ridiculo, 
ao absurdo ».

A sua paciencia foi inaudita e o dominio de si 
mesmo sem precedentes. « Eu nao estou ligado a 
um capricho e sim a um dever de soldado ». A sua 
pena intima nâo foi suavizada por ninguem. Ad­
vertiu apenas que « se os nossos adversarios de- 
sejam resolver a questáo com o problema força, 
agiremos em consequéncia ». Só quando os parti­
dos reunidos no simbolico Aventino e seus jornais 
chegaram á excitaçâo, á revolta e induziram com- 
batentes e mutilados a atirarem-se contra o Fascis­
mo, o Duce teve um gesto soberbo que consolou 
os sequazes. Disse aos mineiros do Monte Amiata : 
« No dia em que éles passarem das palavras mo­
lestas aos factos concretos, nèsse dia êles háo de
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:-¿tpWar em forragens para os acampamentos dos Omiisas Pretas».
Após o congresso de Livorno, os liberáis pas- 

saram á oposigáo. Aumentou nos inimigos a ilusáo 
da próxima queda do govèrno fascista; mas Musso­
lini respondeu com esta frase pronunciada na pra- 
ga de Miláo : « Desde já, vos marco um encontró 
para o ano que vem nesta mesma praca », resolvido 
a manter o compromisso. Em outubro de 1924, con- 
firmou a sua certeza de vitoria falando ao povo de 
Cremona, deante do qual tragou as linhas que fo- 
ram praticamente seguidas na actividade política dos anos sucessivos.

Durante o inverno, a pertinaz, violenta oposi­
gáo,, intensificou-se culminando nos últimos dias 
de dezembro com insultos exasperados que ultra- 
passaram os limites. Os adversarios sabiam que 
também entre o ministros, a maioria estava táo im- 
pressionada e fraca a ponto de aconselhar a sub- 
missáo. Mas nèsses mesmos dias, que pareciam de 
sombrio ocaso, a vontade do Chefe ergueu-se para 
vibrar o golpe contra ofensivo. Urna convocagáo do 
Conselho dos ministros, foi interpretada como um 
preanuncio das demissóes; alguns jornais prepara- 
ram a edigáo extraordinaria com a lista do novo 
Ministerio, que nunca foi langada porque interveiu 
fulmineo o golpe decisivo mussoliniano. Poucos 
actos de policía foram suficientes para intimidar 
as hienas já amedrontadas por urna centena de mi­
litares vindos de Florenga e de Ferrara, para no caso 
agir como necessario.
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3 de Janeiro.

A 3 de Janeiro de 1925, Mussolini intimou o 
seu « basta », com um discurso na Camara que 
varreu o terreno dos equívocos, resolveu a situa- 
çâo, ou melhor, mudou-a repentinamente, inician- 
um novo periodo da nossa historia, como aconte- 
cera com o artigo « Audacia! » do primeiro numero 
do « Popolo d’Italia », ñas vesperas da guerra. 
Mussolini assumiu pessoalmente toda a responsabi- 
lidada do acontecido. Desafiou e protestou contra 
o Aventino. Disse : « Ninguem até hoje me negou 
1res qualidades: urna certa inteligencia, muita co- 
ragem e um total desprezo pelo dinheiro ». « Pois 
bem, eu declaro aqui em face desta assemblea e 
em face do povo italiano, que assumo eu só a res- 
ponsabilidade política, moral histórica do que tem 
acontecido. Se as frases mais ou menos estropiadas 
bastam para enforcar um homem, venham a força 
e a corda! Se o Fascismo loi apenas oleo de ricino 
e cácete e nao um grande entusiasmo da melhor 
mocidade italiana, caia sobre mim toda a culpa! 
Se o Fascismo foi urna associaeâo de delinquénles- 
se todas as violencias resultam de um determinado 
clima histórico, político e moral, a mim toda a res- 
ponsabilidade, pois que, éste clima histórico, polí­
tico, moral, eu o criei com urna propaganda que 
data da intervençâo até hoje ». « A Italia, meus 
senhores quer a paz, quer a tranquilidade, quer a 
calma laboriosa; nos lhe daremos isso tudo com o 
amor se for possivel, com a força se for necessario. 
Podéis estar certos de que ñas 48 horas sucessivas
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ao meu discurso, a situagáo será esclarecida em 
toda a linha. E todos saibam, que nao é capricho 
pessoal que nao é vicio de govérno, que nao é 
paixáo ignobil e sim amor ilimitado pela patria ».

Assim ñas vesperas do pensado triunfo, o gru­
po adversario viu-se paralisado pela sua impoten­
cia e exposto ao ridiculo. Em 3 de janeiro comegou 
realmente a liquidagáo do Aventino, que se con- 
eluiu em pouco tempo, nao obstante as esporádicas 
e desordenadas tentativas de resistencia.

No espirito de Mussolini tanto o caso Matteot- 
ti como suas consequéncias tinham tido o seu de­
scontó : todos os seus esforcos se orientaram para 
outras metas. Teve a nogáo precisa do novo perio­
do que ia comegar: 0 periodo construtivo de for- 
magáo física e moral do povo fascista, de legislagáo 
revolucionaria, de conquista imperial. A crise pro­
vincial do Partido, as lutas intestinas no País, a 
polémica parlamentar, deviam ceder definitivamen­
te o passo a um novo sistema de vida nacional ba- 
seado no trabalho e inspirado por um ideal de gran­
deza, a um espirito romano de disciplina. Carecía 
realizar um único comando, impedir todas as dis- 
persóes de energías, escluir as criticas partidarias 
e estereis, as influencias sectarias, empenhar o povo 
em empresas construtivas, dando-lhes urna nogáo 
exacta da dignidade nacional e assegurar a conti- 
nuidade da Revolugáo através das novas geragóes.

0 Duce iniciou esta nova empreza da sua vida 
em 1925, logo após a derrota do Aventino e a 
grave enfermidade que o obrigou a estar de cama 
durante varias semanas. Naturalmente, essa forga-
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da ausencia alimentou as esperangas dos adversa­
rios, mas inutilmente, porque a Nagáo depois da 
recente prova estava toda do lado do Fascismo. Os 
italianos sentiam no intimo da sua consciencia que 
o govèrno de Mussolini langara as bases de um 
grande futuro, coni a obra intensa dos primeiros 
dois anos e estavam anciosos para que o trabalho 
continuasse. De facto, a Itàlia subirà á situagao 
puramente nominai de grande potencia, no mesmo 
nivel dos países mais importantes. A sua voz, fize- 
ra-se ouvir depois de tanta humilhagào, nos conse- 
lhos e nas conferèncias internacionais; Fiume per- 
tencia á Itália, o balango tinha sido equilibrado, a 
aviagáo reconstituida, o ensino reformado, muitas 
negociagoes e pactos amistosos estabelecidos, asse- 
gurada a posse do Dodecaneso, eliminados o bair- 
rismo, o regionalismo e o personalismo, alcangada a 
unidade do Partido coni a secretaria unica de Ro­
berto Farinacci, estudada por competentes a re­
forma constitucional, regulada a posigáo das nossas 
representares no estrangeiro. Mussolini estiverà 
também em Londres para estreitar os relagóes com 
o Govèrno ingles e em 1924, encontrara-se na Ità­
lia com Austin Chamberlain. A Inglaterra cedeu 
Giubaland, que foi encorporado á Somalia, e o 
oasis de Giarabub nas fronteiras entre a Cirenaica 
e o Egito.
Agora é que cometa o trabalho.

Èsse trabalho desenvolveu-se sem tregua, in­
clusive o de administracao, mesmo durante os du-
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ros meses de crise política, determinada pelo caso 
Matteotti. A energía propulsora do Duce atraíu a 
confianga do povo desperlou o seu fervor constru- 
tivo. lodos os italianos, sentiram que grandiosos 
objectivos eram iminentes no seu destino e que 
urna nova civilizagáo ia surgir do caos precedente. 
Justamente, depois da plúmbea parentese durante 
a qual ludo parecerá perdido, éles comegaram a 
seguir a orientagáo do Chefe.

Em agosto de 1924, aos hierarcas fascistas reu­
nidos no Palacio Veneza, Mussolini deu a palavra 
de ordem « Viver perigosamente! » advertindo que 
repelia as exhortagoes queixosas Ide desanimados 
que queriain normalizar a situagáo ou voltar para 
traz. E logo depois de reslabelecido, apresentou-se 
aos fascistas e da sacada do Palacio Chigi anun- 
ci°u: «Agora é que comega o trabalho ». Elogiou 
seus adeptos e concluiu: « Se a maneira nao foi 
violenta é porque nao encontrou resistencia ». Na 
realidade, os do Aventino, no momento de se arris­
caren! numa acgáo concreta, depois de muita con­versa, tinham fúgido.

foram afastados do govérno os ministros que 
nao eram fascistas. Unidade de directrizes e inten­
sificada intransigencia caracterizaram o periodo em 
que foram elaboradas as leis fascistas que deviam 
enraizar a Revolugáo em todos os sectores da vida 
nacional e transforma-la profundamente.

1 odas as directrizes foram dadas pelo Duce, que 
assumiu pessoalmente os Ministerios militares. Em 
pouco tempo, foi reformado o Conselho de Estado, 
o sistema tributario, a Seguranga Publica, foram
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aumentados os poderes dos prefeitos, reorganizada 
a burocracia e o sistema judiciario, disciplinado o 
exercicio dos caminhos de ferro, sistematizadas as 
provincias redentas, reconquistadas com energica 
acgao militar e civil, a Tripolitania e a Cirenaica, 
submetidos alguns sultanados da Somalia, suprimi­
das as lojas magonicas e as sociedades secretas, abo­
lida a onerosa taxa de sucessáo que destruia os pa­
trimonios familiares, substituidos os síndicos pelos 
podestás, reguladas as pensoes de guerra. Essas pri- 
meiras reformas culminaram na lei que criava o 
titulo e a figura constitucional do Primeiro Mini­
stro, atribuindo ao Chefe do govèrno plena auto­
nomia e altos poderes em relagáo ao Parlamento e 
aos Ministros.

No comego da primavera houve no Senado um 
violento debate, no tocante a reorganizagáo do 
Exercito. Urna reforma apresentada pelo Ministro 
da Guerra general Di Giorgio, levantara graves obje- 
góes por parte de muitos generáis dantes comandan­
tes de importantes unidades de guerra. Mussolini 
viu-se obrigado a enfrentar pessoalmente o proble­
ma, e expor a sua melhor solugáo num discurso que 
impressionou pela sua logica e pela sua capacidade 
assimiladora e esclarecedora, revelando-se mesmo 
aos mais cèpticos um grande gènio. Èsse discurso, 
langou as bases da organizagao definitiva das Forgas 
Armadas fascistas.

Quando se discutiu a lei contra a Magonaria, 
Mussolini fez declaragóes perentorias: «Durante 
èstes mèses de govèrno constatei que a Magonaria 
deslocou seus homens naqueles que eu chamo os
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ganglios nervosos da vida italiana. Parece incrivel 
que funcionarios de altissimo grau frequentem as 
lojas, e tomem ordens das lojas ». « Eu creio que 
com esta lei, a Magonaria que eu já definí um guar- 
davento e que nao é urna montanha como parecería 
de longe, mas urna bexiga que num determinado 
momento é preciso furar, mostrar-se-á aquilo que 
realmente é: urna sobrevivencia que nao tem mais 
razao de existir no seculo actual. E ha urna razáo 
muito mais forte para mim — espirito de campo- 
nes, de que me orgulho — e é a seguinte: deve-se 
fazer muito bem aos amigos e muito mal aos ini- 
migos. Esta maxima nao é de um esquadrista da ul­
tima hora, é de Sócrates ».
O poder /xira o Fascismo.

Em 6 de junho de 1925, foi celebrado o 25° 
aniversario do Reinado de Víctor Emmanuel III 
e o Duce exaltou na Camara, a figura do soberano, 
definindo-o sabio e vitorioso, com estas palavras 
que consliluiráo o mais alto elogio durante os 
seculos: « Cré na guerra e tomou parte na guer­
ra, soldado entre os soldados; déla nao duvidou 
nem nos periodos de maior incerteza como demon- 
strou em Pesquiera ».

A faculdade que Mussolini possui de fazer com 
que as palavras correspondan! aos factos, de defini- 
los escultoreamente, de realizar com a enunciagáo 
de ideas, os estados de animo dos quais surgem a fé 
e a acgáo das massas, manifestou-se no discurso 
pronunciado em 22 de junho, por ocasiáo do encer-
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ramento dos trabalhos do congresso do Partido no 
Augusteo. Os valores políticos da Revolugâo, suas 
directrizés ideáis, a orientaçâo pratica do Regime, 
no presente e no futuro, foram demonstrados clara­
mente nêsse discurso que se tornou um dos princi­
pios fundamentáis do fascismo na origem de sua 
fase realizadora. Deu sua palavra de ordem : « In- 
transigéncia absoluta ideal e pratica ». « 0 poder 
para o I1 ascismo ». Rornpeu os lagos com o passado : 
« Hoje o Fascismo é um partido, é urna milicia, è 
urna corporagáo. Nao basta: deve tornar-se algo a 
mais, deve tornar-se um modo de vida. Devem 
existir os italianos do Fascismo, assim como exisiem 
com caracteres inconfundiveis os italianos do Re- 
nascimento, os italianos da latinidade. Só criando 
um modo de vida, isto é um modo de viver, po- 
deremos marcar as etapas na historia e nao somen­
te na cronica. Qual é èsse modo de vida? A cora- 
gem antes de tudo, a intrepidez, o amor ao perigo. 
a repugnancia pelos homens inuteis e pelos paci­
fistas, estar sempre preparados á ousadia tanto na 
vida individual como na colectiva, e desprezar lu­
do quanto é sedentario». «A meta é essa: o Im­pèrio ».

0 antifascismo agonizante abandonou-se a ten­
tativas desesperadas e delinquéntes, visando atingir 
na vida o homem sagrado aos italianos, enquanto 
os mais irreductiveis fugiam para o estrangeiro su­
fi011«*0 possivel regressar depois de urna desejada e 
preanunciada derrota do Fascismo, contando com o 
auxilio das forgas internacionais, já alarmadas com 
o inesperado e incompreensivel espetaculo da Itá-



lia ressurgida. Assim é que se delineou urna se­
gunda fase de luta no vasto horizonte europeu.

No entanto, nésse tempo, Mussolini preocupou- 
se com a malaria empregando todos os meios para 
combater essa enfermidade, continuou suas visi­
tas ás diversas provincias e voltou a Milao, como 
havia prometido no ano anterior. Assim falou no 
Teatro Scala: É esta a nossa formula: « Tudo 
no Estado, nada fóra do Estado ou contra o Esta­
do ». Contemporáneamente, confiava aos fascistas 
italianos residentes no estrangeiro encargos preci­
sos, exigindo o maior respeito pelas leis do País 
em que residem. E assinava o tratado de Locarno, 
empenhando a Italia no interesse da paz, a garan­
tir as fronteiras franco-ialemás, juntamente com 
a Inglaterra.

Num artigo publicado em « Gerarchia » resu- 
miu as fases da actividade do Regime, lembrando 
que em abril o Grande Conselho havia enfrentado 
o secular problema relativo ao Sul da Itália, ins- 
tituindo commissóes especiáis que se encarregariam 
da sua solucáo; e que no decorrer do verao tinha- 
se iniciado outra campanha: a da revalorizagáo 
da lira.
Nada poder á acontecer-me.

Em fins de 1925 e durante o ano de 1926, qua- 
tro vezes atentaram contra a vida de Mussolini. 
Iniciou a serie o ex deputado socialista Zaniboni a 
servido da Magonaria, que fora encarregado pelo 
general Capello de perpetrar o delicto. Zaniboni foi
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descoberto e preso no quarto de ura hotel de cuja 
janela ele pretendía atirar no Duce no dia do ani- 
versário da vitoria. A reacgáo foi ¡mediata, mas nao 
violenta : foram ocupadas as lojas masónicas, dissol- 
vido o partido socialista unitario, enquanto o Du­
ce pedia para que a ordem nao fosse perturbada. 
Como no caso Matteotti, os fascistas tiveram de con- 
ter a sua ira, enquanto centenas de esquadristas 
eram presos por pequeñas ilegalidades. Mas a reac- 
cáo moral foi enorme: 0 Soberano, a Rainha e os 
Principes, manifestaram a sua indignado e felici- 
taram-no por ter escapado ileso. Pió XI definiu o 
Duce « o homem da Providencia » e a multidáo acu- 
diu para o aclamar; o Chefe disse: « Se eu tivesse 
sido atingido nesta sacada, nao estaria morto um 
tirano, mas um que serve ao povo italiano ». Mais 
forte, naturalmente, foi a reacgáo no segundo aten­
tado perpetrado em 7 de abril de 1926, por urna 
velha louca estrangeira, que feriu Mussolini no na­
riz com um tiro de revolver, ao sair do Capitolio. 
Apesar de ferido, o Duce nao modificou o imponen­
te conjunto de trabalhos a que se dedicou nésses 
dias. Na mesma noite instalou o novo Directorio do 
Partido e preparou-se para a sua viagem a Trípoli. 
Exortou os camaradas á calma, pois tudo o que 
sucedia em volta déle, deixava-o impassivel. « Di- 
go-vos como um velho combatente: Se avango se- 
gui-me, se recuo matai-me, se morro vingai-me ». 
A velha estrangeira foi expulsa do territorio ita­
liano. No dia seguinte, navegando para a Africa 
a bordo do vapor « Cavour » o Chefe disse aos hie- 
rarcas do Partido: « Nos somos mediterráneos e o
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nosso destino sem imitar ninguem, está no mar ». 
Mais tarde perante os milaneses que o aclamavam, 
repetiu : « As balas passam e Mussolini fica».

Em onze de setembro do mesmo ano, um tal 
Lucetti, um iniseravel sob as ordens de antifascistas 
exilados na Franga, alirou urna bomba na passa- 
gem do automovel do Duce que de via Torlonia se 
dirigía ao Palacio Chigi. A bomba pulou no meio 
da rua e explodiu sem atingir o alvo, mas feriu 
alguns transeúntes. Chegando ao saláo da Vitoria, 
Mussolini recebeu o Embaixador da Inglaterra com 
o qual tinha audiencia marcada e èsse diplomata só 
teve conhecimento do ocorrido, quando a multi- 
dáo anciosa debaixo das janelas, reclamava a pre­
senta do Duce. Èie pediu mais urna vez que a or­
de111 publica nao fosse perturbada, mas acrescen- 
tou que era necessario acabar de vez com as conspi- 
ragóes dos criminosos e preanunciou providencias 
radicáis para impedir os atentados que nao amea- 
gavam tanto a sua pessoa quanto o laborioso e pa­
cifico desenvolvimento da vida italiana. Éstas pro­
videncias estavam ainda em exame quando em 21 
de outubro de 1926, houve um quarto atentado em 
Bolonha pouco antes da sua partida dessa cidade, 
onde fora recebido com entusiasmo delirante. Em 
face do congresso da Sociedade para o progresso das 
ciencias, no histórico Archiginasio, èie havia ta­
lado sobre os mais altos problemas inherentes ao 
destino humano, apresentando esta franca reserva : 
« Que dei eu á ciéncia? Nada. Que dei como Chefe 
do Govèrno? Muito pouco». Alguns minutos mais 
tarde, um tal Zamboni, jovem transviado por obscu-
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ras sugestóes, disparava um tiro de revolver que 
atravessava a faixa de urna condecoragáo mas o Du- 
ce ficava ileso. A multidáo exasperada justigou de 
maneira sumaria o criminoso. Comtudo, o Duce 
tranquilizou seus adeptos dizendo-lhes: « Nada po- 
derá acontecer-me antes que a minha missáo esteja 
terminada ».

Entretando, a insistencia dos atentatos enchera 
as medidas. Para garantir a seguranga do Esta­
do, que nao pode estar á mercé de humores indi­
viduáis sectaristas foi estabelecido o regulamento 
da imprensa, foram eliminados os partidos subver­
sivos, prevista a pena de morte para os delictos 
mais graves, instituido um tribunal especial e um 
exilio dentro da propria Itália.
Humanidade.

A Nagáo estava táo exasperada e preocupada 
com a seguranga do Chefe quanto ele resolvido a 
tutelar a seguranga da Nagáo. Desde ésse momento, 
ordem, disciplina e completa harmonía dominaram 
definitivamente a vida italiana. Oulros conspira­
dores, enviados pelos antifascistas afim de insi­
diar a vida do Duce, faliram ñas suas tentativas e 
descontaram a pena que seus infames mandatarios 
nao ousavam arriscar. Mussolini envolvido num 
circulo protetor formado pela apaixonada devogáo 
dos italianos, orgulhosos de ter um Chefe, que 
tem sempre razáo, que transformou a situagáo 
do País no mundo, que precede na intuigáo do fu­
turo e que nao falha o golpe. 0 amor pelo povo
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que trabalha, a simplicidade, a obra gigantesca rea­
lizada, a generosidade que Ihe faz sentir as neces- 
sidades colectivas e individuáis antes ainda que 
sejam expressas, exaltam os ánimos até a submis- 
sáo mais completa, capazes de quaisquer sacrificio.

Certa vez, Mussolini ao descer do automovel 
em companhia de um dos componentes das mais 
ilustres familias italianas, viu um pobre que o fi- 
tava sem dizer urna palavra. Com gesto rápido, o 
Duce deu-lhe urna nota e ao patricio surpreendido 
pela oferta a quem nada pedirá, ele disse: « En- 
ganais-vos, mas nao é culpa vossa. Só quem passou 
fome, pode compreender o olhar de um homen que tem fome ».

Depois da Marcha sobre Roma, o Duce visitou 
as provincias italianas para inteirar-se de suas ne- 
cessidades, para manter vivo e continuo o contacto 
com os fascistas e com o povo, para avaliar o seu 
estado de animo e suas aspiragóes. Navegou, voou, 
regulou seus dias segundo um método rigoroso, im- 
poz a si mesmo e aos seus colaboradores tal ordem 
no trabalho que multiplicou sua já formidavel ca- 
pacidade de rendimento. Alternou as graves fun­
des de Chefe do Govérno e do Partido com os exer- 
cicios físicos. As autoridades a custo conseguiam 
segui-lo ñas suas rápidas marchas, ñas corridas em 
automovel que só interrompia quando a multidáo 
que esperava a sua passagem se acercava do carro, 
como na Sardenha, na Sicilia, em Ñapóles, em Mi- 
láo, em Turim, em Florenga e Bolonha.

Socorreu os infelizes, distribuiu dinheiro e 
objectos a numerosos postulantes, protegeu os ar-
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tistas, ocupou-se de filosofía, de literatura, de cien­
cias e de problema técnicos militares. Favoreceu 
as iniciativas uteis, recebeu milhares de pessoas, 
fiscalizou todas as actividades e imprimiu uma 
orientaçâo precisa aos sectores da vida nacional. 
Ocupou-se sem soluçâo de continuidade de grandes 
e pequeninas coisas, sempre disposto a providen­
ciar nas emergencias repentinas. Mais de urna vez 
teve de socorrer pelas estradas provincianas vian­
dantes e infortunados. Numa ocasiáo, uni guarda 
que nâo o reconhecera fez-lhe pagar uma multa 
por excesso de velocidade e quando o Duce lhe 
disse quem era ficou petrificado; mas o Presidente 
fez questáo de pagar e elogiou o guarda por ter 
cumprido o seu dever. De outra vez, quando se di­
rigía a uma aldeia do norte da Ttália, uma menina 
pediu-lhe que a levasse de automovel pois só assim 
chegaria em tempo para ver o Duce; e ele acedeu 
ao seu pedido dizendo-lhe que certamente veria 
Mussolini.

Justamente, no ano dos atentados contra a sua 
pessoa, Mussolini enfrentou duas emprezas de al­
cance consideravel no tocante a vida italiana e os 
objectivos da Revoluçâo.

Antes de tudo, a defesa da lira, contra os in­
sidiosos ataques da finança internacional movida 
pela falta de confiança no Regime fascista ou com 
o objectivo de abate-lo; essa defesa foi precedida 
por uma regular sistematizaçâo das dividas de guer­
ra com a Inglaterra e os Estados Unidos. Para de­
finir as negociaçôes foi enviado a Washington e a 
Londres o conte Volpi, que as concluiu felizmen-
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te, de modo que a Ilália foi o primeiro Estado que 
reguloq os compromissos assumidos durante a guer­
ra. Foi entáo, que os genoveses tomaram a inicia­
tiva de fazer urna subscrigáo popular, que logo 
reuniu a soma necessaria para o primeiro paga­
mento aos Estados Unidos. Mas persistindo a in­
certeza económica e financeira, em 18 de agosto 
de 1926, em Pesaro, o Duce fez urna declarado 
perentoria e solene que liquidou os especuladores 
e garantiu a defesa dos economizadores: « Digo-vos 
que defenderei a lira até o ultimo respiro, até o ul­
timo sangue. Nao infligirei a este povo maravi- 
lhoso da Itália que ha quatro anos trabalha como 
um heroe e padece come urn santo, a vergonha mo­
ral e a catástrofe económica da falencia da lira ». 
E manteve o compromisso obrigando os baixistas e 
os iludidos pelo falaz paraíso da inflagáo a se con- 
terem. Lentamente no meio de ásperas dificulda- 
des, a lira foi revalorizada e estabilizada a cota 90.
Codigo do Trabalho.

Já era tempo de solucionar o problema social 
assim como o Fascismo o havia encarado desde as 
origens, isto é, vencer a lula de classe afirmando 
o principio da colaboracáo entre as categorías pro- 
dutoras, segundo criterios de justiga económica no 
quadro superior do interesse colectivo. O Regime 
fascista é Regime de povo, o Estado é o guarda 
único e supremo da sorte da Nagáo, por isso, tu­
tela a propriedade, o trabalho, o capital e a ini­
ciativa particular. Mas para assegurar os direitos
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impóe tambera os deveres contra toda a tentativa 
de dominio do capital sobre o trabalho e vice-versa. 
Á imponente organizacáo dos sindicatos reunidos 
em federales e confederares, alem do reconheci- 
mento jurídico, carecía estabelecer as normas para 
os contratos colectivos de trabalho e garanti-las me­
diante a magistratura que julga ñas controversias.

Éstes principios fundamentáis foram fixados no 
Codigo do Trabalho, estatuto da nova sociedade 
produtiva italiana. O sistema corporativo comple­
to u o enquadramento criando em fases sucessivas 
a nova estrutura que constituí a criacáo fundamen­
tal da Revolugáo Fascista, a contribuidlo caracte­
rística da genialidade do Duce na solugáo do pro­
blema social, a base da reforma constitucional e 
da formacáo da nova classe dirigente, a eliminalo 
do alterno predominio de urna classe ou de um uni­
co e limitado conjunto de interesses e de homens 
no governo do Pais, sob a falsa mascara democra­
tica da representagao por sufragio. Emfim a con­
ciencia popular estava disposta a acolher a reforma 
e as greves haviam cessado definitivamente.

Os repetidos atentados nao fizeram descuidar o 
Duce do problema inherente aos italianos no estran- 
geiro. Em principios de 1926, discutiu com fir­
meza com o ministro alemáo Stresemann no to­
cante o Alto Adige, afirmando que no limite sa­
grado do Brener, a Itália nao admitía discussóes. 
E a seguir como se fosse um humanista entregue 
aos estudos, depois da monografia « Preludio al 
Machiavelli » que havia escrito para obter um di­
ploma, deu em Perugia urna ligáo sobre « Roma an-
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tiga no mar » e na mensagem que dirigiu aos italia­
nos por oeasiáo do quarto aniversario da Revolu- 
gáo resumiu a obra realizada, lembrando a refor­
ma dos códigos, a criagáo da Obra Nacional Balilla, 
da Obra de Maternidade e Infancia, dos Conse- 
lhos provinciais da económia, da Milicia florestal, 
da Aviagáo civil, do Instituto central de estatística, 
da Instrugáo premilitar, da lei sobre os direitos de 
autor, do Instituto nacional de exportagóes, a uni- 
ficagáo dos Institutos de emissáo, as grandes obras 
publicas em andamento e os velozes transatlánticos 
que tinham sido langados ao mar. Falou emfim, da 
nova política colonial e das emigragóes internas que 
deviam substituir o miseravel éxodo dos emigrantes 
forgados a abandonar a patria por falta de tra- 
balho. Mas advertía que também a moral e os cos- 
tumes deviam ser renovados e libertados dos sedi­
mentos psicológicos da velha Italia demo-liberal.

Até as vesperas da promulgagáo das leis fascis­
tas, Mussolini considerava ainda mediocre o tra- 
balho executado. Já em 1923 havia escrito aos re- 
datores do « Imperio » : «O vosso artigo que con­
cluí pedindo que me considerem sagrado causou- 
me espanto. Pego meus caros amigos, que nao lo- 
quem mais ueste assunto e me deixem internamen­
te na minha maneira de ser profano ».

Descurando o valor da obra já realizada, mi- 
rava o futuro, ideiando nutras emprezas. Exprimiu 
em sintese estes propósitos a 23 de margo de 1926:
« Se o Fascismo conseguir plasmar assim como eu 
quero o carácter dos italianos, podéis estar tran­
quilos e certos de que quando a roda do destino
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passar ao alcance das nossas máos, estaremos pron­
tos para agarra-la e dobra-la á nossa vontade ».

Nao foi urna frase retorica pois Mussolini 
nunca pronunciou frases retoricas. Quando levan­
ta a voz é para sintetizar urna situagao concreta 
nos seus valores supremos ou para anunciar em- 
prezas futuras que seráo realizadas. Assim foi, 
após a circular dirigida aos prefeitos e o Codigo do 
Trabalho publicado em principio de 1927, com o 
famoso discurso denominado da Ascensao, porque 
foi pronunciado na Cainara no dia dessa festa re­
ligiosa e que indicou o caminho da ascensao ita­
liana. Nésse discurso, Mussolini tragou as linhas 
da acgáo fascista no periodo de dez anos.
Ascensao.

O Duce assim comegou: « Hoje é um dos dias 
em que eu coloco a Naga o em face de si mesma ». 
Continuou examinando em primeiro lugar o pro­
blema da saude da raga, a respeito da qual defi- 
niu suicida a teoria do deixar fazer do deixar correr.

Anunciou o acentuar-se das enfermidades so- 
ciais e principalmente da tuberculose, originándo­
se assim a campanha empreendida contra essa mo­
lestia. E sobretudo deu alarme contra a decadencia 
demográfica; foi um grito de preocupagáo apaixo- 
nada que chegou inesperado quando todos acredi- 
tavam num presumivel excesso de natalidade. Ad- 
vertiu e repetiu que só o numero é potencia, que 
o decrescimo demográfico é o mais grave indicio 
de decadencia de um povo, que só a vida chama
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a vida, que as crises políticas e tambem econó­
micas derivara do declinio da populagáo e nao do 
seu acrescimo. 0 declinio disse o Duce, está ligado 
á decadencia moral, é por isso que o Fascismo de­
via reagir, estando o destino das nagóes ligado á 
sua potencia demografica. Denunciou neste sentido, 
o perigo do urbanismo industrial, que é causa 
da esterilidade das populagóes : « Se diminuidnos 
meus senhores, nao realizaremos um Impèrio mas 
seremos urna simples colonia ». Dai a necessidade 
de urna política rural tenaz. No tocante os proble­
mas da seguranga publica, lembrou as emprezas 
levadas a cabo e principalmente a supressáo da 
« mafia » siciliana. Fez notar, que, as recentes me­
didas de policía, tomadas após os atentatos nada 
tinham de comum com a carneficina de todas as 
revolugóes passadas e recentes: do terror francos 
ao terror russo. Aos que insistiam sobre a neces­
sidade intrinseca de urna oposigáo qualquer, ele 
rebatia com firmeza : « Nos repelimos esta maneira 
de raciocinar. A oposigáo é insensata, superflua 
num regime totalitario como o Regime fascista é 
útil em tempos académicos ». « A oposigáo está em 
nos mesmos meus caros senhores; náo somos como 
velhos cávalos que tem necessidade de serem pi­
cados; nós controlamos severamente. A oposigáo 
está principalmente ñas coisas, ñas dificuldades 
objectivas, na vida que nos dá urna vasta montanha 
de oposigóes, que poderia exgotar espíritos mesmo 
superiores ao meu ». Advertíu que náo era bastan­
te assegurar a ordem publica: um regime totalita­
rio obtem a confianga e a adesáo das massas, asse-
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gurando sobretudo a ordem moral. Exaltou a mo- 
cidade, constatou a aprovagao unánime e a forma- 
gao de urna nova classe dirigente. Afirmou que ele­
vados objectivos deviam ser atingidos como a reor- 
ganizagáo das Forgas Armadas e a reforma consti­
tucional. E anunciou: « Nós poderemos fazer ouvir 
a nossa voz e veremos reconhecidos os nossos di- 
reitos, quando entre 1935 e 1940, representarmos 
um dos pontos principáis da historia europea ».

Após a promulgagáo das leis fascistas houve 
mudanga radical da situagáo e o Duce concluiu: 
« Que fizemos nós nésses cinco anos? Fizemos algo 
que é colossal, secular, monumental. Criamos o 
Estado unitario italiano ». « E ésse Estado mani- 
festa-se numa democracia organizada unitaria, na 
qual o povo se move a vontade, porque, meus se- 
nhores, ou vos intrometeis o povo na cidadela do 
Estado e ele a defenderá, ou ficará de fóra, nésse 
caso a assaltará ». Afirmo que dentro de dez anos 
a Italia, a nossa Italia será irreconhecivel, porque 
nós transformaremos seu aspecto e principalmente 
sua alma ».

Dedicando-se ao, seu trabalho político, Musso- 
lini nunca perdeu seu tempo em distragóes futeis, 
nem descuidou o exercicio físico. Seu único desean- 
go foi variar as ocupagóes. Os nossos campos, as 
populagóes e suas actividades nao tiveram para ele 
pontos mortos ou desconhecidos: de ludo quer ser 
informado, está ao par de tudo mesmo das coisas 
mais desagradaveis; aos carabineiros deu-lhes a 
senha: « Dizei-me a verdade ». Desde os primeiros 
dias de govérno, ordenou que nao o acordassem

147



durante a noite para comunicar urna noticia agra- 
davel. Só em caso de graves acontecimentos, sua 
familia poderia avisado a qualquer hora.
Ninguem se iluda.

Alein dos mais arduos problemas Mussolini con- 
tinuou a ocupar-se de todos os detalhes que com- 
pletam o quadro da vida nacional. Promoveu o 
plano remodelador de Roma para restituir á Urbe 
o antigo explendor as obras, das escavacóes de Her- 
culano, e recuperou as naves romanas submergidas 
no lago de Nemi. Ocupou-se da cooperagao, da ci­
nematografía, fundou o Conselho nacional de pes- 
quizas presidido por Guilherme Marconi, criou o 
Obra Nacional Dopolavoro, a Uniáo dos Oficiáis 
aposentados, a Comissao suprema de defesa, en- 
quadrou as varias actividades esportivas e emfim 
criou, a Academia da Itália. Ocupou-se tambem das 
dramáticas vicissitudes da expedigáo ao polo, co­
mandada pelo general Nobile. Impressionou arti­
stas, ciéntistas, filósofos do mundo inteiro, inaugu­
rando ou realizando varios congressos internacio- 
nais, e pronunciando seus discursos em alemáo, em francés e em ingles.

Em 1928, no dominio político interno e inter­
nacional, assinou urna serie de acordos com di­
versos Estados: com ras Tafari, estabeleceu um 
pacto italo-abissinio, com Venizelos um pacto ita- 
lo-grego; fez alianca com a Albania, fez a Itália 
aderir ao Pacto Kellog. Finalmente, inseriu o 
Grande Conselho na Constituigáo e fixou os planos
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e as normas executivas da bonificagáo integral. 
Convocou em reunióes o Partido, o Exercito, a Ma- 
rinha, a Aviagáo; falou aos oficiáis, participou ñas 
grandes manobras, convocou periódicamente os pre- 
feitos, os cjuestores, os secretarios federáis, os po- 
destás.

Alguns discursos pronunciados em 1928, antes 
do fim da legislatura prospectaran! o quadro da 
obra realizada. Aos que falavam de constituigáo 
violada, disse claro que o Fascismo devia e pre­
tendía modificar o Estatuto do Reino, para adaptar 
a carta fundamental aos tempos e ás necessidades 
da nova vida italiana, desde que o Estatuto conce­
dido por Carlos Alberto em 1848, prescindía de 
factores essenciais da vida moderna como os sindi­
catos orgao de direito publico, as corporagóes, a 
posse de colonias e outros elementos. Lembrou aos 
fanáticos dos imortais principios — convencendo- 
os de contradigao — que justamente o artigo 27 da 
Declaragáo dos direitos do homem assim reza : « To­
das as constituigoes estáo sujeitas á revisáo, ¡jorque 
nenhuma geragao tem o direito de submeter ás suas 
leis as geragóes vindoiras ».

Em 9 de dezembro désse ano, saudou a Ca- 
niara que se dissolvia definindo-a « Constituinte 
Fascista » pelo trabalho de reforma por éla reali­
zado. Insistiu para fazer notar, que apesar do as­
sim chamado espirito de Locarno, e do sublime 
Pacto Kellog, todos os Estados enveredavam no 
carninho dos armamentos: « Quando se aproxima 
a tempeslade é que se fala de paz e de tranquili- 
dade ». Concluiu: «Marchamos para tempos difi-
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ceis. Nao chegou aínda e talvez nunca chegue o mo­
mento em que se pode estar sentado ».

Emfim, ñas vesperas das eleigóes marcadas pa­
ra margo de 1929, convocou numa reuniáo, cha­
mada Assemblea quinquenal do Regime, todos as 
hierarquias, e assim falou: « Deante do meu espi­
rito está a nossa Itália na sua configuragáo geo­
gráfica, na sua historia, na sua gente: mares, mon- 
tanhas, rios, cidades, campos, povo. Segui-me ». 
E explicou quanto tinha sido feito até essa data sem 
contar as obras já lembradas: a assisténcia aos po­
bres e ñas colonias de mar de montanha aos filhos 
do povo; a criagáo de bosques, o crédito agrario, 
a construgáo de novas escolas, o apetrechamento 
dos portos, a criagáo de centros universitarios, os 
contratos de trabalho, a lei das oito horas, e a 
imponente legislagáo social; a electrificagáo ferro­
viaria, as autoestradas, os aqueductos, as bacías de 
montanhas, o fortalecimento da Marinha militar e 
mercantil, da Aviagáo, a colonizagáo da Libia, a 
construgáo de estadios esportivos, duas mil leis ela­
boradas e postas em pratica e a elevagáo espiritual 
e física do povo.

No decenal da fundagáo dos Fascios assim fa­
lou das eminentes eleigóes. « 0 fascismo, que se 
orgulha do que tem realizado, náo pretende solici­
tar votos com promessas lisonjeiras, pelo contrario, 
repele-os». « Ninguem se iluda de poder por com 
um punhado de cédulas, urna eventual e efímera hi­
poteca sobre os desenvolvimentos do Regime, que 
amanhá será mais totalitario do que ontem ». 
« Quem náo aceita este carácter de eleigóes plebi-
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scitarias, a quem nào agradam as varas e a macha- 
dinha do lictor romano e fascista, pode votar tran­
quilamente com o rebanho adversario ».

As eleigóes alcancaram urna percentagem de 
votantes nunca conseguida durante o antigo regi­
me liberal, quando partidos e fac§5es se empenha- 
vam com afinco, para arrastar os eleitores na luta de cartazes.
Conciliando.

No discurso da Assemblèa quinquenal, Mus­
solini havia documentado o trabalho realizado até 
entáo para o govèrno do Pais : « Nao julgueis que 
eu possa cometer um pecado de ¡modestia dizendo 
que esta obra da qual eu já vos fiz um pequeño 
resumo, seja activada pelo meu espirito. A obra 
de legislagào, de orientarlo, de controle e de cria­
se*0 de noyos institutos, nào constituiu senio urna 
parte do meu trabalho. Ha outra, que nao é muito 
conhecida, mas da qual podéis fazer urna idea pe­
las cifras seguintes : Concedi mais de 60 mil au­
diencias; interessei-me por um milhào 887 mil e 
112 questóes relativas aos cidadaós, que foram di­
rigidas á minila secretaria particular. Sempre que 
um cidadáo ainda que da mais remota povoa§ào 
se dirigiu a mini, nunca deixou de ter urna re­
sposta. Nào basta governar, è necessario que o 
povo tenha a prova de que o govèrno se compóe 
de homens que compreendem, que amparara e que 
nào se sentem avulsos do resto do genero humano. 
Para poder resistir a èsse esforgo, tive de submeter
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o meu motor a un regimen, de distribuir e regu­
lar o meu traballio, de reduzir ao minimo todo e 
qualquer desperdicio de tempo e de energía, e re­
solvi adoptar esta maxima que eu recomendó a to­
dos os italianos: o trabalho deve ser metodico e 
executado -com regularidade. Nada de trabalhos 
atrazados ».

A resenha foi completada por um dado ex­
cepcional : a conciliagáo da Igreja e o Estado, rea­
lizada desde 11 de fevereiro do mesmo ano com a 
assinatura imprevista dos Pactos de Latráo, quasi, 
60 anos depois do inicio da grave dissidéncia que 
dividira em duas facgóes a sociedade romana e que 
as manobras tenazes da Magonaria aprofundara, 
servindo o jogo de Potencias estrangeiras.

A Conciliagáo foi urna das obras primas de Mus­
solini, e o sucesso mais inesperado e extraordina­
rio que concluía urna fase da historia e obtinha da 
Santa Sé, o reconhecimento de Roma capital da 
Italia, com a Monarquía de Casa Saboia e criava 
o novo Estado da Igreja com a delimitagáo de um 
territorio chamado « Cidade do Vaticano »; eoroa- 
va o sonilo de muitos leigos e eclesiásticos e resti- 
tuia Roma a fungáo que exercera só nos tempos 
do Imperio. A Igreja Romana resolvida a tratar 
com o Govèrno criado pela Revolugáo, apesar da 
tradicional prudencia da diplomacia vaticana, de- 
monstrou a propria inteligente confianga no pode­
río do Regime fascista e na sua estabilidade.

Mas o grande acontecimento foi tao imprevisto 
atingiu tantas situagñes e táo enraizados precon- 
ceitos, que muitos entre os proprios fascistas de
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vistas menos largas, ficaram mais impressionados 
do que entusiasmados. Só mais tarde, compreende- 
ram, quando surgiu urna divergencia a respeito da 
interpretagáo dos acordos com relacáo á educagáo 
da mocidade; esta foi superada devido a energica 
intransigencia de Mussolini. Entáo os inimigos do 
Fascismo e da Igreja ficaram confusos, ao mesmo 
tempo que, os retardatarios, de boa vontade chega- 
ram finalmente a compreender o acontecimento 
maior do que èles, ajudados pela palavra de Mus­
solini que ilustrou duas vezes na ¿amara e no Se­
nado os motivos superiores da Concilialo. Já pe- 
rante a Assemblèa quinquenal o Chefe lembrara que 
o « Imperio romano é o presuposto histórico do cri­
stianismo antes e do catolicismo depois », que o 
acordo de 11 de fevereiro havia arrancado urna espi- 
nha do flanco da Nagáo e tinha sido o « marco » 
distante 15 seculos de historia. Em 14 de maio, o 
Duce examinou na Camara todos os precedentes da 
questáo com excepcional demonstrado de compe­
tencia histórica e diplomatica, revelando inéditos, 
narrando as fases das negociagóes por ele entabula­
das desde o outono del 1926, quando outros graves 
problemas deviam ser resolvidos, e ninguem iinagi- 
nava a iniciativa que foi mantida secreta até a ulti­
ma hora. Isto obrigara Mussolini a tomar toda a re- 
sponsabilidade das supremas decisóes apenas com a 
aprovagáo explícita do Rei. « Urna dessas respon­
sabilidades — disse — que fazem tremer as veias e 
os pulsos de um homem. Responsabilidade terrivel 
que nao só resolvía a situagao do passado como 
comprometía o futuro! E sem poder pedir conselhos



a ninguem; só a minha conciencia devia mostrar­
me o caminho através de penosas e longas medita­
res ». « Mas sempre pensei e pensó que urna re- 
volugao só é revolugáo quando enfrenta e resolve 
os problemas historíeos de um povo ». Rendeu ho- 
menagem ao espirito de compreensáo do Papa, e 
fez notar que apesar do alcance internacional do 
acordo, ele tinha sido levado a termo sem a inter­
venga0 de outras Potencias.

Completou a composigáo do tema, a 25 de maio 
no Senado, conseguindo elevar á altura da propria 
obra também aqueles que se demonstraram incapa- 
zes de compreender a importancia do acontecimen- 
to. E mais tarde, ao vencer a ultima controversia 
relativa á aplicagáo do Concordato, selou o facto 
consumado, com urna visita a Pió XI no Vaticano.
Tempos di ficéis.

Em fins de 1929, a situagáo geral sofrera urna 
mudanga táo improvisa que se nao chegou a impe­
dir ao Fascismo de prosseguir sua marcha, opoz- 
lhe todavia, obstáculos tremendos devido á cre- 
scente hostilidade das nagóes que baseavam sua pra- 
tica hégemonica ñas clausulas do tratado de Ver- 
sailles e no propagar-se da crise económica mun­
dial que rebentou em New York, em fins de outu- 
bro. Logo que foi dominada a oposigáo interna, o 
fascismo viu-se deante de si urna muralha de difi- 
culdades e de aversáo, determinada pela inimizade 
das grandes democracias plutocráticas e pela crise 
do sistema capitalistico.
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Mussolini opos a estas forças negativas prove- 
niêntes de fóra, urna frente de resistencia consti­
tuida pelo espirito de sacrificio, pela fé ardente, 
pela disciplina, pela solidariedade do povo italia­
no, que se estreitara ein torno déle, do audaz pilo­
to do navio surpreendido pelo tufáo em plena na- 
vegaçâo. A desocupaçâo, e as falencias, de empre- 
zas industriáis, agrícolas e comerciáis, e de bancos, 
aumentavam dia a dia. Houve numerosas vitimas, 
conciernes como os famosos açambarcadores de ne­
gocios, ou inocentes como os operarios, os campo- 
nezes e os economizadores ; mas o ciclone foi venci­
do sem que nunca faltasse a capacidade, e a von- 
tade de resistencia da Naçâo.

Durante o mes de maio de 1930, Mussolini fa- 
lou em Livorno, Lucca, Florença e Miláo para de­
nunciar as más intençôes de certas Potencias hostis 
á Italia nao mais escrava da influencia das mesmas. 
Repetiu que a situaçâo indicava o aproximar-se de 
tempos dificeis. Disse que todos quantos se propu- 
zessem atentar contra nossa independencia e o nosso 
futuro « ignorant até que ponto eu poderia levar a 
paixáo do povo italiano ». « Entáo todo o povo, 
velhos, crianças, camponezes operarios, armados e 
inermes tornar-se-ia urna massa humana e mais do 
que urna massa humana, um bolide que poderia ser 
atirado contra quem quer seja e onde quer que 
seja ». Foi como um aviso misterioso, intempestivo, 
agressive, e como tal foi considerado no estran- 
geiro: no entanto, foi apenas a anticipaçâo exacta 
do que devia realmente acontecer alguns anos mais 
tarde.



No dominio interno, o sistema corporativo re- 
velou-se um instrumento eficiente capaz de enfren­
tar a crise económica geral. Em principios de ou- 
tubro, Mussolini assim falou no Conselho nacional 
das Corporagóes; « o Estado fascista é corporativo 
ou nao é fascista ». Demonstrou o que havia defi­
nido « o Estado maior da economía italiana » a gra- 
vidade da crise e a contragáo das receitas do Esta­
do. Assinalou a interven§áo constante do Estado em 
pról das industrias periclitantes cjuando se tratava 
de tutelar um interesse colectivo e exprimiu a cer­
teza de que a nova e durissima prova seria vencida.

Ele deixara de ha tempos muitos Ministerios 
para confia-los a fascistas já praticos ñas reparti- 
góes publicas. Mais tarde suprimía as barreiras 
aduaneiras comunais, um verdadeiro absurdo e um 
impecilho medieval do trafego e favoreceu os cru­
zeiros aereos comandados por Italo Balbo no Me­
diterráneo oriental e na America latina. Ordenou 
ao Secretario do Partido, Giuriati, que sucederá a 
Turati urna severa revisáo dos inscritos, e em face 
da reacgáo antifascista que se propagava pelo mun­
do em outubro de 1930, disse claramente: « Hoje 
eu afirmo que o Fascismo como idea, doutrina, rea- 
lizacáo, é universal; italiano nos seus institutos par­
ticulares, ele é universal no espirito ». « Ele re- 
solve de facto, o triplice problema das relagóes en­
tre Estado e individuo, entre Estado e grupo, en­
tre grupos e grupos organizados ». E citou as pa- 
lavras de um jornalista estrangeiro como urna exac­
ta interpretado da realidade fascista presente e fu­
tura : « A Península é hoje um ¡menso campo no

lí :

156



qual milhóes de homens se preparam silenciosa­
mente na térra no mar, no ar, ñas escolas, nos 
estadios, ñas igrejas, para o grande sacrificio da vi­
da, para a regeneracáo da raca, para a eternidade 
latina, para a grande batalha que se travará ama- 
nhá ou nunca mais. Ouve-se um surdo rumor se- 
melhante a urna ¡mensa legiáo em marcha ».
Sandro, Amoldo e a bondade.

Ha tempos a familia de Mussolini residía 
em Roma, em companhia do seu Chefe, na resi­
dencia particular de Vila Torlonia. Romano e An­
na Maria já tinham nascido e Vittorio e Bruno 
ainda enancas estudavam ñas escolas publicas. Ed­
da a adorada primogenita casara-se com Galeazzo 
Giano, filho do Almirante Constancio Ciano conde 
de Cortelazzo, Medalha de Oiro, e Ministro das Co- 
municaeóes. 0 Duce mantinha-se em contato dia­
rio com seu irmáo Arnaldo que na directo do jor­
nal « Popolo d’Italia» tinha-se revelado um valio­
so. jornalista da Revolueáo, confidente e colabora­dor precioso.

Nuin triste dia de agosto de 1930, em pleno ve- 
rào, a morte traigoeira roubava a Arnaldo o filho 
mais velho chamado Sandrino que èie adorava. O 
tio viera de Roma para ver o sobrinho e para con­
solar o irmáo na iminéncia do desenlace final, e 
voltara á Romanha para os funerais que se realiza- 
ram com afectuoso e comovido pesar popular. Mas 
a perda desse filho que só tinha vinte anos, dota­
do de raras virtudes moráis e intelectuais, cortara
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o coragáo de Arnaldo e a carinhosa assistencia do 
irmao nao conseguiu consolar o seu animo profun­
damente amargurado. Arnaldo quìs transfundir a 
sua dor profunda em obras de caridade para hon­
rar a memoria de Sandrino e esforgou-se por vol­
tar a trabalhar e tentou distrair-se com urna via- 
gem á Africa; o pensamento dominante do filho 
perdido inspirou-lhe paginas de sublime reevocagao : 
urna incomparavel elegia que nao tem preceden­
tes na literatura italiana deste seculo e que culmi­
na num hiño de reconhecimento a Deus. Arnaldo 
mandou aos amigos intimos as poucas copias im- 
pressas e Benito Mussolini lembra-se de ter chorado 
ao ler aquelas paginas.

Em 21 de dezembro de 1931, exgotado pela 
dor, Arnaldo morreu de repente em Miláo, dei- 
xando aos italianos um nobre testamento espiritual. 
Nao só os homens e as dificuldades políticas ou eco­
nómicas do mundo se revelavam hostis, mas o pro­
prio destino atingía Mussolini, arrancando-lhe o 
irmao. Com imponentes exequias Arnaldo foi en­
terrado na Romanha junto ao filho na colina de 
Paderno, de onde como havia escrito no testamento 
« parecer-me-á reviver eternamente com a gente de 
minha terra, dominando o vale onde floresceu a 
minha esperanga ».

O Duce logo após a morte, quís honrar-lhe a 
memoria e documentar a sua obra. Tragou as pri- 
meiras paginas que conteem recordagóes da infan­
cia que juntos passaram. Comega com urna frase 
pesarosa : « Quero escrever hoje — 25 de dezem­
bro de 1931-X — Triste natal, talvez o mais triste
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da minha vida, as primeiras paginas do livro que eu 
dedico á memoria de Arnaldo ». Mais adeante de- 
clarava: « Com a sua morte eu tenho muito sofrido 
e muito ainda hei de sofrer: como a do corpo, as 
mutilacóes do espirito sao irreparaveis ». Eram as 
mesmas palavras que o bersalhiere Mussolini ha- 
via escrito depois da morte de sua máe. « 0 meu 
pezar pela morte de Arnaldo é como um fogo se­
creto que sempre me acompanhará: fogo alimen- 
tador da minha vontade e da minha fé. Carre- 
garei o peso também por ele, para que o seu can- 
gago, a sua paixáo, a sua dor, nao sejam desperdi­
gados; para que a sua memoria seja honrada; para 
que os ideáis nos quais acreditou, triunfem e du- 
rem, ainda e sobretudo para lá da minha vida ». 
« Um homem político pode duvidar do seu mais 
fiel colaborador, pode ser renegado talvez por um 
filho mas nunca por um irmáo como Arnaldo; ele 
era a alma na qual, de quando em quando eu po­
día descangar a minha, encontrando alguns instan­
tes de fugaz tranquilidade. Era nésses instantes, 
que, ou curvados sobre o tumulo de nossa máe, ou 
reunidos por ocasiáo de meu aniversario, ou do al­
to da Rocca das Camínate de onde admiravamos os 
lugares onde haviamos passado a nossa adolecéncia, 
que os nossos olhares se encontravam pensando na- 
quela época feliz e despreocupada que trazia no 
seu seio o nosso duro destino ».

Néssa hora de sofrimento o povo italiano uniu- 
se ainda mais a ele ferido nos afectos humanos e 
viu a bondade do Duce através da descrigáo que 
ele fizera da bondade fraterna: « Éle foi um ho-
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mem « bom ». Esta virtude da « bondade » era ina­
ta nêle. Bom que nâo significa fraco, pois que a 
bondade pode muito bem conciliar-se com a maior 
força de animo, com o mais ferreo cumprimento do 
proprio dever. A bondade nâo é somente questâo 
de temperamento, mas de educaçâo. E ela é — no 
outono da vida — o resultado de uma visâo do 
mundo, visáo na quai os elementos otimistas supe- 
ram os pessimistas, pois que a bondade nâo pode 
ser ceptica mas deve ser crédula. A bondade de Ar- 
naldo nâo nascera de interesses políticos ou da bu­
sca da popularidade ».
Ir de encontró ato povo.

« A sua bondade nâo se manifestava ruidosa­
mente pois êle era extremamente reservado. Pedia 
que nâo fizessem publicidade. Implorava — prin­
cipalmente nos últimos anos — que tudo se fizesse 
em silencio. Só hoje pelas cartas que eu recebo, ti- 
ve conhecimento da sua imensa bondade, que nâo 
era somente de ordem material. O jornal é como 
um litoral do océano ao quai vâo ter, levados pelas 
ondas procelosas, aqueles para os quais a vida tem 
sido um problema sem soluçâo ou um sofrimento 
sem treguas. Ser « bom » significa conceder um 
subsidio, interessar-se por um emprego, oferecer 
um abrigo, dizer uma palavra de conforto. Ser bom 
significa fazer o bem sem publicidade, sem esperan 
ças de recompensas nem mesmo divinas. Ser bom 
toda a vida, apesar de tudo isto, é nâo obstante os 
enganos tecidos contra a boa fé pelos mistificado­



res, apesar da ingratidáo e do esquecimento, apesar 
do cinismo dos profissionais: eis o ápice da per- 
feigáo moral, ao qual poucos conseguem atingir e 
no qual poucos permanecem! 0 homem bom nun­
ca pergunta se vale a pena, pois acha que sempre 
vale a pena. Socorrer um desgragado mesmo que 
nao o merega, enxugar urna lagrima mesmo se for 
impura; aliviar a miseria, dar urna esperanga á 
tristeza um consolo a morte: tudo isto, significa 
nao considerar-se estranho á humanidade mas to­
mar parte integral nela; significa entrelagar as 
tramas da simpatía com fios invisiveis mas resisten­
tes que unem os espíritos tornando-os mais perfei- 
tos. No exercicio desta virtude Arnaldo se dedica­
ra internamente depois da morte de Sandro. Desde 
entao, nao teve outro pensamente outro objectivo: 
fazer o bem para honrar a memoria do filho ado­
rado : o bem a todos, amigos, indiferentes e mesmo 
aos inimigos. Nao tanto aos inimigos pessoais — 
pois talvez nem os tivesse — mas aqueles do nosso 
tempo e do nosso triunfo. Estava longe das suas 
intengóes mas indubitavelmente a sua obra muito 
beneficiou o Fascismo ».

Homens de grande valor, camaradas na peleja 
e na fé, como Miguel Bianchi e Henrique Corra- 
dini, já tinham sido arrebatados pela morte; e mor- 
rera tambem o Duque de Aosta, o condotiere da 
Terceira Armada na guerra, grande admirador de 
Mussolini e sustentáculo do Fascismo. A heranga 
espiritual desses grandes homens animou a Nagáo 
na resistencia durante o duro periodo de crise.

0 Duce comprometeu-se em assegurar a assi-
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sténcia aos desocupados e ao inesmo tempo que en- 
caminhava a grande empresa das bonificagóes, de- 
stinava bilióes de liras para a criagáo de obras pu­
blicas segundo o criterio de empregar os operarios 
num trabalho de rendimento seguro em vez de de­
sperdigar o dinheiro do Estado em subsidios este­
réis. Instituiu as obras assistenciais com as quais o 
Partido proveu ás necessidades dos necessitados, 
criou o Instituto mobiliario italiano e mais tarde o 
Instituto de reconstrugáo industrial afim de auxi­
liar as forgas económicas a sairem do pelago em que 
as havia atirado a crise.

Em outubro de 1931, mostrou em Ñapóles as 
directrizes da politica italiana: directrizes de justi- 
ga que foram compreendidas e absorvidas pela Na- 
gáo, mas repelidas pelo sórdido e cégo egoismo das 
Potencias que a Itália ajudara durante a guerra. 
0 discurso foi pronunciado na Praga Plebiscito, no 
mesmo lugar onde falara ñas vesperas da Marcha 
sobre Roma: « Na política interna a divisa era a 
seguinte: ir decididamente de encontró ao povo ». 
No campo internacional adverliu que nao era 
admissivel que tivessem de passar ainda 60 anos 
« antes que se possa por termo á trágica contabili- 
dade do debito e do crédito, nascido do sangue de 
dez milhóes de homens que nao veráo mais o sol ». 
Sustentou a necessidade de urna perequagáo dos 
armamentos e de urna revisáo dos tratados que 
constituiam um protocolo « ditado pela vinganga, 
pelo rancor, pelo medo ».

Nos anos seguintes insisliu « para que se pas- 
sasse urna esponja » ñas dividas e para que se re-
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conhecessem os direitos da Alemanha. Mas os be­
neficiarios de Versailles permaneceram surdos á sua 
palavra de justiça, até que a Alemanha teve de re­
correr ao facto'consumado para resgatar o proprio 
direito.

Mussolini falou sobre o perigo representado 
pelas demasiadas conferencias internacionais, que 
alem de nada concluirem, turvavam cada vez 
mais a situaçâo. Emfim, em outubro de 1932, afir- 
mou em Turim que o Regime se preocupava cora 
a sorte dos trabalhadores em face do acentuar-se da 
crise, e nâo coin as eventuais consequéncias políti­
cas desta, porque estava mais do que certo da pro­
pria força. E lançou a primeira idea de um pacto 
entre as quatro maiores Potencias europeas para 
assegurar a paz.
Tués  todos nós.

Aproximava-se o decimo aniversário do govèr­
no mussoliniano e do Regime fascista. Enquanto os 
problemas económicos e os politico internacionais 
se complicavam e se agravavam cada vez mais, o 
Fascismo preparava-se para completar a organizaçâo 
corporativa do Pais, elaborando a propria doutri- 
na e preparando a Exposiçâo da Revoluçâo. Esta 
Exposiçâo tinha o objectivo de representar os factos 
e o espirito da nossa histórica fase depois da guer­
ra, para que o mundo tornasse conhecimento da 
nova realidade fascista. Em junho de 1932, apa- 
receu o volume da « Enciclopedia Italiana » que 
continha a voz « Fascismo » de cuja doutrina o
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Duce tratou pessoalmente em paginas fundamen­
táis que resumem as bases eticas, políticas e so- 
ciais do movimento e demonstrara seu valor uni­
versal.

Em outubro do mesmo ano, o Duce falou aos 
hierarcas reunidos na Praga Veneza, para iniciar 
a serie de manifestares do decenal. Disse: « Eu 
sou vosso chefe. E estou como sempre disposto a 
assumir as responsabilidades! ». Falou da situará0 
económica cada vez mais grave e citou pela pri- 
meira vez o dilema: « É esta urna crise ciclica 
« no » sistema, entáo será resolvida, ou é urna crise 
« do » sistema e entáo encontramo-nos em face do 
trespasse de urna época da civilizado para outra ». 
Insistiu sobre a oportunidade de dar um lugar aos 
jovens: « Ninguem é mais velho do que aquele que 
inveja a mocidade ». Em Miláo fez notar, que o 
povo italiano era agora o protagonista da sua his­
toria e advertiu que o seculo XX seria o seculo do 
Fascismo, o seculo durante o qual a Italia voltaria 
pela terceira vez a ser mestra da civilizad« hu­
mana. Anunciou lambém urna amnistia. Emfiin, 
expoz a nova estrada por ele tragada entre a Altar 
da Patria e o Coliseu denominando-a de via do 
Imperio, nao pela retorica reevocado de Roma dos 
Cesares que naquela zona imperava com seus Fo­
ros, mas para significar o futuro Império. E nessa 
rúa foram erguidas as estatuas de Cesar, de Au­
gusto e dos principáis imperadores romanos. No 
entanto, Roma traba sido ligada ao mar de Ostia, 
por meio de urna autoestrada e na zona da Farne-
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sina erguia-se o Foro Mussolini destinado á edu­
cado física da juventude fascista.

As imponentes manifestares do decenal cha- 
inaram a aten gao dos eslrangeiros sobre a realidade 
da nova Itália. O mundo ficou surprendido e estu­
pefacto, como se durante os dez anos anteriores 
estivesse adormecido sem de nada se aperceber. 
Houve reconhecimentos por parte de eslrangeiros 
e justas intuigóes, mas netn por isso deixou de acen- 
tuar-se a radical hostilidade política de certas Po­
tencias, pelo contrario, aumentou como em face de 
um perigo ameagador. A Franga contestou suas re- 
la góes com a Pequeña Entente e causou-lhe prazer 
alguns sintomas de aversáo jugoeslava contra a Itália.

Comtudo, a política do Regimen no periodo 
d° decenal foi internamente orientada no sentido 
da colaboragáo europea e no interior leve por ob- 
jectivo redimir a zona palustre de Pontina com o 
divisa inicial: « É esta a guerra que nos preferi­
mos » langada por Mussolini em fins de 1932, du­
rante a inauguragáo de Litoria. Desde esse dia, 
o Duce fixou as datas da fundagáo e da inaugu­
ragáo de outras cidades que deviam surgir naquela 
térra redemida: Sabaudia, Pontinia, Aprilia, Po- 
mezta, nomes de sabor agreste e romano aos quais 
se juntaram mais tarde os de outros centros cria­
dos em zonas rurais, industriáis, minerarias ou mi­
litares, como Mussolinia, Fertilia, Arsia, Carbonia, 
Guidonia, Marghera, Aquilinia, Ilvania, Volania, 
e das aldeias espalhadas na Tripolitania e na Cire-
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naica, com o nome dos herois da guerra e da Re- 
volucáo.

Durante o veráo muitas vezes o Duce voltou 
ás zonas bonificadas para constatar o seu incre­
mento e ceifar o primeiro trigo, no meio do alegre 
fragor das maquinas. Os colonos vindos de todos os 
pontos da Itália, enfrentaram os riscos da redengáo 
da térra, uniram-se ao Lavrador romanholo, or- 
gulhosos, felizes de estar junto déle, de tomar par­
te no .mesmo trabalho, com o primeiro camponez 
da Itália. Certa vez, entre aplausos e aclamagoes, 
um grito afectuoso de consideravel significagáo ele- 
vou-se a ele do meio da multidáo rural: «Tu és 
todos nós! ».
Incógnitas.

No entanto, construiam-se represas hidro-ele- 
tricas, inaugurava-se a linha Roma-Napoles, eletrifi- 
cavam-se muitas linhas ferroviarias, completava-se 
o grande aqueducto das Pulhias e em outras pro­
vincias realizavam-se planos remodeladores de 
grandes e pequeñas cidades, isolava-se o Capitolio. 
A estas obras publicas que nao puderam ser reali­
zadas quando no País dominava as lulas de parti­
dos, Mussolini pessoalmente quís acrescentar a 
estrada destinada a servir o trafego entre o porto 
de Genova e o Val de Padua.

Ha tempos, um acordo naval italo-frances, fa- 
lira logo após ter sido concluido porque os anti-ita- 
lianos de Paris nao quizeram aprovar o principio 
de igualdade já estabelecido em Washington. Os
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Estados Unidos continuavam a repelir, o « golpe 
de esponja » ás dividas de guerra enquanto a crise 
económica dominava em toda a parte. Os benefi­
ciarios de Versailles insistiam em negar todo e qual- 
quer direito já reconhecido em linha de principio 
á Alemanha; em 1932, concluia-se sern resultado 
algum a primeira fase da conferencia do desarma­
mento; a Sociedade das Nacóes per-día o Japáo de- 
pois de urna inútil tentativa de intervengáo no oon- 
fiito sino-japonés; em todos os pontos do horizonte 
surgiam divergencias e focos de guerra. A paz esta- 
va novamente em perigo embora nao tivessem pas- 
sado aínda 20 anos desde o inicio da conflagrado mundial.

Entáo Mussolini, sentiu a urgencia de assegurar 
a paz e durante o Ano XI, dedicou-se a um gene­
roso e tenaz esforgo neste sentido, sempre obstacu- 
lado pela incompreensáo, inveja ou hostilidade de 
outrem. A sua acgáo muito superior a de qualquer 
outro chefe de govérno, nao se limitou aos alarmes 
lanzados alravés de artigos em jomáis estrangeiros 
e no « Popolo d’Italia », mas se concretizou em 
propostas de acordos internacionais que culmina- 
naram no principio de um pacto entre a Italia, a 
Inglaterra, a Franca e a Alemanha.

A nova Alemanha nacional socialista de Hiller, 
aderiu á iniciativa de Mussolini, que visava evi­
tar a formado de blocos antagonistas na Europa, 
favorecer o acórdo entre as grandes Potencias tam- 
bém no tocante á revisáo dos tratados e garantir a 
igualdade de direitos á Alemanha em caso de de­
finitiva falencia da conferencia do desarmamento.
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O Duce havia elaborado o projecto do pacto na 
paz da Rocca das Camínate antes de submeter o 
seu plano aos ministros McDonald e Simón vindos a Roma.

Mas a primeira idea já havia amadurecido 
desde o ano anterior e ele já a tinha lanzada em 
outubro no discurso de Turim. Depois de anciosas 
alternativas, o pacto concluiu-se em 7 de junho de 
1933, fazendo despertar muitas esperangas. Quando 
o anunciaram no Senado, Mussolini exortou: « Fa- 
zei ó senhores, de todos os govérnos, com que, 
através das sombras que pairam nos horizontes, 
passem pela passagem luminosa aberta, nao somen­
te as esperangas, mas a certeza dos povos ».

Essa pausa feliz foi muito curta. Logo depois, 
novas sombras, novos contrastes, novas incertezas 
turvaram a situagáo. A conferencia do desarma­
mento, que se realizara novamente em Genebra fa- 
liu definitivamente e entáo a Alemanha saiu da So- 
ciedade das Nagóes. Mussolini que já advertirá a 
necessidade de abandonar o sistema das conferen­
cias demasiado frequentes e reguladas pelo incon- 
cludente pracesso parlamentar, fez notar que a fa­
lencia da tentativa do desarmamento teria acarre- 
tado tambem a falencia da Sociedade das Nagóes: 
<c Novos agrupamentos de Estados se determina- 
ráo; as antiteses tornar-se-áo imediatamente agudas 
e um periodo de terriveis incógnitas de ordem tam- 
bém social comegará na historia da Europa e do mundo ».

Urna fase tinha sido concluida por falta de com- 
preensao e de boa vontade da parte dos Estados
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vencedores; era necessario preparar-se para urna 
nova fase. E eis os primeiros conselhos do Duee 
ao povo italiano, durante as grandes manobras das 
Langue ñas quais tomou parte também o Rei. cc É 
necessario ser forte »; e determinou que os vinte 
inil condecorados de guerra deviam reafirmar o pri­
mado italiano « na térra, no mar, no ar, na ma­
teria, nos espíritos ». Reassumiu os Ministerios mi­
litares ocupando-se intensamente dos relativos pro­
blemas e comegou a examinar a questáo das rela- 
góes políticas e militares entre a Eritréa, a Somalia 
e a Etiopia do negus Ailé Sellasié, que ainda nao 
havia aplicado as clausulas de um acordo que ha 
tempos celebrara com a Italia.
Fundam-se as cidades.

Seguiu um periodo de confusao e de incertezas 
do qual, como de urna nebulosa deviam delinear-se 
orientagóes e directrizes diferentes, aliás opostas. 0 
esforgo de Mussolini afim de assegurar a paz foi 
táo honesto e tenaz que apesar de ludo, o Duce con- 
tinou a manter a Italia na Sociedade das Nagóes', 
propondo urna reforma da Liga para salva-la.

Mas quando o fenómeno do rearmamento apa- 
receu de forma irresistivel e geral, proveu para que 
a Italia nao fosse superada por outras Potencias.

Em junho de 1934, encontrou-se com Hitler 
em Stra e em Veneza; e no conflilo interno austría­
co, pareceu que a Austria inteira se opunha ao 
Anschluss com a Alemanha, enviou tropas ao Bre- 
ner para evitar abusos e estreitou acordos com a
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Austria e com a Hungria sempre inspirados em cri­
terios de possivel colaboragáo geral contanto que 
favorecesse urna pacifica revisáo das clausulas de 
Versailles. Vice-versa, a Franca e os Países a éla 
associados recusaram a sua adesSo ás únicas direc- 
trizes que teriam podido assegurar a paz.

Á espera do desenvolvimento dos acontecimen- 
los no estrangeiro, Mussolini consolidou o sistema 
corporativo, premissa da futura reforma constitu­
cional. Criou as 22 Corporagóes que logo entraram 
em fungáo. 0 espirito do novo sistema, suas dire- 
trizes, a sua lógica intima foram definidas pelo 
Duce em memoraveis discursos pronunciados a 14 
de novembro de 1933, a 13 de janeiro e a 10 de no- 
vembro de 1934, e, também no discurso aos opera­
rios de Miláo, de 6 de outubro de 1934. Sustentou 
que o liberalismo económico falira e examinou o 
sistema em crise sem negar seus méritos e a fungáo 
desincumbida no seculo passado. Precisou que os 
trusts e os cariéis sao indices de decadencia da eco­
nomía liberal, porque, suprimen! praticamente a 
concurrencia livre e recorrem á protecgáo do Esta­
do. O supercapitalismo matou também o liberali­
smo político. O corporativismo tomando conheci- 
mento do fenómeno, contrapóe-lhe com senso pra- 
tico urna economía disciplinada e controlada, sem 
com isso negar o valor da propriedade e da inicia­
tiva particular as quais ficam subordinadas única­
mente ao supremo interesse nacional.

O corporativismo supera tanto o capitalismo 
quanlo o socialismo que decairam contemporánea­
mente herdando porem sua parte vital; nega a
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abstraçâo do homem económico para reafirmar a 
realidade do homem integral e enfrenta o gigante­
sco problema social em todos os seus aspectos. A 
realizaçâo do novo sistema corporativo presupóe 
todavía um partido político único, um Estado tota­
litario e urna altissima tensáo ideal, semelhante a 
do tempo fascista no qual, depois da vitoria guer- 
reira « renovam-se os institutos, redime-se a terra 
e fundam-se as cidades ». O corporativismo é tam- 
bém auto disciplina das categorías produtoras ás 
quais se une a intervençâo reguladora do Estado 
quando nao existe acordo entre as partes. 0 seu 
objectivo ultimo é a actuaçâo de urna mais alta 
justiça social que diminua as distancias entre as 
possibilidades maximas e minimas ou nulas do ho­
mem. Êle tende ao principio de que os homens nao 
sao somente iguais perante a lei — como deliberou 
a Revoluçâo francesa — mas também iguais peran­
te o trabalho compreendido como direito e como 
dever. No interesse dos individuos e da produ- 
çâo, o corporativismo tende a disciplinar, harmo­
nizar e fortalecer a ecónomia.

Se o seculo passado assinalou a força do capi­
tal, o seculo fascista assinalará a do trabalho com 
a solucáo do problema da distribuiçâo da riqueza 
cancelando o trágico fenómeno da miseria e da de- 
socupacáo no meio da abundancia.

Nenhuma diferença entre as directrizes desta 
grande reforma fascista e as ideas do jovem Mus­
solini.
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O ano decisivo.

Quando o Duce convocou as hierarquias do Re­
gime para a segunda Assemblea quinquenal que 
precedeu as eleiçôes de margo de 1934, a Revolu- 
çâo havia transformado o País, permeando todos 
os sectores da vida nacional criando urna nova har­
monía de forças, de organismos. A situagáo inter­
nacional, pelo contrario, atingirá um ápice de in- 
stabilidade devido á ruptura do equilibrio forgoso 
imposto a Versailles. A crise económica tinha-se 
estendido e convertido em crise gérai. Previam-se 
portanto, acontecimentos definitivos, justamente na 
iminencia do ano decisivo que o Duce de ha muito havia preanunciado.

Mussolini constatou antes de tudo, que durante 
o tempo decorrido desde a Assemblea quinquenal, 
o fascismo de fenómeno italiano se convertera em 
fenómeno universal. « No sistema fascista — disse 
— o povo constituí o corpo do Estado e o Estado 
representa o espirito do povo ». E a seguir, insistiu 
sobre a necessidade de ser militarmente forte no 
mar, que nos rodeia a ponto de poder considerar 
a Itália como urna ilha; urna ilha de agricultores e 
de marinheiros os quais devem aumentar de nu­
mero, pois a riqueza nasce com o multiplicar-se da 
vida e nao coin o multiplicar-se da morte. Citou a 
ésse respeito urna passagem de Machiavel e de Pe­
dro Verri : « Os que tencionam converter urna ci- 
dade num grande imperio, devem por todos os 
meios procurar enche-la de habitantes, porque, sem 
urna grande quantidade de homens nunca se con­
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seguirá fazer urna grande cidade ». « A populaçâo 
é um dos factores da riqueza nacional, ela consti­
tuí a força física e real do Estado, sendo o numero 
dos habitantes a única medida da força de um Esta­
do ». Emfim, indicou as directrizes de marcha pa­
ra a expansáo italiana na Africa e na Asia, no sul 
e no oriente : primeiro genérico anuncio da em­
presa etiope já nítidamente delineada no seu 
espirito.

Em 25 de agosto de 1934, durante as grandes 
manobras realizadas no Apenino, falou aos mini­
stros, generáis, aos oficiáis reunidos em quadrado 
expondo a que se pode definir urna nova fase da 
era fascista : a fase em que a Italia desenvolveu 
urna concreta política de expansáo imperial, liber­
tada dos artificiáis vínculos de Genebra, de que se 
serviam as Potencias hegemonicas afim de obstacu- 
lar os desenvolvimentos vitáis das outras naçôes, 
sacrificadas pelos tratados de paz. 0 egoísmo das 
Potencias ocidenlais havia debelado toda a tentati­
va de conciliaçâo e de urna revisáo equitativa e paci­
fica, obrigando a Italia e a Alemanha a fazer o pro- 
prio jogo. Era necessario porlanto, pensar no futuro 
e aumentar as forças militares, única garantía de in­
dependencia. Mussolini advertiu: «E hoje e nao 
amanhá que nos devemos preparar para a guerra ». 
« Lembro-vos que as forças militares representam 
o elemento essencial da hierarquia das naçôes ». 
Em outubro de 1934, pronunciou deante dos Ca­
misas Prêtas florentinas, a palavra de ordem : 
« Crér, obedecer, combater » e em dezembro, inau­
gurando a nova provincia de Litoria, disse aos bo-
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nificadores: « É o arado que traga o sulco, mas é 
a espada que o defende ».

Aproximava-se o momento decisivo. Na Eri- 
tréa, na Somalia, em Gondar e em Ual-Ual tinham 
sido provocados graves incidentes devido a crescen- 
le insolencia dos ras abissinios contra as repre- 
sentagóes e os presidios italianos. Carecía reagir em 
tempo, se possivel com garantías de liberdade de 
acgáo por parte das Potencias europeas: daí o acor- 
do concluido em janeiro de 1935, com o Ministro 
das Relacóes Exteriores Laval e o sucessivo conve­
nio italo-franco-ingles de Stresa. E aos jornalistas 
franceses reunidos no Palacio Veneza com o re­
spectivo Ministro, Mussolini dirigiu estas significa­
tivas palavras: « 0 ano decisivo comega sob os si­
gnos propicios dos acordos franco-italianos. Traba- 
Ihemos agora com inteligencia e perseveranga para 
que cíes proporcionem o que o mundo espera ». 
« Nao se deve pensar que tudo já está feito e que 
nada resta por fazer. Nao. A amizade deve ser con­
tinuamente cultivada para sincroniza-la com o de- 
senvolvimenlo natural dos povos e dos seus inte- 
resses ». Palavras que evidentemente prediziam as 
dificuldades futuras e que a Franga da fronte po­
pular nao quis compreender.
Para deante.

A vida dos povos nada mais é do que urna su- 
cessáo incessante de contrastes de forgas diferen­
tes que se encontram, que se unem ou que se se- 
param alternativamente sem treguas, assirn como



na natureza se alternam as horas serenas com as da 
tempestade. Enquanto as forças brutas da nature­
za se manifestam em conformidade com as leis fí­
sicas imutaveis, as forças humanas dos povos va- 
riam segundo as influencias espirituais e em espe­
cial segundo as dos chefes, sejam éles mediocres 
governantes, ou condoliere de ferrea vontade.

Mussolini é um condotiere. Hitler assim o de- 
finiu : « Um dos homens solitarios que nao sao pro­
tagonistas da historia, mas fazem éles mesmo a hi­
storia ». O seu objectivo era conduzir o povo ita­
liano para um destino superior declarando aberta- 
mente, caso por caso, os fins que se propunha al- 
cançar. Basta reler seus escritos e discursos para 
constatar como ele havia claramente preanunciado 
com anticipaçâo de dois anos a guerra, a Revolu- 
çâo, a conquista do Imperio. É ele quem sempre 
toma as iniciativas sem se deixar influenciar por 
quem quer seja; a sua acçâo é sempre urna fase 
de um plano orgánico ponderado, sempre tempesti­
vamente actuado. Com noçâo da realidade ele exa­
mina as possibilidades e diminuí ou precipita a ac­
çâo, tirando partido até dos obstáculos e das con- 
diçôes de ambiente que parecem mais adversas.

Após a Marcha sobre Roma, o objectivo prin­
cipal da sua política gérai foi fortalecer a Naçâo, 
com um trabalho tenaz e profundo, afim de obter 
em pról do povo italiano tudo o que competía ás 
suas capacidades e aos seus sacrificios. Pois que, 
as adversôes e o receio das grandes Potencias im­
pedirán! a adesáo das mesmas ao pacifico esforço 
do Duce de realizar entre os povos urna condiçâo
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equitativa correspondente á justiga social por ele já 
realizado no interior; mas quando toda e qualquer 
tentativa parecía inútil, Mussolini teve de resol­
verle a urna acglo directa iniciando assim uní novo 
periodo da historia. Predispoz metódicamente a 
empresa etiope, mobilizou Divisoes do Exercito, or- 
ganizou dezenas de milhares de Camisas Pretas vo­
luntarias e enfrentou a oposigáo diplomática mani­
festada pelas Potencias imperiais que de ha seculos 
com qualquer meio licito ou ilicito, se apoderaram 
de colonias em todos os continentes.

0 grave problema da preparaglo militar e lo­
gística alem daqueles permanentes relativos ao go- 
verno, nao impediu Mussolini de conduzir ao 
mesmo tempo um violento duelo diplomático e de 
exaltar o espirito do povo ao máximo grau de en­
tusiasmo. 0 que havia dito de passagem no discur­
so da Assemblea quinquenal, foi-se precisando aos 
poucos. Em 23 de margo de 1935, Mussolini disse 
aos fascistas: « Estamos preparados para qualquer 
fungió que nos tenha sido reservada pelo destino e 
se for necessario destruiremos com impeto irrefrea- 
vel os obstáculos que esbarram o nosso cominho ». 
Em 14 de maio, depois de Stresa, quando já estava 
encaminhado um formalistico processo de concilia- 
glo entre a Itália e a Etiopia e a oposiglo franco- 
inglesa se acentuava, ele disse no Senado que a Itá­
lia devia ter suas costas protegidas na Africa; ou 
melhor advertiu: cc Ninguem pode arrogar-se o ar­
bitrio intoleravel de intervir no que concerne o 
carácter e o volume das nossas medidas precaucio­
náis ». Em 25 de maio, assim falou na Camara:
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cc Sai'bam todos que quando se trata da seguranga 
dos nossos territorios e da vida dos nossos solda­
dos, nos estamos prontos para assumir também as 
responsabilidades supremas».

0 jovem Ministro ingles Edén, nao compreen- 
deu o espirito dessas palavras e teve a pretengáo 
de intervir directamente com urna falsa manobra 
que exasperou a dissidéncia.

Em 8 de junho, Mussolini saudou em Calhari 
as tropas da Divisáo « Sabaudia » que partiam pa­
ra a Africa Oriental e disse: « Temos novas e ve- 
lhas contas para saldar: saldaremos. Nao daremos 
consideragáo ao que se diz para alem das frontei- 
ras». « Imitaremos ao pé letra os que nos dáo 
ligoes ». Em 6 de julho, em Eboli, repetiu ás Ca­
misas Pretas antes do seu embarque: « Estamos em- 
penhados numa luta de importancia decisiva e es­
tamos mais do que nunca decididos a leva-la até 
o fim ». Num artigo publicado em 31 de julho no 
« Popolo d’Italia », declarou aos protectores socie­
tarios do escravismo etiope: « 0 problema admite 
— com Genebra, sem Genebra, contra Genebra — 
urna única solugáo ». Em 20 de agosto, ordenou aos 
Camisas Pretas da « XXVIII Outubro », que se co- 
briram de gloria na batalha do Tembien: «Vos 
marchareis derrubando todos os obstáculos até a 
meta que vos será indicada ».

No entanto, a situagáo precipitava tanto na Afri­
ca como na Europa. A Sociedade das Nagóes, já 
nao conseguindo ligar a Itália com seus hipócritas 
vínculos, ameagava as sancgoes que nao tínham 
sido aplicadas nem ao Japáo. Entáo, Mussolini, con-
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vocou uni Conselho de Ministros em Bolzano, du­
rante as grandes manobras estivais, e advertiu que 
a Itália enfrentaría o assedio economico, como to­
da e qualquer acçâo de força; em 8 de setembro, 
da sacada do Palacio Veneza, tranquilizou a ino- 
cidade entusiasta e impaciente que o aclamava com 
as palavras: « Para deante! ».
Itália, de pé!

As faltas da Abissinia e suas veleidades anti­
italianas eram claras e tinham sido documentadas; 
existiam aínda acprdos italo-ingleses, que reconhe- 
ciam á Itália precisos e concretos direitos com re- 
lagáo ao Impèrio do Negus; os incidentes provo­
cados pelos abissinios ñas fronteiras da Somalia e 
da Eritrèa nao eram contestaveis : Alem do mais, 
a Sociedade das Nagóes, incitada pela Inglaterra, 
foi internamente hostil ás reivindicagóes italianas 
apoiadas por um memorandum que nao foi tomado 
em consideragào e encorajou o negus a nao dar sa- 
tisfagoes ao govèrno de Roma. Delineou-se despar­
te, urna frente unica adversa á Itália na Europa e 
na Africa, baseada na barbara hoslilidade dos Amha- 
ras, na inveja inglesa, e na adversan politica-ideo­
logica das seitas e dos varios regimes contra o Fas­
cismo. Era necessario capitular desde o inicio e 
empenhar-se na acgáo directa fora do processo de Genebra.

Mussolini considerou a situagáo e os enormes 
riscos, seja militares, seja políticos, seja económicos. 
E resolveu assumir sozinho a imensa responsabi-
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lidade que a Ireze anos da Marcha sobre Roma 
teria colocado a Italia contra o mundo inteiro numa 
situaçâo que nunca se verificara em nenhum pais. 
A decisâo tomada repentinamente naquela circuns­
tancia dá urna idea da força pessoal de Mussolini.

No fim da estagáo das chuvas, no planalto 
etiope era necessario iniciar as operaçôes para re­
gular antes de tudo as contas suspensas de Adua. 
Os italianos tinham sido avisados que, o Duce te­
ria falado no Palacio Veneza e atraves da radio, 
aos fascistas e ao povo convocado nas praças, pela 
sereia, pelo rular dos tambores, pelo toque da 
trombetas e pelas badaladas dos sinos. Isto acon- 
teceu em 2 de outubro de 1935 e foi um aconteci- 
mento sem precedentes, espectáculo sem igual, 
prova insuperavel de entusiástica solidariedade na­
cional. Todos os italianos das cidades, das aldeias, 
dos montes, dos vales, das planicies os que navega- 
vam pelo mar afora e os que estavam dispersos nos 
mais remotos países do mundo, reuniram-se em­
torno dos auto falantes ou na Praça Veneza para 
ouvir o Chefe que no ocaso désse dia anunciou 
com voz forte e apaixonada o acontecimento. Ape- 
iou para o espirito ressurgido dos descendentes de 
Roma : « Urna hora solene vai soar na historia da 
Patria. Ha varios meses a roda do destino soh o im­
pulso da nossa calma determinaçâo, move-se para 
a meta : nesta hora o seu ritmo é mais apressado. 
Durante 13 anos esperamos com paciencia, mas o 
circulo de egoísmos que sufoca a nossa vitalidade 
estreita-se cada vez mais. Com a Etiopia a nossa 
paciencia que dura de ha 40 anos já está exgotada.
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Agora basta! ». « Nenhum Pais pense em dobrar- 
nos sem ter primeiro combatido ». « Itália proleta­
ria e fascista, Itália de Vitorio Veneto e da Revo- 
lugáo, de pé! ».

0 Quadrunviro general De Bono recebeu or- 
dens de passar o rio de limites do Mareb com suas 
tropas e em poucos dias ocupou Adigrat, Adua, 
Axum, Macalé. Assim foram vingados Galiano, 
Arimondi, De Bormida, e seus heroicos batalhóes.

Em 18 de novembro a coaligào europèa conju­
rada em Genebra iniciava a infame, inesquecivel 
experiencia das sancgòes económicas contra a Itá­
lia, isto è, o assedio destrozador que devia acar- 
retar a nossa capitulado por falta de materias pri­
mas, de ouro, de exportado. Os italianos acolheram 
èsse desafio vergonhoso estreitando-se compactos na 
resistencia : as bandeiras flutuaram ñas cidades e 
ñas mais longinquas povoa§5es. Também o Rei rei- 
vindicou os direitos da Nado, inaugurando a nova 
cidade universitaria de Roma.

De dia a dia, a medida que aumentavam os su- 
cessos na frente africana, cresciam as ameagas de 
novo castigos por parte dos 52 Estados sancionis- 
tas; a frota inglesa invadía o Mediterráneo e os 
italianos reagiam com viril impetuosidade e misti­
ca submissáo. Se Genebra vedava fornecer as ma­
terias primas e ameacava o embargo do petróleo e 
fechava o canal de Suez, se a Inglaterra armava os 
portos e estreitava acordos navais com os países me­
diterráneos, a Itália respondía com as contra-sanc- 
góes, fortalecendo o exercito ñas fronteiras do 
Egito, enquanto as nossas mulheres seguiam com
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entusiasmo o exemplo da Rainha que ofereceu a 
sua alianga e a do Rei na sublime e verdaderamen­
te romana « jornada da fé ». Todo o povo ofereceu 
aínda metáis preciosos, ferro etc.. No cadinho ar­
dente foram atiradas para sempre as condecoracóes 
inter-aliadas de guerra: todos os vínculos foram 
destruidos com as nagoes egoístas e ingratas que a 
Itália ajudara durante a guerra. No entanto os com- 
batentes da Libia, do Carso, do Piave, e da Mar­
cha sobre Roma, com as novas geragóes fascistas 
acudiam para combater. Acudiam os mutilados e 
de todas as partes do mundo os italianos que resi­
día™ no estrangeiro. Os postos de combate foram 
disputados, muitos invalidos foram operados e mui- 
tos oficiáis renunciaram aos graus para serem ad­
mitidos ñas fileiras. Adolescentes das vanguardas e 
alé Rabila fugiram de suas casas para seguir para 
as plagas africanas os irmáos mais velhos. Aviadores 
e marinheiros volaram-se onde era necessario a se­
gura morte pela Patria. O genro do Duce, Galeaz- 
zo Ciano, os filhos Vitorio e Bruno, e o sobrinho 
Vito, combateram nos ceus da Etiopia.
Sobre as colinas falais de Roma.

0 mundo ficou surpreendido com o desafio de 
Mussolini á potencia inglesa. O entusiasmo do povo 
italiano agigantou-se como a chama ao vento da hostilidade sancionista.

Quando Mussolini, vivia emigrado no estran­
geiro e do seu trabalho manual e jornalistico pre­
gando a necessidade de urna Revolugáo, eslava so-
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siiího comsigo mesmo assim como nos longos dias 
de prisáo política; quando abandonou o partido so­
cialista para alirar-se na lula da intervengáo esta- 
va ainda só, armado do seu destino entre nume­
rosos inimigos, mas já acompanhado por um pu- 
nhado de adeptos; quando se desencadeou a peleja 
do Aventino resistiu sosinho abandonado pelos pa- 
vidos, enquanto as legióes de Camisas Pretas espe- 
ravam impacientes ñas provincias as suas ordens. 
Durante a guerra etiope e as sancgóes eslava tam- 
bém só, único responsavel do seu destino e do da 
Ilália perante o mundo, mas em torno de si fremente 
de devogáo estava todo o povo italiano. Assim o 
Chefe que dirige subiu os degraus da sua ascensáo 
pelos proprios méritos pessoais autónomos solita­
rios, mas deinonstrou-se cada vez mais interprete 
da paixáo dos melhores e tornou-se finalmente o 
Chefe de um povo elevado contra a oposigáo de 
tantos inimigos coalizados. Esta foi a « carreira » 
poli tica de Mussolini.E já outros povos hostilizados, como a Itália, 
pela Liga dos egoísmos conservadores, colocavam-se 
ao nosso flanco por igualdade de interesses e de 
ideas; sobretudo a Alemanha, que havia reconsti­
tuido o exercito iniciando a demoligáo do tratado 
de Versailles, recusou-se de aderir ás sancgóes e 
em maio de 1936, denunciou o pacto de Locarno 
para responder ao recente tratado franco-soviético, 
e rearmou a zona do Reno.

O Duce no entanto continuava a presidir a to­
das as fases da guerra etiope, da guerra económica 
e da guerra diplomática, firme, sereno, preparado
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sua fisionomia impassivel, revelaram a todo o ins­
tante a certeza da vitória. Quando do assedio, èie 
intuiu quais teriam sido as consequèncias benéfi­
cas das sancçôes, isto é, o impulso da autarquía eco­
nómica através da qual os assediantes teriam rece- 
bido urna liçâo duradoira. Em 23 de margo de 1936, 
perante a Assemblèa das Corporaçôes reunida no 
Capitolio, Mussolini declarou : « A autonomia po­
litica isto é, a possibilidade de urna politica exterior 
independente já nao se pode conceber sem urna cor­
relativa capacidade de autonomia economica. Eis 
a liçâo que nenhum de nos esquecerá! ».

Hoare e Laval tentaram solucionar a questâo 
mas nâo deu resultado algum devido aos sancio- 
nistas mais encarniçados que prevaleceram e jus­
tamente per excesso de aversáo á Itália, lhe evi­
taran! o grave perigo de um compromisso. Com- 
tudo, o Duce, voltando entre os colonos da boni- 
fiacaçâo pontina, advertiu logo, que um « povo de 
44 milhôes nâo so de habitantes mas de aimas, nâo 
se deixa impunemente subjugar e ainda menos mistificar ».

Èie presidiu pessoalmente á orientaçâo das 
operaçôes militares intuindo contra todas as pre- 
visóes dos estrátegos, contra a opiniáo de todos os 
peritos que para andar depressa, era necessario su­
perar o criterio inspirador das guerras coloniais co­
mmis : « Propuz-me — disse mais tarde — e dei 
ordens aos meus colaboradores de conduzir a guer­
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ra na Africa Oriental como se fosse urna guerra 
continental ». Pareceu urna imprudente inversáo de 
métodos, mas o Duce tinlia razáo pois a guerra 
findou em sete meses apenas, com a completa V i ­

toria obtida ñas duas frentes pelo Marechal Ba- 
doglio e pelo general Graziani.Assim a 5 de maio, Mussolini anunciou ao 
povo novamente convocado a fulmínea conquista 
de Addis Abeba e o restabelecimento da paz. Mas 
a empresa africana culminou verdaderamente na 
noite fatídica de 9 de maio, depois de duas curtas 
reunióes consecutivas do Grande Conselho e do 
Conselho dos Ministros, que deliberaram a funda- 
cao do Imperio, enquanto os italianos esperavam 
frementes a noticia em todas as pragas.

Em Roma, o Palacio Veneza emergía de urna 
multidáo iluminada pelas luzes dos refletores. 
Raios luminosos faziam brilhar os capacetes e as 
baionetas das tropas enfileiradas na escadaria do 
Altar da Patria. O ¡menso clamor da multidáo 
que acudirá de todas os pontos da cidade cessou 
ás priineiras palavras do Chefe que aparecerá na 
sacada, para dar a noticia do acontecimento: 
« Todos os nos foram cortados pela nossa espada 
e a vitória africana fica na historia da Patria, in­
tegral e pura como os legionarios morios e os so- 
breviventes a sonhavam e a anceiavam ». « Erguei 
o legionarios as insignias, o ferro e os coragóes para 
saudar depois de 15 seculos, a reaparigáo do Im­
perio sobre as colinas fatais de Roma ».
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Muîtos inimigos, multa honra.

No improviso silencio, a voz viril do Chefe re- 
soou nos Foros dos Cesares, para alem dos montes, 
dos océanos, penetrou nos ánimos suspensos, no 
tempo e na infinita profundidade do ceu estrelado.

A Benito Mussolini, o Rei Imperador confe­
ria as insignias de Cavaleiro da Grande Cruz da 
Ordem Militar de Saboia coin esta motivaçâo : « Mi­
nistro das Forças Armadas, preparou, conduziu, 
venceu a mais importante guerra colonial que a 
historia lembre, guerra que ele — Chefe do Go­
vèrno do Rei — intuivi e quîs para o prestigio, a 
vida, a grandeza da Patria fascista ».

Mas a grande prova nao eslava terminada. Ven­
cida a guerra era necessario vencer a paz. Se Ge- 
nebra tivesse superado seu rancor pela vitima de­
signada que nâo se deixara destrocar, a paz teria 
triumfado definitivamente. Vice-versa, todas as for­
ças eram hostis á Italia: desde a frente popular 
francesa, o hebraísmo a Maçonaria, a plutocracia, 
o bolchevismo, o puritanismo anglo-americano, 
mantiveram, ou melhor aumentaram a sua aver­
lo, negando o reconhecimento do novo estado de 
coisas. O fugitivo Tafari, foi recebido na Liga co­
mo membro vivo e vital e convidado á cerimonia 
da coroaçâo do rei Jorge VI da Inglaterra. Só a 
Alemanha e os Estados amigos reconheceram logo 
o Impèrio e só em 15 de julho pela pressáo das 
forças económicas interessadas, a Liga declarou 
findas as sancçôes. Nèsse dia, perante os romanos 
que o aplaudiam, Mussolini constatou a derrota
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do segundo adversario : « Sobre as espaldas do san- 
cionismo mundial tinham levantado a bandeira 
branca ».

Dois meses depois da tomada de Addis Abeba, 
o Duce já havia criado as bases orgánicas do novo 
dominio, tragando a rede de estradas do Imperio, 
que foi completada dois anos depois apesar das 
chuvas que determinavam a paralisagáo dos traba- 
lhos. Èie estabeleceu a repartigáo administrativa, 
nomeou Graziani marechal e vice-rei mais tarde, 
depois de Badoglio, ordenou a repatriagáo de gran­
de parte das tropas conquistadoras e saudou-as vi- 
toriosas no seu regresso á Patria. Recebeu em Ro­
ma os chefes abissinios submetidos, proveu á ocu- 
pagáo integral dos territorios etiopes e á dispersáo 
dos núcleos rebeldes ainda existentes.

Institiu em declarar que a Italia desejava ab­
solutamente a paz táo necessaria, ¡jara poder co- 
megar a exploragáo do vasto territorio conquistado. 
Com urna paciencia que surpreendeu os proprios 
adversarios, tolerou a inimizade dos genebrinos, 
para deixar aberta a estíada da conciliagáo, em- 
bora repetindo severos avisos que teriam induzido 
a um acordo se os homens responsaveis tivessem 
sido mais perspicazes.

Mas durante todo o decorrer do veráo faltou 
o minimo gesto de compreensáo. A seguir, no mes 
de julho, tendo-se desencadeada a sangrenta guerra 
civil da Espanha, a intervengáo da Russia bolche­
vista e da Franga ao lado dos vermelhos de Madrid 
e de Barcelona, pareceu láo insidiosa que exigiu 
um contrapeso da nossa parte, com o apoio ao ge­
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neral Franco afim de impedir que o Mediterráneo 
ocidental caisse sob influencias adversarias á Italia. 
Muitos voluntarios nossos acudiram para combater 
na nova frente, alguns tinham chegado ha pouco da 
Etiopia. Aviadores e Camisas Pretas demonstra- 
ram mais urna vez, a generosidade e o valor guer- 
reiro da Itália fascista.

0 sucesso do govérno intemacionalista de Ma­
drid teria sido um sucesso ou melhor urna vinganga 
de Genebra. Mas Mussolini defendeu-se. Concluiu 
as manobras militares da Irpinia con o discurso de 
Avelino: « Nao é devido á guerra da Africa, mas 
em consequéncia da guerra da Africa, que todas 
as Forcas Armadas da Itália sao hoje mais eficientes 
do que antes. Podemos sempre no espago de poucas 
horas e com urna simples ordem mobilizar oito mi- 
lhóes de homens, bloco formidavel que 14 anos de 
Regime fascista elevara á alta temperatura neces- 
saria do sacrificio e do heroísmo ». Éle compreen- 
dera que o rancor de muitos inimigos ter-se-ia do- 
brado somente em face de urna Itália cada vez mais 
forte, e absolutamente decidida a nao ceder. Ele 
recebeu de Gabriel D’Anunzio depois do seu viril 
discurso urna mensagem de solidariedade comple­
ta : « As palavras de Dante quadram-te. E a som­
bra de Farinata ergue-se sobre o tumulo ardente. 
Admirei-te e admiro-te ñas tuas acgóes ñas tuas 
palavras. O Companheiro, nao te sujes ao dirigir-te 
á mal cheirosa cloaca de Genebra ».

E a divisa confiada pelo Duce aos combatentes 
da Africa era sempre valida: « Muitos inimigos, 
muita honra ».
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Campo de Maio.

Mussolini ceifou ainda o Irigo dos pantanos re­
dimidos e no outono tragou ao povo de Bolonha 
e de MilSo as directrizes de marcha que tiveram 
repercussáo mundial. A primeira mensagem foi ain­
da de paz: « Paz no trabalho e trabalho na paz », 
no novo plano do Impèrio que comportava formi- 
daveis problemas a serem resolvidos. Em Milao, in- 
duziu os italianos a dedicarem-se á valorizagào do 
Impèrio, declarou a falencia definitiva do desar­
mamento e das formulas « seguranca colectiva » e 
«paz indivisivel » ; declarou a decadencia da Liga 
porque incapaz de renovar-se, reclamou justiga pa­
ra a Hungría, anunciou uin possivel acordo com a 
Inglaterra e definiu pela primeira vez o valor fun­
damental do Eixo Roma-Berlim.

Em 2 de janeiro de 1937, foi assinado um 
« Gentlement’s agreement » entre Roma e Londres; 
mas a tensáo política, diminuida durante algumas 
semanas, acentou-se nos mèses sucessivos. Urna se­
gunda viagem de Mussolini á Libia para inaugu­
rado da grande estrada do litoral com dois mi! 
quilómetros de extensao situada entre a Tunisia e 
o Egito, excitou a ira da imprensa europea, que 
suspeitava da politica fascista de aproximacao 
e de amizade com os mussulmanos. Contemporá­
neamente o mundo anti-fascista definiu urna der­
rota dos nossos voluntarios na Espanha já vitorio- 
sos em Malaga, a furiosa balalha de Gualajara, em 
que o heroísmo dos Camisas Pretas tinha sido su­
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blime contra a violencia dos elementos e do ini- 
migo. Mussolini reagiu cora a palavra de ordem 
aos italianos: « Lembrar e preparar-se » ; estabele- 
ceu um acordo com a Yugo Eslavia, fixou um plano 
para autarquía economica e por ocasiáo das gran­
des manobras, visitou a Sicilia que foi por ele de­
finida « centro geografico do Imperio ».

Em setembro, foi á Alemanha para selar deante 
do mundo a amizade italo-alemá que nao era ba- 
seada num calculo politico contingente mas em di- 
retrizes ideáis comuns de duas Revolucóes vitorio- 
sas. Depois de Hitler o Duce falou em alemao a 
milhoes de homens reunidos no estadio olimpio­
nico de Berlini. E aquela ¡mensa assemblea do Cam­
po de Maio foi certamente a maior entre todas as 
assembléas populares que a historia do mundo lem- 
bra. Em 6 de novembro de 1937, foi assinado em 
Roma o pacto tripartido italo-alemáo-japonez para 
combater o bolchevismo. Emfim, em 11 de dezem- 
bro a Italia abandonou ao seu tragicomico destino 
a Sociedade das Nagoes, tirando-lhe coni a sua sai- 
da toda e qualquer influencia, todo o real motivo 
de existencia com relagáo aos objectivos dos Es­
tatutos.

No entanto, o corpo dos voluntarios combaten- 
tes na Espanha tornava parte com graves sacrificios 
de sangue na tomada de Bilbao, de Santander e 
mais tarde de Tortosa, derrotando os intemaciona­
listas sem patria, os anti-fascistas de toda a sorte 
no terreno da luta, que éles mesmo haviam esco- 
Ihido. A tensáo internacional foi agravada pela cum- 
plicidade francesa e pelas obstinadas directrizes di-
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plomaticas do ministro ingles dos estrangeiros, 
Edén. Os demagogos da frente popular de Paris 
orientaram a luta como os fanáticos medievais das 
guerras de religiaó, impelindo-a até á beira de urna 
conflagraçâo gérai, que teria rebentado certamente 
na Itália se nao estivesse bastante forte, justamente 
como tinha desejado o Duce. Foi esta força unida no 
Eixo á força da Alemanha que garantiu á Europa 
da catastrófica veleidade dos assim chamados paci­
fistas impacientes pela guerra.

Perante o perigo désse fanatismo ideológico, 
Mussolini acelerou o trabalho pela independencia 
económica da Naçâo, garantía necessaria de resis- 
téncia em caso de conflito. E contestóu o principio 
da política autarquica que ele tinha confiado ás 
Corporaçôes e ao Conselho nacional de Pesquizas. 
« Mística da autarquía » foi a sua palavra de or- 
dem, enquanto nenhum sector da vida nacional era 
descuidado. No campo politico, o Secretario do 
Partido Achile Starace — combáteme na conquista 
de Gondar — actuou as directrizes do Duce para 
a disciplina dos gregarios, a selecçâo e o fortaleci- 
mento das hierarquias.

O ritmo de reconstruçâo em todos os dominios 
nao ficou paralisado nem durante a guerra etiope 
nem mais tarde. Mussolini preocupou-se pessoal- 
mente com a disciplina dos preços e da questáo 
monetaria surgida no horizonte depois da inflaçâo 
decidida pelo govérno da frente popular francesa. 
Reorganizou as organizaçôes juvenis, criando o úni­
co corpo da Juventude Italiana do Litorio sob a 
dependencia do Partido, reorganizou e fortaleceu



o organismo da Marinha mercantil, promoveu con- 
tribuigóes e emprestimos para a reconstrugáo das ca­
sas rurais, intensificou a campanha contra a tuber- 
culose, tomou medidas assistenciais em prol das fa­
milias numerosas, instituiu premios de natalidade 
e de nupcias, favoreceu o turismo, a moda italia­
na, as leis e os institutos de previdencia, a assis- 
téncia a todas as categorías de trabalhadores, pro- 
tegeu a maternidade e a infancia, promoveu o de- 
senvolvimento do Instituto italiano audigóes radio­
fónicas e do Instituto « Luce », favoreceu a cria- 
gao da Cidade cinematográfica, instituiu as ferias 
nos sábados fascistas, os comboios populars, os espec­
táculos ao ar livre, as exposigoes das Colonias esti- 
vais, do Tecido nacional, do Dopolavoro e Mine- 
raria.
Quem para está perdido.

Desenvolveu a criagáo de Roma imperial do 
tempo fascista que ficará sendo nos seculos a Roma 
de Mussolini, promoveu o isolamento do mausoleo 
de Augusto, a Exposigáo Aúgustea da Romanidade 
e a reconstrugáo da Ara pacis. Fez erguer na via 
dos Triunfos um dos grandes obeliscos de Axum 
e a estatua abissinia do Leáo de Judas na base do 
monumento aos mortos de Dogali; ordenou a cons- 
trugáo da casa Litória, e dos modernissimos pavi- 
Ihóes, da Exposigáo Universal de 1942, emfim de- 
terminou a sistematizagáo da via de accesso á Praga 
Sáo Pedro e do Bairro dos Borghi entre a Mole 
Adriana restaurada e a Cidade do Vaticano.

O ritmo dos trabalhos ñas provincias foi igual­
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mente intenso: pontes, estradas, aqueductos, por­
tos, estagóes marítimas, etc. Tinha sido inaugurada 
a linha Bolonha-Florenga e construidos as novas 
estagóes como as de Milao, de Florenga. Veneza foi 
ligada a Mestre por urna ponte. Foram explorados 
velhas e novas minas, incrementados os estaleiros 
navais e das grande industrias, foram abertas au- 
toestradas, erguidos monumentos aos morios, aos 
condotieres, aos mártires fascistas, para que todos 
os italianos possam lembrar sempre que « é o espi­
rito que domina a materia ». A frota militar foi 
renovada completamente e a Aeronáutica dotada de 
aparelhos que bateram quasi todos os récordes. Em 
muitas ocasióes, o Duce favoreceu as reunióes das 
Armas aposentadas e intensificou suas visitas ás pro­
vincias. Deu o exemplo do vóo tirando o brevet de 
piloto militar como todos os de sua familia. Seu 
filho Bruno tomou parte no raid Istres-Damasco- 
Paris e foi promovido a capitáo, no raide Roma- 
Rio de Janeiro.

Durante os meses mais dificeis, entre 1937-1938, 
resistiu ás amegas provindas do exterior, sempre 
pronto contra as insidias das diplomacias até que 
o Primeiro Ministro ingles Chamberlain compreen- 
deu que só um acordo teria podido evitar a catás­
trofe. O inicio das novas negociagóes, em fevereiro, 
assinalou as demissóes de Edén que cedeu o campo, 
como o rumeno Titulescu.

O acordo ilalo-ingles foi assinado a 16 de abril 
de 1938, na mesma ocasiao que, os erros de Schus- 
chnigg haviain favorecido a repentina realizagáo do 
Anschluss da Austria com a Alemanha: aconteci-
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mento de alcance excepcional para o qual so Mus­
solini estava preparado como resultou das revela- 
çôes que èie fez num discurso que pronunciou na 
Camara. Hitler em vista da sua atitude solidaria 
nesses momentos dificeis assim telegrafou : « Musso­
lini jamais o esquecerei » estas palavras tiveram mu 
profundo e definitivo desenvolvimento no discurso 
pronunciado pelo Fiihrer no Palacio Veneza duran­
te a sua visita á Itália no mès de maio, onde foi re- 
cebido com grande entusiasmo popular e espectá­
culos antes nunca vistos.

Em 30 de março, o Duce como Ministro das 
Forças Armadas, demonstrava no Senado a força 
militar italiana, advertindo que em caso de guerra, 
ele em pessoa teria assumido o Comando. No mes- 
mo dia, a Camara e o Senado deliberaram em ses- 
sóes extraordinarias a nomeaçâo do Duce e do Rei 
Imperador a Primeiros Marechais do Impèrio.

No entanto, Genebra capilulava, deixando aos 
membros sobreviventes a faculdade de reconhecer 
o Impèrio. E Mussolini em Genova, escoltado por 
cein navios de guerra, confirmou os motivos poli- 
ticos e ideáis do Eixo Roma-Berlim, advertiu as 
Naçôes que era tempo de conhecer a nova Itália 
fascista, para nao cair novamente nos muitos erros 
cometidos em prejuizo de todos e concentrou num 
unico mote o espirito da acçâo fascista presente, 
passada e futura: « Quem para está perdido ».

Os exercitos espanhois combatentes na frente 
de Teruel e do Ebro, personificavam o mais ampio 
contraste de principios e de intéresses, latente na 
Europa entre dois grupos de Potencias. A formula
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diplomática da nao intervengao — residuo dos mé­
todos genebrinos — nao conseguía mascarar os 
auxilios fornecidos por ésses grupos a Barcelona 
e a Burgos. No discurso de Genova, Mussolini ha- 
via francamente apontado como obstáculo de um 
acordo entre a Itália e a Franga o facto de que a 
política da frente popular favorecía os vermelhos 
espanhois. No entanto, a alianga de París coin a 
Russia bolchevista e os vínculos que ligavam a Fran­
ga á Tcheco-slovaquia, impediam um equitativo tra- 
tamento ás minorías alemas dos Súdelas, inclusive 
em Versailles no territorio da República de Benes.
Paz segundo a justiga.

Em virtude dessas razóes, a situagáo interna­
cional durante o verao de 1938, foi-se tornando 
cada vez mais plúmbea. Chamberlain teve de sus­
tentar os ataques violentos da oposigáo aos Comuns, 
e a imprensa como sempre inspirada pelos gru­
pos anti-fascistas, recomegou a desacreditar a Itá­
lia e Alemanha, como no tempo da guerra da 
Africa: insinuou que urna pessima colheita do trigo 
teria obrigado a Itália a capitular e que a Alemanha 
havia renunciado á acgáo contra a Tcheco-slova­
quia, receiando urna reacgáo franco-anglo-russa.

Mas Mussolini voltou a ceifar o trigo das zo­
nas bonificadas, anunciando que a colheita apesar 
da má estagáo já superava a do ano anterior. E 
logo após, as manobras militares na planicie do Ca- 
valeiro, advertiu que « é urna loucura iludir-se e 
que é um delito nao preparar-se ». E em 18 de
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agosto, foi inspecionar em vóo, as obras de forti- 
ficagáo da ilha das Panteleria em pleno Mediter­
ráneo.

Simultáneamente, a questáo dos Sudetas agra- 
vou-se. Longas negociacóes alternadas por confli- 
tos sangremos, nada resolveram nem mesmo após 
a intervengáo de Lord Runciman, que tinha sido 
enviado pela Inglaterra como conciliador. Os Su­
detas reclainavam certas garantías que lhes tinham 
sido prometidas nos tratados de paz e que nunca 
tinham sido aplicadas. Mas a Alemanha nao eslava 
disposta a abandonar milhóes de alemáes e a Italia 
fiel ao Eixo e aos principios de autodecisáo dos po- 
vos, estava pronta a apoiar Berlim. No encerra- 
mento do congresso nacional socialista de Norem- 
berg, em 12 de setembro, Hitler abriu a fase cul­
minante da crise. Em face do perigo de um choque 
irremediavel entre os pedidos alemáes e a resisten­
cia de Benes, Chamberlain interveiu pessoalmen- 
te: dirigiu-se em vóo a Berchtesgaden e depois a 
Godesberg, para se encontrar com o Fuhrer ao tem­
po que o « Popolo d’Itália » publicava urna signi­
ficativa « Carta a Runciman » para sugerir ao inter­
mediario ingles promover plebiscitos e resolver 
de acordo com os interessados nao só o problema 
dos Sudetas mas também o dos Húngaros e dos Po­
lacos sujeitos á Tcheco-slovaquia. Mas a resisten­
cia de Praga apoiada pela Franga continuou a im­
pedir o acordo, ou melhor comprometeu-o com urna 
mudanga de govérno e com um anuncio de mobi- 
lizagáo.Cada fase das ultimas negociagóes foi seguida
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e publicamente comentada por Mussolini, durante 
a sua viagem ao Veneto iniciada em Trieste em 18 
de setembro. Em todas as cidades, em todas as po- 
voaçôes ao longo das estradas das terras redimidas, 
da antiga fronteira, dos montes e das planicies que 
20 anos antes tinham assislido á tragedia da gran­
de guerra, um inteiro povo de camponeses e de tra­
bajadores se uniu « com o troar do tufáo e do fu- 
raçâo » emtorno do promotor do seu novo destino. 
Ex combatentes e jovens do Litorio, máes, velbos 
e crianças gritaram ao Duce a sua fé entusiástica e 
a sua plena obediencia prontos a toda e qualquer 
prova. De hora em hora, Mussolini esteve em con­
tacto com imensas multidóes -declarando aberta- 
mente seus propósitos, acerca da situacáo, difun- 
dindo nos ánimos um sentimento de força e de se- 
renidade mesmo deante de extremas perspectivas. 
E dirigiu-se aos responsaveis estrangeiros incitan- 
do-os a virem a um acordo no reconhecimento dos 
direitos, único meio para evitar a conflagraçâo, náo 
cessou de repelir e de considerar absurda a hipote- 
se de urna guerra táo falta de razoes substanciáis e 
prospectou também a eventualidade de um cóndi­
lo localizado.

No meio da sua viagem, de Treviso veiu a Ro­
ma para inaugurar a Ara Pacis reconstruida junto 
ao mausoleu de Augusto. Na segunda fase da via­
gem entre Beluno e Vicensa, leve conhecimento de 
que a situaçâo se agravara, mas nao mudou o ite- 
nerario preestabelecido e concluiu-a numa jorna­
da triunfal em Verona declarando que na semana
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que entáo se iniciava ter-se-ia decidido da sorte 
da Europa.

Voltando para Roma, foi advertido por Ciano 
que a atitude negativa da Tcheco-slovaquia havia 
induzido Hitler a anticipar o termo estabelecido 
para a acgáo: em 28 de setembro ás duas horas da 
tarde, o exercito alemáo por-se-ia em marcha para 
libertar os Sudetas. 0 Duce ordenou movimentos 
militares. E no dia seguinte todos os govérnos eu- 
ropeus estavam empenhados na mobilizagáo das 
frotas e dos exercitos.

Em 28 de setembro, quando faltavam apenas 
quatro horas para o primeiro tiro de eanháo, Cham- 
berlain invocou a intervengáo do Duce, afim de 
obter de Hitler o adiamento da acgáo e a convoca- 
gao de um convenio definitivo. Mussolini obteve o 
que solicitara, fixou Monaco como sede para o en­
contró com o Chefe alemáo, com Chamberlain e Da- 
ladier e partiu ao mesmo tempo que os Estados 
Maiores suspendiam suas consultagóes estratégicas. 
Hitler foi ao encontró de Mussolini em Kufstein. 
Em Monaco o Duce propoz um texto de resolugáo 
e concluiu o debate até atingir o acordo, justamen­
te com as bases por ele previstas. E 12 horas mais 
tarde curada a contenda sem guerra, voltou para a 
Italia onde no dia seguinte fechava a sua viagem 
triunfal com urna simples frase pronunciada da sa­
cada do Palacio Veneza perante a mesma multidáo 
delirante de entusiasmo que o havia aclamado por 
ocasiáo da proclamagáo do Império: « Vos vives- 
tes horas memoraveis. Em Monaco trabalhamos pa-
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ra a paz com justiga. Nao era este o ideal do povo 
italiano? ».
Roga e autarquía.

Ao orgulho dos italianos, á satisfagao dos ale- 
máes, os outros povos acrescentaram lagrimas de 
comogao pelo condito milagrosamente evitado en- 
quanto os sobreviventes das velhas congregagóes 
sancionistas desabafavam a sua ira impotente dean­
te do desmoronamento de Versailles que seguía o 
de Genebra.

As consequencias imediatas foram: o reconhe- 
cimento do Imperio e a nomeagáo de um embaixa- 
dor em Roma por parte da Franga, posta em vigor 
pelo acordo de Pascoa pela Inglaterra, o arbitra­
do italo-alemao assinado em Viena por Ciano e 
Von Ribbentropp para a delimitagáo das fronteiras 
entre a Hungría e Tcheco-slovaquia, como o Duce 
havia previsto em Monaco. Emfim, a solugáo da 
pendencia das minorías polacas tratada directamen­
te entre Praga e Varsovia.

Na espera de futuros desenvolvimentos da si- 
tuagao internacional, Mussolini estabeleceu e resol- 
veu no mesmo periodo alguns problemas internos 
fundamentáis. Antes de tudo, a defesa e o fortale- 
cimento da raga italiana através da nitida separa- 
gao fisica e espiritual dos elementos extranhos. Na 
realidade, essas directrizes tinham sido seguidas des­
de as origens do Regime, mas a conquista do Im­
pèrio exigiu urna precisa formulagáo política e le­
gislativa, afim de, prevenir cruzamentos e mestiga-
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mentos nos territorios africanos sujeitos á nossa so­
beranía, ou no territorio metropolitano onde a ra­
ga hebraica a mais insidiosa, revelava a sua menta- 
lidade anti-fascista. Qualquer impulso da Revolu­
to podia ser comprometido pela tenaz, hábil inge­
rencia hebraica nos ganglios familiares económicos 
e culturáis da Nagáo. Durante o veráo foi fixada a 
orientagáo e no decorrer do outóno, medidas to­
madas pelo Grande Conselho e pelo Conselho dos 
Ministros criaram um conjunto de normas e de leis 
baseadas na tradigáo romana e católica, que foram 
logo aplicadas; elas eram desprovidas de um cruel 
excesso de perseguigáo mas dotadas de firmeza de 
objectivos, porque o fascismo é defesa da raga, con­
ciencia da raga, e no dia ein que a política da raga 
comegasse a dobrar marcaría a data incial de urna 
decadencia igual a que precedeu o fim do Imperio romano.

O Grande Conselho e o Conselho dos Ministros 
deliberaram finalmente a reforma constitucional 
que substituía a Camara dos Deputados — de ori- 
gem estrangeira — pela Camara dos Fascios e das 
Corporagóes que comportava o fim do eleitorado e 
do parlamentarismo, isto é um habito político ex- 
tranho á nossa tradigáo. As provincias da Libia fo­
ram declaradas territorio nacional e ñas mesmas foi 
iniciada urna colonizagao demográfica a grandes 
massas, com a transferencia de um primeiro esca­
lio de vinte mil trabalhadores. E enquanto os he- 
breus estrangeiros deixavam a nossa térra, unía Co- 
missáo permanente predispunha a repatriagáo dos 
italianos no estrangeiro.

*
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A política autarquica havia atingido resultados 
concretos pois que, todas as forças produtoras fo­
rain mobilizadas para a conquista da autarquia eco­
nomica, condiçâo de absoluta segurança para o Im­
pèrio. Outras directrizes e grandes obras publicas 
continuaram a revelar o ritmo da vitalidade italia­
na: Mussolini inaugurou o centro radiofonico de 
ondas curtas em Prato Smeraldo, proveu á electri- 
ficaçâo dos troncos ferroviarios Roma-Livorno e 
Ancona-Miláo, estabeleceu a sistematizaçâo e a re- 
gulacáo dos lagos do norte, favoreceu um acordo 
cultural e urna troca de trabajadores entre a Itá- 
lia e a Alemanha e determinou a reforma da escola 
media. Ás visitas preestabelecidas ñas diversas pro­
vincias acrescentou as inspecçôes improvisas feitas 
de aviáo.O panorama deste periodo da historia fascista 
foi exposto por Galeazzo Ciano num discurso pro­
nunciado na Camara sobre as últimos acontecimen- 
tos internacionais e sintetizados nestas palavras: 
« A visáo de urna Itália unida, armada, guerreira, 
que conquista o seu Impèrio, que traça aos povos 
justos limites, que de Roma indica o caminho da 
reconstruçâo, iluminou a vida dos nossos Grandes 
e a morte dos nossos Herois. Esta visáo volta 
transformada pelo Duce numa formidavel realida- 
de de força e de justiça ».

Mas aqui nao se concluí, pelo contrario se ini­
cia a nova historia imperial, porque a Itália « pre­
tende tutelar com inflexivel firmeza os interesses e 
as naturais aspiraçôes do povo italiano ». Por isso, 
Mussolini advertiu os combatentes reunidos em Ro­
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ma por ocasiáo do vigésimo aniversario da Vitoria 
(jue « era necessario aínda dormir com a cabega 
apoiada na mochila ». No discurso de Udine, du­
rante a crise dos Súdelas, ele reevocou as vesperas 
da conquista do poder com urna frase que abria o 
novo horizonte: « Entao marchamos sobre Roma. 
Nos anos sucessivos a marcha partiu de Roma. Nao 
está ainda terminada. Ninguem poude. deter-nos. 
Ninguem nos deterá ».
Passaremos.

No tempo previsto por Mussolini, a crise espa- 
nhola resolveu-se numa estrondosa afirmagao das 
forgas nacionais comandadas pelo general Franco. 
Os legionarios italianos tomaram parte na batalha 
de Catalunha com extraordinario heroísmo e sacri­
ficio de sangue, enquadrados na Divisáo Littorio, 
ñas Flechas Pretas, Verdes e Azues, ñas divisoes de 
artilharia e dos carros de assallo, sob o comando 
do general Cambara que sucedeu aos generáis Ba- 
stico e Berti, enquanto, as nossas esquadrilhas de 
aviacáo agressivas e terriveis para o inimigo, liber- 
tavam as vias aereas.

Os exercitos de Caudillo alcangaram os Pire- 
neus em poucas semanas, precedidos pelas hordas 
de salteadores vermelhos em fuga, que abandona- 
ram as armas mas salvaram a presa de guerra. Em 
face da derrota dos milicianos que ajudara política 
e militarmente, a Franga procurou facilitar o re- 
conhecimento do govérno de Franco, com condi- 
goes absurdas, com o objectivo de separar a Es-
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panila falangista de seus amigos, ou melhor de 
vincula-la áquelas plutocracias que haviam tenta­
do impedir a sua vitória. Mas a Espanha nacional 
nao cedeu e quando cem mil combatentes desfila- 
ram pelas rúas de Barcelona, Franco quis que á 
sua frente marchassem os legionarios italianos que 
Mussolini lhe confiara até a completa vitória.

As naturais aspiragóes italianas e á solicitagSo 
alema de reslituicáo das Colonias opuzeram-se pe­
rentorias recusas. Simultáneamente, as tres Poten­
cias ocidentais, Inglaterra, Franga e Estados Uni­
dos, deram um consideravel impulso aos armamen­
tos, afastando-se do espirito conciliativo de Mo­
naco, entre ameagas e clamores anti-fascistas. Os 
franceses fizeram urna campanha alarmante e mani- 
festagoes de imprensa ofensivas para os nossos solda­
dos e comegarain a perseguir os italianos residentes 
na Tunisia e nos territorios sujeitos á República.

Em face desse fenomeno, o Duce que se limi­
tara a denunciar o aeordo italo-frances de 1935, 
assim falou aos vencedores da campanha do trigo : 
« Em esséncia, é melhor nao ser demasiado conhe- 
cidos: a surpresa portanto, agirá de cheio ». E 
em 26 de janeiro depois da queda de Barcelona: 
« A esplendida vitória de Barcelona representa um 
outro capitulo na historia da nova Europa que 
nós estamos criando. As destemidas tropas de Fran­
co e os nossos intrépidos legionarios nao só derro­
taran! o govèrno de Negrin : muitos entre os nossos 
inimigos ficaram bastante contrariados. A palavra 
de ordem dos vermelhos era : « Nao passarao » : 
passamos e vos digo que passaremos ».
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Eis a resposta ao desafio lanzado por Daladier, 
brandindo um punhal durante a sua viagem á Cor- 
sega e á Africa do norte; gesto impensado que nao 
atingirá o ponto fundamental dos problemas inso- 
luveis entre a Itália e a Franga. Problemas com­
plexos e fatais que regulam o futuro, mas que nao 
enfranquecem o vivaz dinamismo da nossa polí­
tica no exterior: Galeazzo Ciano visitou os chefes 
políticos da Hungría, Yugo-Eslavia e da Polonia e 
assinou diversos acordos, sobretudo comerciáis con 
muitos Países. Em 11 de janeiro de 1939, Cham- 
berlain e Lord Halifax estiveram em Roma para 
retomar contacto com o Govérno Fascista e render 
homenagem ao Rei da Itália Imperador da Etiopia. 
Os coloquios entre os governantes dos dois Impé- 
rios foram explícitos e sem segunda intengáo. Ne- 
nhuma surpresa portanto, para a Italia, quando 
logo depois, a Inglaterra confirmou a sua solidarie- 
dade com a Franga fazendo entreverla existencia 
de urna alianga militar. Logo depois, o Führer 
advertia de Berlim, que a Alemanha estaría ao 
lado da nagáo amiga no caso em que a Itália por 
qualquer motivo, arrastasse a urna guerra.

No dia 10 de fevereiro, ñas vesperas da soléne 
cerimonia religiosa prevista por ocasiáo do déci­
mo aniversário da Conciliagáo, o Papa Pió XI, 
cessava de viver. Aínda poucas semanas antes, re- 
ferindo-se a Mussolini, ele o havia definido « in- 
comparavel Ministro ». O valor do Concordato 
concluido ha dois lustros ficou demonstrado no 
Conclave que elegeu Papa o Cardeal Eugenio Pa- 
celli, com o nome de Pió XII, pois que, foi asse-
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gurado aos Principes da Igreja de todas as partes 
do mundo, a garantía de livre escolha.

Entre estes historíeos acontecimentos e o agra­
var-se da crise mundial, Mussolini procurou in­
tensificar a actividade do Governo e do partido. 
Por ocasiào do vigésimo aniversario do Fascismo, 
convocou a terceira Assemblèa quinquenal do Ré­
gimen, a Camara dos Fascios e das Corporagoes, 
ordenou a reuniao da velha guarda esquadrista, 
actualizou a legislagao social em pról dos trabaja­
dores e apresentou ao Grande Conselho, em vez da 
anunciada reforma de Escola media, urna organica 
Carta da Escola elaborada por Giuseppe Bottai, 
Ministro da Educagao Nacional, segundo suas di- 
rectrizes. A Carta da Escola è um texto funda­
mental da Revoluto como o Codigo do Traballio 
e a Carta da Raga; èia prevé a reforma dos insti­
tutos, a eliminagSo de toda a sorte de previlegios, 
a discriminagao dos estudantes de acordo com a 
capacidade de cada um, periodos de trabalho al­
ternados com os de estudo e de exercicio fisico e 
militar, para a formagáo de homens completos di­
gnos do Fascismo e do exemplo mussoliniano.

Exemplo que se renova dia a dia, que se in- 
tensificou com as frequentes visitas do Duce a to­
das as provincias do Pais. Visitou em Castiglione 
del Lago, em Ñapóles e em Perugia, as obras pu­
blicas em execugáo, para constatar seu andamento, 
reconhecido pela gente do campo, da cidade e pe­
los operarios. Em Pescara, depois de ter visitado 
a casa onde nasceu D’Annunzio, Mussolini quis 
visitar a aldeia que foi construida para os pesca-
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dores; a primeira mulher que encontrou reco- 
nheceu-o e disse-lhe : « Sois o senhor Duce. Gra- 
ças ao senhor possuo urna casa ». Era urna mulher 
desse povo que « vive de pé » sempre pronto para 
todas as fadigas e todos os riscos, ardente, fiel, 
que nâo é escravo do esteril cepticismo, isento da- 
quele espirito hurgues que constituí a tara dos 
homens cançados ou zelosos de conservar comodi­
dades e bens, o ferrete daqueles que nas horas 
decisivas espreitam atraz das venezianas e deixam- 
se arrastar ficando sempre na retaguarda, incapa- 
zes de trabalhar.

O Fascismo é o inimigo dessa gente. Mussolini 
sempre foi, mesmo de menino quando revelava 
seu futuro destino a um amigo : « Ha quem sofra 
a nostalgia da casa e da terra, eu sofro pela aspi- 
raçâo universal. Tudo me parece acanhado, esma- 
gador ». Estou impaciente por voltar para o cole­
gio. A comunidade fraterniza-me e afasta-me e faz 
perder a esperança a quem espera na luta ».

Eis o espirilo originàrio dos Fascios que enqua- 
dram as novas forças da Itália, preparadas para o 
trabalho e para o combate no movimento fatal para 
a formaçâo da nova civilizaçâo. As palavras escri­
tas por Mussolini quando estudanle, no começo do 
seculo, repercutem sem cessar, nos principios enun­
ciados pelo Duce em margo de 1939, no Directo­
rio do Partido, por ocasiáo do vigésimo aniver- 
sário do Fascismo: « Urna preparacáo militar cada 
vez mais intensa, urna justiça social cada vez mais 
elevada ».
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Retrato.

Mussolini é robusto, de estatura media mas a 
sua pessoa vigorosa e arrebatadora tornam-no im­
ponente. 0 passo é curto apressado, elástico, os mo- 
vimentos enérgicos. Como o seu espirito, assim o 
seu físico nunca assume urna atitude de desleixo, 
de abandono. A tensáo muscular é constante como 
a da mente. O busto erecto dá urna impressáo de 
energía e sobretudo a cabega de linhas viris como a 
das esculturas romanas. A testa alta e espagosa, 
orelhas pequeñas e a grande nuca sólidamente aju­
stada no pescogo. A boca grande e severa é susten­
tada por poderosos maxilares. Nariz direito, que 
separa os grandes olhos iluminados por urna luz 
imperiosa, movel e penetrante.

O génio de Mussolini concentra-se na expressáo 
de seus olhos que antes da palavra, indagam, do- 
minam, ou paralizam o interlocutor, mais rápidos 
do que a mais rapida intuigao, ou entáo fixam-se 
muito abertos, mas herméticos, quando nao querem 
revelar o pensamento. A barba espessa, escurece o 
rosto naturalmente moreno, queimado pelo sol do 
mar e dos montes. As maos pequeñas, finas, pousam- 
se as vezes em torno da cintura, sobre a mesa, sobre 
os papéis, firmes e dominadoras. Durante as mar­
chas o braco acompanha o movimento dos hom­
bros e ergue-se na enérgica saudagáo romana. To­
da a atitude de Mussolini é simples, desinvolta, 
mesmo quando aparece deante das multidóes na 
monumental figura de Duce, que mantem com de­
sembarazo e ñas situacoes mais arduas: a cavalo, no
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alto dos podios, nos automoveis em movimento ou 
sentado perante as assembléas.

Tambem naturais sao as suas atitudes esporti­
vas : ao volante do seu automovel ou de urna lancha 
de urna motocicleta, no lugar de piloto aviador, nos 
campos de ski, etc. e os de trabalhador ceifando o 
trigo, ou manejando a picareta para dar inicio ás 
obras publicas.

Em toda a parte, onde quer que se encontré 
ele está a sua vontade. Lembramos a sua fisiono­
mía magestosa nos momentos solenes, deante do 
desfile das tropas e quando canta com os Camisas 
Pretas ñas reunióes fascistas. A Rainha Margarida 
admirou néle o homem do povo que subiu da con- 
digáo mais humilde á mais alta, sem revelar esforgo 
algum em refinar seus modos, e aprender as normas 
dos cerimoniais, dos quais ele é um reformador. O 
instinto natural de comando inspira-lhe a atitude 
de chefe e de senhor. Margarida de Saboia, cuja re- 
galidade era insuperavel, contava aos amigos in­
timos que quando Mussolini foi pela primeira vez 
obsequia-la no seu palacio, ela propuzera-se en­
contrar néle eventuais sinais de embarago: mas fi- 
cara surpreendida deante da perfeita desenvoltura 
como se ele toda a vida tivesse frequentado a Corte.

O regimen de vida que Mussolini se impoz, 
mantera o vigor necessario para sustentar a sua fa- 
diga quotidiana. Éle organiza seu dia com um mé­
todo cujo trabalho metódico quasi burocrático se 
compensa com o dinamismo esportivo. Durante as 
24 horas examina as questóes que nao exigem estu- 
do ponderado, recebe os Ministros para solucionar
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os problemas políticos e administrativos do Estado, 
lê todos os jornais, recebe numerosos visitantes, 
preside assembleas e conselhos, fala ás multidóes, 
visita os trabalhos e as obras publicas, coordena to­
das as actividades e rompe a quasi ascetica fadiga 
de Palacio Yeneza para por-se em contacto com os 
elementos da natureza e submeter o corpo aos mais 
variados exercicios. Considera os esforços violentos 
como equilibradores do trabalho intelectual; o risco 
dos vôos frequentes é para ele um premio, um de- 
scanço. O seu teor de vida é familiar, extremamen­
te sobrio; alimentaçâo frugal composta quasi exclu­
sivamente de frutas, verduras e leite. Mussolini nâo 
fuma, nâo joga, nao é um grastronomo, nâo é um 
folgazáo. Nao bebe licores, nem vinhos, nâo toma 
parte em jantares nem em festas mundanas lê muito, 
con extraordinaria rapidez sem que nada Ihe esca­
pe e com frequência assiste sentado entre a gente 
da platea, os espectáculos líricos, pois é um gran­
de apreciador da musica. A vida metodica e varia­
da que leva, afasta a negligencia e renova a fre­
scura da sua mente, descontando a fadiga quo­
tidiana que nunca transparece no seu aspecto. Des- 
sa forma, mantem seu organismo em condiçôes de 
trabalho. Já por natureza, possui urna força intrin­
seca, fisica e espiritual extraordinaria. Cesar Bat­
tisti comparou o chefe redactor de seu jornal a urna 
bobina de Ruhmkorff!

Mussolini admira a mocidade e defende a sua, 
mesmo se certa vez falando aos senadores teve de 
dizer: « Culpam-me de andar a cavalo? Sou moço! 
Mocidade mal divino do qual se vai curando aos



poucos, dia a dia! « Mussolini nao é sedentario. 
Certa vez haviam-lhe preparado urna poltrona 
deante de sua mesa de trabalho no « Popolo d’Ita- 
lia ». Urna poltrona? Tirem-na daqui e já, senáo 
atiro-a pela janela fóra. A poltrona e os chinelos 
sao a ruina do homem ».

Em face da insuficiencia ou de erros cometidos 
por éste ou aquele colaborador as manifestagóes do 
seu desagrado sao explosivas mas sao justas. Acal- 
ma-se mediatamente. Desconhece recriminagóes e 
murmurar de descontentes e de incapazes. nem se 
deixa dominar por sentimentos románticos.

Gosta do campo, e quando vai de quando em 
quando á Roca das Caminatas passa o tempo con­
versando com os lavradores, interessando-se pelas 
colheitas. Caminha com o seu carro a grande velo- 
cidade e procura satisfazer os interesses de povoa- 
góes remotas que visita na sua passagem.

Mesmo depois de um dia de trabalho intenso, o 
seu sono é calmo, profundo. A sua memoria é for- 
midavel. cc Mussolini nao é homem de humour, nem 
homem de espirito á francesa — revelou um bió­
grafo; — um olhar é suficiente para paralisar quem 
queira gracejar com ele; tem da vida urna con- 
cepcáo alta e dramática, quasi trágica; aprecia os 
contrastes de luz e as fortes emogoes ». « Nascido 
do povo, prefere o poema épico, a tragedia, a far­
sa, compreende pouco o sórriso e as meias tintas ». 
Tem urna marcada prevengáo contra a barba. 
« 0 segredo da sua sedugao — escreveu um outro 
biógrafo ha muitos anos — está em nao prepara-la 
a sua forma é prodigiosamente variavel ». A fecun-
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didade do espirito de Mussolini faz acolher as pes- 
soas corn muito calor e o seu físico plasma admi- 
ravelmente o estado de animo. Eis que está irritado. 
Tem a cabeça encurvada sobre a mesa, quasi enco- 
stando o nariz á pagina que lê. As mâos mantem- 
nas debaixo da mesa e diz apenas um « sim » ou 
um « nâo » um « ciao » lento quasi balbuciado. Ou 
entáo o vereis 1er com as costas voltadas para a por­
ta. Sentindo que entrais nâo se move, mas pergun- 
ta: Quem é? e reconhecendo-vos sem comtudo se 
voltar responde com poucas palavras». « Enraive- 
cido, reage ¡mediatamente, amarrotando papéis que 
atira fora, enquanto suas pupilas faiscam. Está can- 
çado? Entâo o fogo que ilumina o seu semblante 
fica ligeiramente velado por urna camada de cin- 
za ». « Está satisfeito? Levanta-se, gesticula com 
violência, ou descreve urna cena com muito espi­
rito. Está sereno. Qualquer noticia o surpreende 
procura encorajar-vos e ajudar-vos ». « Éle apre­
cia a coragem sobria, firme, decidida. Todas as re­
dundancias o aborrecem. Se se irrita fa-lo com 
um tom imperioso e profundo. Nunca é prolixo. 
Capaz do drama, detesta o melodrama. Aprecia a 
cor por espirito de italianidade e artístico, porque 
sabe que é fonte de entusiasmo e de força ».

E éste Mussolini, agitador e chefe de partido 
durante a violenta luta política de após guerra; mas 
tal ficou substancialmente o Duce depois de 16 
anos de govérno. 0 maior patrimonio de experien­
cia e as graves responsabilidades, elevendo-o acima 
de todos, nao lhe exacerbaram o carácter, pelo 
contrario tornaram-no mais sereno e pacato. O seu
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sorriso é frequente e constituí um premio para 
quem o recebe; quando o fulgor de seu olhar acom- 
panha o franco e improviso sorriso da boca e dos 
olhos, êle revela a juventude do seu espirito. Nos 
momentos de comoçâo ou de concentraçâo os gran­
des olhos semi abertos brilham entre as pestañas: 
Isto acontece quando fala aos individuos ou às mul- tidôes em anciedade.

É um grande orador e nâo se pode comparar 
a ninguem, porque a sua eloquência é personalis- 
sima no conteudo e na forma. Realiza seus discur­
sos com aflrmaçôes perentorias sem adjectivos nem 
repetiçôes. A sua força de persuasâo está na ló­
gica dos argumentos expostos, na sua ferrea con- 
catenaçâo que nao se revela meditada, mas o é, 
como sao meditados os seus escritos. Diz sem én- 
fase e com simplicidade as palavras necessarias pa­
ra exprimir a idea. Résolve sempre os problemas que 
se lhes apresentam e nâo dá treguas ás veleidades 
dos adversarios que supera com perfeita lealdade 
polémica ou as vezes abate com ironia. Possui 
urna voz metálica e viril, fala lentamente quando 
nâo assume concitaçâo agressiva. A comoçâo de 
quem o ouve é imediata e deriva da substáncia das 
ideas expressas, do seu intimo valor que aumenta na 
sucessiva meditaçâo. Mussolini nunca levanta a 
voz em qualquer peroraçâo; só diminuí o ritmo 
quando diz coisas solenes ou definitivas. Move li- 
geiramente a cabeça ao conceber urna idea e muitas 
vezes a multidáo intuí pela sua expressâo o que está para dizer.

Os principáis discursos como os principáis ar-
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tigos de Mussolini constituem outro tantas etapas 
na estrada percorrida pela Itália fascista, porque, 
nao sao compostos de palavras vazias, mas criam 
o estado de animo, acompanham, preanunciam a 
ac§áo, sao instrumentos de goyérno como as leis. 
Mussolini detesta a eloquéncia vá e parlamentar ou 
a retorica de academia. Com seus discursos secos, 
lapidarios superou os mais celebres oradores. Nada 
concede ao jogo de efeitos superficiais e mantem-se 
coherente, sincero, mesmo se sente a multidao co­
mo ninguem, e sabe adaptar-se com intuigáo ¡me­
diata aos varios estados de animo, aos mais dispa­
ratados auditorios. Nisto ele é um artista, porque, 
sabe fazer-se compreender, seja falando aos cam- 
poneses ou soldados, seja falando aos diplomatas, 
dentistas, industriáis e profissionais. «Nos toca­
mos lira — disse urna vez — em todas as cordas; 
desde a da arte a da política. Somos politicos e 
somos guerreiros ».Um instinto telúrico faz com que ele avalie os 
elementos imponderaveis das varias situates, e 
da-lhe o pressentimento do futuro. Embora se man- 
tenha no filáo da grande Iradigáo política romana, 
ele volta as costas ao passado e tende constante­
mente ao futuro. A variedade das coisas, das esta- 
coes e da paisagem influem mais sobre ele do que 
a mudanga de humor dos homens. Sente o tempo: 
é climatérico. A sua opiniao sobre os homens é in­
dulgente mas pessimista.Nao dá confianga a ninguem; nao existem para 
Mussolini os famosos conselheiros que sempre fi­
guraran! ao lado dos condotieres. Afasta até os mais
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intimos colaboradores. Nem se deixa influenciar 
pelos livros. « O livro — diz — é a vida vivida. 
0 mestre, a experiéncia de cada dia. A realidade 
da experiéncia é muito mais éloquente de todas as 
teorías e doutrinas de todas as linguas e estantes ». 
Instintivamente, defende-se contra as adulaçôes, in- 
sinuaçôes de quem lhe fala. E por isso é esquivo, 
pouco sociavel, apesar da sua actividade e da sua 
obra serem extremamente sociaveis. Perante as 
multidóes a sua personalidade respira, agiganta-se 
e manifesta-se em toda a sua força, mas nos colo­
quios privados a generosidade do seu animo reve- 
la-se através de urna extraordinaria discreçâo, 
espelho da sua aguda sensibilidade, da sua bondade 
primordial. Ajuda o mais que possivel, perdoa, 
procura satisfazer as necessidades dos outros com 
extraordinaria e expontânea distinçâo, mesmo se 
nao acredita na gratidáo dos homens. Pessimista 
por sistema e no profundo da sua concepçâo da 
vida, torna-se otimista na quotidiana acçâo cons- 
trutiva, na firme confiança de si mesmo e no des­
tino da Italia. Deante do obstáculo reage com im- 
petuosidade e (¡pnsegue sempre supera-lo, nao atra­
vés da furia de urna acçâo desordenada, mas atra­
vés da energía com a qual actúa e desenvolve pla­
nos extremamente calculados. Quando ocorrem 
acçôes ¡mediatas ou de força, nâo se detem deante 
do risco mas atira-se com. impeto irresistivel, porque 
« nao se deve ter medo de ter coragem ». Nisto é 
inteiramente anti-burguez. « 0 credo do fascista é 
o heroísmo — disse — o do burguez é o egoísmo ».

Nenhum chefe de govérno esteve sempre táo
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perto do povo, e tratou com tantas categorías de 
pessoas. Éle da, protege, e concede nos limites do 
possivel, mas « para restaurar o Estado, encontrou 
o segredo de urna pequeña palavra esquecida. De 
ha muitos anos que o Estado italiano a força de 
anuir sempre, acabara perdendo muito crédito e 
muita autoridade. Quem quer governar deve apren­
der a dizer: nao! E a convicçâo da sua equidade 
já está táo enraizada que quem recebe um nao da- 
Ihe razáo.

Justamente, porque, è metódico, Mussolini ré­
solve prontamente e elimina e repele tudo quanto 
fór superfluo. Comtudo, sabe tratar até nos seus mi- 
nimos detalhes as questóes importantes com a ines- 
ma paciencia com a qual dirige a política estran- 
geira, entre hostilidades e dificuldades infinitas. Pa­
ciencia que significa sabedoria mas que se transfor­
ma em accáo arrebatadora, no momento oportuno. 
Ele aprecia os dados positivos, os termos precisos, 
as estatisticas, as competencias, mas nao tolera a 
subordinaçâo do todo ao particular, do espirito á le­
tra, dos valores ideáis, á materia bruta. Detesta os 
genéricos, os faladores, a enfase, os exageros, os 
compromissos, as hipocrisias. Tudo isso, è contrario 
á sua maneira de vida a qual quer elevar os italia­
nos corrigindo neles certos residuos do costume de 
épocas decadentes. Exige dos seus colaboradores 
noçâo de responsabilidade, sinceridade, coragem 
moral, e física, explicaçôes sinceras e imediatas. 
Despreza os presuntuosos, os retrógrados e os ca­
tedráticos. A sua formula pratica consiste : « Nao 
procuro e nao repilo ninguem ». Quem torna a
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ser honesto mesmo depois de precedentes obscu­
ros, é acolhido sem prevengoes. Perdoa com facili- 
dade aos que o ofendem. Chega ao ponto de ajudar 
os adversarios que ficaram no meio do carainho, 
incapazes de levantar-se. Frequentemente, simpa­
tiza com as pessoas mas quem nao se torna digno 
da sua amizade é ¡mediatamente repelido e es- quecido.

Mussolini faz questáo de manter as promessas 
que nao faz por um calculo demagógico. A simpli- 
cidade e a ordem do seu trabalho sao de tal ordem, 
que ele consegue fixar com precedencia de meses 
e de anos o que fará no futuro e nao falta aos 
seus compromissos. Nao tolera previlegios nem para 
si nem para os seus, nem para os hierarcas. É des­
pido de qualquer vaidade. A sua ambigáo é tornar 
grande a Italia. É profundamente honesto, despreza 
o dinheiro e os bens materiais e isto nao é senáo 
um aspecto do seu total desinteresse. Éle renunciou 
a qualquer honorario como Ministro.

Nao é carola nem puritano, aliás despreza os 
facéis Catetes e os zelosos que tendein sempre a 
dessecar tudo; na pratica é um moralista, um edu­
cador do povo. A sua vida familiar é serena, ba­
scada na autoridade do chefe como lias patriarcais 
familias da Romanha. Sua mulher, Rachel, sabia 
dona de casa cuida dos filhos e a felicidade trans- 
parecia no seu semblante ao lado do seu marido, 
quando foram celebrados os casamentes de Edda 
com Galeazzo Ciano, de Víctor e de Bruno de volta 
da guerra da Africa. Mussolini também tomou par­
te com afecto paternal ñas nupcias de Vito e de Ro-

215



sa, filhos de Arnaldo. Bem cedo tornou-se avo. 
Eie se orgulha de ter sido um otimo soldado nas 
trincheiras assira corno permitiu prontamente e 
com satisfagào que seu fillio Bruno tornasse parte 
no « raid » Ruma-Rio de Janeiro. O seu carácter 
nao é rigido nem feroz como muitos pensara, mas 
de urna bondadé profunda e viril. Mesmo na ne­
cessaria aplicagao do metodo de seu traballio nao 
se deixa infiltrar pela ferrugem do habito; sempre 
bem disposto, agii, ele encerra seu dia de « impe­
rador dos empregados » com a ginastica, e os pas- 
seios a cavalo pela manhS. Dà o exemplo da apli­
cadlo quotidiana do seu preceito aos jovens, que 
é empregado também aos veteranos : « Livro e mos­
quete, fascista perfeito ».

A sua natureza manifesta-se através de aspec­
tos diversos, inesperados como se vivesse ao mesmo 
tempo muitas vidas. Possui um profundo sentimen­
to humano e sofre pelos sofrimentos dos pobres : 
« Nao consigo dormir, disse ao voltar da sua via- 
geni á Sicilia, quando penso nas horriveis barracas 
onde se acumulam de ha 15 anos, os que escapa- 
ram do terremoto. You queimando á medida que 
vou reedificando as casas. Mas nunca se faz com 
a pressa necessaria ». Quando pela segunda vez, 
visitou a Sicilia, quis descer a 400 metros, nas 
entranhas de urna mina de enxofre. Desde que, 
assumiu o governo combateu e eliminou quasi in­
ternamente a malaria e a pelagra. Numerosos ita­
lianos de todas as classes e muitos estrangeiros, di- 
rigem-se a ele para obter dinheiro, ou a sua inter-
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vengáo ñas questóes mais complicadas, e sua secre­
taria pessoal tem um traballio consideravel.

Mussolini tem predilegáo pelas crianzas; beija- 
as, ouve-as cantar, deixa-se rodear e agarrar pelos 
grupos alegres, quando visita urna escola ou urna 
colonia de mar ou de montanha. Respeita, exalta, 
protege na mulher a máe, mas está longe de con­
siderar a mulher igual ao homem e aínda menos 
superior. Homem no sentido classico, desconhece 
a velha concepgao oitocentista que fazia do amor 
romantico o fulcro sentimental da vida dos homens. 
Como homem, julga a mulher a moda dos roma­
nos: « Èia é analitica e nao sintetica. Terá a mu­
lher feito arquitectura no decorrer dèstes seculos? 
Pedi-lhe para construir urna choupana, nao um 
templo, naturalmente! Nao o conseguirá. Éla des­
conhece a arquitectura que é a sintese de todas as 
artes, e isto é um simbolo do seu destino ». 0 Duce 
de facto, considera a arquitectura como sendo a 
sintese do gènio construtor do homem e prefere 
Michelangelo a Rafael. Éle mesmo foi colaborador 
no projecto do arco da Vitoria de Bolzano. Tem pre­
dilecto pela conslrugáo, simpatiza com os constru- 
tores.

E o povo o tem com construtor da sorte da 
Itália. A sua influencia sobre as massas é absoluta. 
Quando fala ñas grandes assembleas populares, to­
dos os olhos, todos os coragoes estáo voltados para 
èie e sao frequentes os diálogos entre o Duce e a 
multidao, manifestagao exterior de compreensáo re­
ciproca e do consenso de todos. Depois da primeira 
troca de palavras, seus visitantes, mesmo os mais
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tímidos, sentem-se logo a vontade deante do ho­
rnera que tanto desejaram e que ao mesmo tempo 
receavam encontrar; porque ele é simples, cordial 
e sabe colocar-se no nivel psicológico do interlocu­
tor. A sua personalidade e a sua força, fascinara os 
mais surdos e tenazes adversarios. Um escritor fa­
scista que visitou era París um antro de anti-fasci- 
stas observou : « Ao ve-los, e aos ouvi-los pensei : 
estes nao desejariam ouvir nem o seu nome mas 
nâo fazem outra coisa senáo falar néle; desejariam 
esquece-lo e tem-no sempre deante dos olhos; de­
sejariam revoltar-se contra a sua força e sao subju­
gados pelo receio que se apodera déles quando o 
imaginara castigador inexoravel; desejariam fugir- 
lhe pelo prazer de nega-lo, mas sentem-se parali­
zados pelo seu olhar, tanto que algumas vezes o 
terror de ama-lo, torna-se muito maior do que po- 
deria ser o despertar de suas sancçôes contra os 
traidores e os transfugas ».

A sua maior devocáo está constantemente vol- 
tada para a memoria dos mortos na guerra e dos 
mortos pela Revoluçâo ou no cumprimento do seu 
dever. É instintivamente contrario a tudo quanto 
é macabro, rende homenagem aos túmulos dos már­
tires, faz erigir monumentos aos mortos e ossarios 
de guerra inspirados em conceitos de vitoria e de 
triunfo. Exalta o valor do sacrificio porque é o san- 
gue dos herois que dá movimento á roda da histo­
ria. Místico e sublime foi um discurso pronunciado 
deante dos fascistas ajoelhados em torno dos fére­
tros dos jovens esquadristas assassinados em Mo- 
dena; e durante as fases agudas e solénes da luta
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política, depois da guerra da Africa e durante a 
guerra da Espanha, quís render com toda a soleni- 
dade homenagem aos mortos tanto que os pais, os 
irináos e os filhos dos mesmos, recebendo de suas 
máos as insignias do valor pediram-lhe para comba- 
ter no lugar de seus queridos mortos, para substi­
tuidos e vinga-los.

Nos seus encontros com os estrangeiros Mussoli­
ni serve-se de um poderoso meio de comunicaçâo 
como nenhum outro homem de govérno : o conhe- 
cimento das linguas, desde o dialecto alemáo ao 
francés, ingles e espanhol. Éle pode conversar tan­
to com um campones como com o general Astray 
com Hitler, com Laval, con Mc Donald com jor- 
nalistas de todas os países do mundo, com embaixa- 
dores de todos os Estados, e pode falar a milhoes de 
alemáes fazendo-se compreender perfeitamenle na sua linguagem.

O embaixador japonez Yosuke Matsuoka refe- 
rindo-se ao Duce, disse : « Estou certo de que, nao 
é só a arte de governar que o torna um homem in- 
comparavel. Dos seus discursos desprende-se urna 
força humana que o eleva acima de todas as ideas 
e de todas as gentes : êle é vosso e pertence ao mun­
do. Nos poderemos compreende-lo e ama-lo quanto 
vós o compreendeis e amais. A visáo superior que 
éle tem de todos os problemas e de todos os ho- 
mens, da justiça e do erro, do principio e do facto 
contingente; o seu espirito humanitario quasi so­
brehumano; a sua serenidade a sua generosidade, 
fazem-me crer que éle possui unía natureza supe­
rior e divina ».
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Entre o futuro e o passado, a perfeigáo de Mus- 
solini está em saber compreender a vida moderna e 
tomar parte nos seus aspectos mecánicos sem nunca 
perder o senso da mais antiga tradigáo italiana, da 
aristocracia civil amadurecida nos seculos. Ele li- 
gou a Itália do seculo vigésimo á Roma dos Cesares, 
nao recuando mas fazendo marchar o seu povo na 
vanguarda das nacóes modernas. Considera urna ar­
te a sua capacidade de converter e de reformar sem 
destruir o que deve ser conservado. Nisto consiste 
a sua política: <c A minha é a arte das artes — 
afirma — a mais difícil de todas; trabalho a mate­
ria nao inerte, a mais frágil e delicada, o homem ».

No comego teve que impor-se como um revol- 
tado ao velho mundo italiano, decadente e domi­
nado pelas influencias estrangeiras. Mas quando 
deixou o partido socialista e fundou o « Popolo 
d Itália », comegou a construir um novo mundo na 
conciencia dos seus sequazes e aos poucos o impos 
a todos os italianos, através da guerra e da revolu- 
cáo. No comego, a sua obra consistiu em adaptar 
a nossa vida civil á vida dos povos que de lia miji­
tos seculos haviam alcancado sua independencia e 
unidade. Atingindo éste nivel, éste denominador 
comum, continuou a construir no sentido revolu­
cionario: gradualmente com sabia oportunidade, 
sem forgar os tempos quando urna reforma nao 
estivesse bem amadurecida. Mas depois de dezas- 
seis anos de Regime, a transformagáo constitucio­
nal tinha chegado ao auge, reforgando-se, pene-
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trando nos espíritos e ñas coisas, em vez de 
se com o decorrer dos anos, como acontecéis 
volugao francesa e bolchevista.

Ele age sempre segundo urna concepgáo espi­
ritual da vida, mas atribui o primado á acgáo. « Eu 
sou pelo movimento, eu sou un marchador ». « Urna 
contribuigáo favoravel para o aumento de traba­
llo, foi dado pelos esforgos que realizei para di­
minuir a palrice ». Nisto, como em muitos outros 
hábitos perniciosos que pareciam enraizados, ele 
modificou o costume dos italianos, seu modo de 
vida. « A democracia tirou o estilo á vida do povo. 
0  fascismo o reintegra : isto é, na linha de con­
ducta, na cor, no pitoresco, no inesperado, no mis­
tico, emfim, em tudo quanto tem um valor no 
espirito das multidoes ». Mas nada concedeu aos 
defeitos da vida burgueza, ás divisóes regionais ou 
bairristas, que reprimiu e destruiu inteiramente. 
Aborrecem-no as contendas pessoais, desagregado- 
ras ás quais reage eliminando os concurrentes e os 
dissidentes. lmpós urna disciplina civil que de 
ha muitos seculos era desconhecida ao individua­
lismo rebelde e hiper-critico dos italianos levados 
a antepor o interesse individual ao comum, igna­
ros de toda a organizagáo que tinham desamor 
pelo exercito e pelas armas, esquivos ás fardas e á 
subordinagáo hierarquica. Éle fez do povo italia­
no, um povo militar com um patrimonio de glo­
rias e de Vitorias. Transformou o comportamen­
to físico e moral dos individuos e até sua lin- 
guagem, introduzindo novas palavras no uso co­
mum. Dinamizou o povo, enquadrou-o em organis­
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mos capilares, políticos, sindicáis, corporativos, 
militares, sem diminuir a familia, que é a cellula 
fundamental da sociedade fascista, aliás, revigoran- 
do-a, protegendo-a com numerosas providencias. A 
saude do povo italiano cresceu juntamente com a 
media da longevidade. 0  tipo físico dos jovens tor- 
nou-se mais atlético devido ao consideravel incre­
mento esportivo. Mussolini eliminou o sentimen­
talismo e o cepticismo, inculcando a cada individuo 
o orgulho nacional, um sentimento viril e conciénte 
do dever, que as vezes chega ao sacrificio. Nao 
existem durezas na nova educagáo fascista, mas fra- 
ternidade e camaradagem.

A estes dados positivos da influencia mussoli- 
niana, sobre a saude física e espiritual dos italia­
nos, acrescentam-se as realizagoes concretas da sua 
política. Para éles o nome de Mussolini já está in­
scrito na historia qualquer que possa ser o destino 
futuro da sua pessoa. Entre as realizagoes algumas 
realgam-se como obras primas de valor inestima- 
vel que ninguem pode deixar de reconhecer, nem 
mesmo seus adversarios: a Revolugáo sem carnifi­
cina, a conciliagáo do Estado com a Igreja, o Códi­
go do trabalho, o sistema corporativo e o Imperio, 
ao qual segue o esforgo pela autarquía que fixará 
o grau do poderío italiano entre os Países do mun­
do, depois que o Fascismo os salvou do perigo bol­
chevista. Todo o conjunto de obras fascistas resul­
tará cada vez mais claro como fundagáo da nova ci- 
vilizagao europea; e o seu valor etico culminará em 
expressóes estéticas.

É impossivel lembrar todas as manifestagóes
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positivas da actividade mussoliniana em que o fac- 
to material converge sempre num objetivo espiri­
tual, mas justamente pelo seu valor espiritual e mo­
ral carece lembrar a política fascista da imprensa. 
No jornalismo, o jornalista Mussolini imprimiu urna 
dignidade que falta aos Países de sistema democrá­
tico parlamentar. Toda a legislacáo fascista tende 
enérgicamente a garantir o País contra o perigo dos 
jornais de carácter escandaloso e de jornalistas li­
gados a interesses de individuos ou de grupos em 
contraste com o interesse do Estado. 0 Fascismo 
afirma que para a imprensa a discussáo dos proble­
mas e a salutar polémica construtiva é mais um de­
ver do que um direito. Mas destrona qualquer ve- 
leidade inconfessavel, a intromissáo da crónica 
obscura, a excitagáo ás desordens, a corrupgáo: tu- 
do quanto por vulgar interesse possa prejudicar a 
saude do povo. A imprensa fascista e com éla a Na- 
gao sao subtraidas a todo e qualquer influencia ma­
léfica, que deriva da escravidáo da pena, no tocan­
te as sugestoes impuras.

Mussolini criou urna nova aristocracia, fundou 
urna classe dirigente e organizou quadros hierar- 
quicos competentes para todas as actividades civis, 
política e militares. Conferiu títulos aos herois, aos 
condotieres de guerra: propós a nomeagao de D’A- 
nunzio a Principe, de Montenevoso, dos comandan 
tes dos exercitos vitoriosos, a Marechais da Itália, 
proclamou Diaz Duque da Vitoria, Thaon de Re- 
vel Duque do Mar, Badoglio Duque de Addis Abe­
ba e Graziani Marques de Negueli.

No dominio das letras e das artes fundou a A­
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cademia da Itália, renovou os institutos universita­
rios, levou a bom termo a grande obra « Enciclo­
pedia italiana », favoreceu a « Obra omnia » de 
D’Anunzio, de Oriani, de Arnaldo e as edigóes na- 
cionais das obras dos classicos; mandou erigir mo­
numentos, dedicou urna cidade ao general Guido- 
ni, instituiu os feriados por ocasiáo do aniversario 
da Columbia, do descobrimento da America e pelo 
aniversario da morte de Marconi, exaltou o pri- 
meiro jubileo de reinado de Víctor Emmanuel III, 
favoreceu a reaparicáo dos espectáculos classicos, 
restaurou monumentos, tomou parte ñas comemo- 
ragoes de Carduci e de Pascoli, rendeu homenagem 
a Dante isolando a zona onde o Poeta está enter­
rado em Ravena, e Virgilio em Mantova. Quís que 
todos os anos se comemorassem os grandes italianos 
desta ou daquela regiáo e homenageou D’Anunzio 
quando vivo e depois de sua morte. Deliberou a 
reforma do ensino, a reforma dos códigos iniciada 
por Alfredo Rocco, na qual contribuiu pessoalmen- 
te com retoques decisivos para favorecer a reden- 
gao dos menores transviados, para atenuar certas 
penas excessivas aplicadas a delitos comuns, para 
agravar as que. se devem infringir aos culpados de 
delitos contra o Estado ou contra a colectividade; 
foi justamente severo nos crimes contra a materni- 
dade e a raga.

O cunho da sua obra de educador já profunda 
nos espiritos, realga-se ñas drásticas e decisivas fra­
ses mussolinianas esculpidas ñas lapides ao lado do 
emblema do fascio dos lictores, ou impressas nos 
muros das casas das cidades e dos campos, em to-
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das as regióes. As inscricóes que sugerem a nossa 
linha de conducta avistam-se de longe como pedras 
miliares do espirito: cc Viver perigosamente»,
« Livro e.mosquete » cc Prontos para a meta », cc Ro­
ma doma », cc Para deante », cc Ir de encontró ao 
povo », cc Muitos inimigos muita honra », cc Quem 
para está perdido ». Sao estes conselhos que estimu- 
lam e acompanham a nossa vida quotidiana e im- 
primem-se na conciencia tanto mais sólidamente, 
porcjuanto, suscitam recordagóes de acgóes, de 
empresas, de batalhas conduzidas á Vitoria através 
da aplicagáo désses conceitos.

No dominio intelectual, se Mussolini adverte 
que a experiencia e nao o papel impresso formou 
suas ideas, resulta o facto positivo da sua vasta 
cultura pes&oal em continuo desen volvimenlo. 
Desde a época em que era professor, operario, 
estudante jornalista, sempre teve os principáis au­
tores como seus familiares. Como fez mais tarde 
com a obra de Machiavel, ele dedicou na sua mo- 
cidade longas horas de estudo ou de traducao aos 
autores alemáes como Nielzsche, Schopenhauer, 
Stirner, Weininger, Marx Schiler, Klopstock, Pla- 
ten, Heine, Goethe, Hegel. Entre os autores ita- 
linos prefere: Dante, Carducci, Oriani, Foscolo, 
Pareto; dos franceses Sorel, Blanqui, Balzac, Le 
Bon. Le e relé Platao entre as operas prefere as 
de Wagner, Verdi e Puccini. cc Adoro Beethoven 
— diz — considero-o maior criador das sinfonías 
e harmonías terrenas. O prazer que ele dá ao espi­
rito é muitas vezes interrompido por um arrepio 
subtil quasi angustioso, tanto é alto e sobrehumano.
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De facto, só os excelsos sabem dar a vertigem do 
absoluto do desconhecido. A música de Beethoven 
desprende o homem da sua humanidade mortal. É 
o prodigio dos santos guiados por Deus »,

Mussolini nao é um teórico nem um doutrina- 
rio, e prefere nao ouvir as emprezas realizadas, 
por maiores que sejam. Quem faz a historia — diz 
ele — nao tem tempo para narra-la. Comtudo, tem 
um diario seu com notas pessoais quotidianas. Co­
mo Alexandre, Cesar, Augusto, Cronwell, Napo- 
leáo, Bismarck e Cavour ele nao é um sistemático. 
Apesar de ser escritor no sentito mais classico, pre­
fere os factos ás elucubracóes ideológicas, que tem 
a pretencáo de atingir e fixar o absoluto e o eterno. 
Mas, as suas ideas sao claras e baseam-se em firmes 
principios orgánicos que lhe inspiram a obra. Éle 
é um realista, mas nega o conceito bruto e aca- 
nhado da vida social, regulada pelo determinismo 
económico. Cuida das coisas terrenas mas lodas as 
suas aspiragóes visam um ideal. Se o seu espirito 
se mantem superior ás pequeñas fases da luta hu­
mana, nao permanece alheio ás mais duras exigen­
cias da luta pela vida da Nagáo. Afirma corajosa­
mente a fungáo indestructivel da violencia que 
corta os nós, resolve as situagóes e vence os obstá­
culos nos momentos de crise, dos quais depende 
ño interior e no exterior, o destino de um povo. 
E justifica-a como um fim superior, recusando-se 
a qualquer falaz ilusáo de inexistentes paraízos ter­
renos. Ele resolveu a crise italiana enfrentando ao 
inesmo tempo o problema social e o problema na­
cional, unindo-os, em lugar de contrapó-los como
226



haviam feito os antigos partidos na sua estéril con- 
currència desagregadora. Pode portanto, afirmar 
com plenos direitos que o sistema fascista è siste­
ma de verdadeira democracia, porquanto, inter­
preta as exigencias de todas as categorías sociais e 
baseia-as na suprema exigencia do Estado.

Para vencer os obstáculos serviu-se da forca, 
mas o seu objectivo foi sempre o bem comum o por 
isso èie sempre obteve o pieno consenso popular. 
0 povo italiano ve no Duce o representante de seus 
legítimos interesses perante o mundo, o interprete, 
o defensor da raga, aquele que com a justiga de 
seu govèrno impede o prevalecer de urna parte so­
bre o todo, e a preponderancia internacional, em 
prejuizo da Italia. Dai surge o conceito de hierar- 
quia sem a qual nenhuma ordem duradoira poderà 
afirmar-se. O fascismo como todos os sistemas po­
líticos e religiosos que constituiram a base dos va­
rios ciclos de forga e de civilizagáo de um povo, é 
urna democracia autoritaria e centralizada.

Alem de algumas passagens de seus escritos e 
discursos, Mussolini tragou urna vez por todas as 
bases do sistema político e social por èie realizado, 
com o escrito que apareceu sob a voz « Fascismo » 
na « Enciclopedia Italiana », antes da fundagáo do 
Impèrio. Èsse escrito concluir «Para o. Fascismo 
a tendencia ao Imperio, isto é, á expansáo das na- 
g5es é urna manifestagáo de vitalidade; o oposto é 
sinai de decadéncia : os povos que surgein ou res- 
surgem sao imperialistas os povos que morrem sao 
renunciatarios. 0 Fascismo è a doutrina mais apro- 
priada para representar as tendéncias, os estados
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de animo de um povo como o italiano que ressurge 
depois de muitos seculos de abandono ou da escra- 
vidáo estrangeira. Mas o Imperio requer disciplina, 
coordenaçâo dos esforços dever e sacrificio; isto 
explica muitos aspectos da acçâo pratica do Regi­
men e a orientaçâo de muitas forças do Estado, 
a severidade necessaria contra os que desejariam 
opor-se a este movimento expontâneo e fatal da 
Itália no seculo XX e opor-se agitando as ideologías 
superadas no seculo XIX, repudiadas onde quer se 
tenham ousado grandes experiéncias de transfor- 
maçôes políticas e sociais : Nunca como néste mo­
mento os povos tiveram tanta sede de autoridade, 
de directrizes, de ordem. Se cada seculo possui sua 
doutrina, numerosos detalhes demonstram que a do 
seculo actual, é a doutrina do Fascismo. É urna 
doutrina de vida como prova o facto que suscitou 
urna fé : fé que conquistou os espiritos, como de­
monstra o facto, que o Fascismo leve seus mor tos 
e seus mártires. O Fascismo possui no mundo a 
universalidade de todas as doutrinas que realizan- 
do-se, representam um momento na historia do 
espirito humano ».
A sorte.

O desenvolvimento do Regime e os aconteci- 
mentos europeus identificam-se cada vez mais com 
a actividade pessoal do Duce. Torna-se cada vez 
mais difícil distinguir os aspectos particulares dos 
da vida publica de Mussolini. Daí por deante, a sua 
biografía confunde-se com a propria historia da
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Itália; cada gesto seu, cada palavra sua tem urna 
importancia para a colectividade e para a funçâo 
publica. Em suas linhas mestras a figura do Chefe 
do Govérno é internamente inseparavel da sua per- 
sonalidade individual; e comtudo, mais que urna 
intuiçâo, a exclamaçâo ao Duce dos que trabalham 
a terra semeando os graos da bonificaçâo. « Tu és 
todos nós » loi a afirmaçâo elementar expressa em 
termos simples e sublimes. 0 Fascismo é a traduçâo 
de urna necessidade histórica da Naçâo mas foi 
criado exclusivamente por Mussolini que o conduz 
segundo as directrizes corajosas que sâo proprias do 
seu temperamento e do seu génio. Ha 16 anos que 
a historia italiana é a projeçâo, o resultado objec- 
tivo da sua obra diaria. Os acontecimentos que se 
desdobram, as reformas realizadas, os resultados 
reunidos, constituem outros tantos capítulos da bio­
grafía de Mussolini.

Entretanto, a influéncia de sua personalidade 
vai alem e fixa por si só a historia da Europa. 
Mussolini foi denominado o « motor do seculo » a 
sua figura já sofreu a influéncia do mito. Poucos 
meses antes de morrer o maior poeta de nosso tem­
po Gabriel d’Anunzio, referindo-se á fundaçâo do 
imperio, dirigiu a Mussolini urna mensagem em 
(pie Ihe dizia : « Após tantas batalhas, após tantas 
Vitorias, após tanta força de vontade, realizaste 
aquilo que na historia dos grande homens quasi 
nunca se consegue realizar. Creaste o mito ». « Em 
toda a historia dos conquistadores nunca se assistiu 
á criaçâo de seu mito eterno com os elementos hu­
manos ». « Entre os enormes beneficios que me fi- 
zeste, tive o de ter visto um homem vivo criar o
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seu mito sempiterno ». Nem o fenómeno foi im­
provisado: Jorge Sorel o havia predito com extraor­
dinaria intuiçâo, muitos anos antes, quando Mus­
solini era ainda lido como um jovem rebelde e de- 
molidor. Sorel leve a visáo de Mussolini a cavalo, 
condutor de homens que desembainha a espada, 
mas tambem previu o grande tino do homem poli- 
tico em urna terceira profecía anterior á guerra 
mundial, conlida em urna carta a Barrés : « A Itá- 
lia tem a primeira, a inelhor diplomacia do mundo. 
Veremos grandes coisas. Ou urna tremenda guerra, 
ou urna revoluçâo nâo menos formidavel e talvez 
as duas. A Itália nâo perderá a cabeça. Ignora-se 
demasiadamente na França o poder da inteligencia 
italiana. Continuar a ignora-lo, custar-nos-á caro. 
Comtudo, eu conheço um rapaz um certo Musso­
lini, socialista, que é o único socialista que conheço 
hoje, capaz de nâo fazer tolice. Ele saberá con- 
duzir muito bem os seus compatriotas para « onde 
deseja ».

Para onde deseja, mas sempre orientado pela 
luz do ideal. Por isso, é que seu nome é exaltado, 
invocado pelos vivos é pelos moribundos nos cam­
pos de trabalho ou nos campos de batalha. Hoje 
em dia os italianos teem nêle a estrela que os guia 
e que os faz bendizer tanto a vida como o sacri­
ficio dessa vida pela patria. E batalhoes de homens 
que juraram, legióes numerosas de adolescentes 
cantam em seus hinos valorosos o seu nome, ele­
vando ao céo os instrumentos do trabalho, os pu- 
nhais, as baionetas.

A força absorvente de Mussolini, fê-lo vencer
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todas as oposiçôes todas as inimisades. Durante a 
crise de 1924, muitos intelectuais italianos ainda 
escravos da covardia, vitimas de ideologías mal as- 
similadas em cabeças de outras regiôes, abando- 
naram-se ao mesquinho pronunciamento de conde- 
naçâo do Fascismo e de seu Chefe, tal como sacer­
dotes de religiôes decadentes a oporem-se á heresia 
libertadora. Entretanto, contra a tal manifestaçâo 
inspirada pela mentalidade de um homem culte 
que odeia « as proezas aeroplanicas » surgirain as 
vozes de outros homens inteligentes. Em poucos 
anos toda a cultura viva, todo o génio vivo da Ita­
lia moderna, se reuniu em torno de Mussolini coin 
intensa devoçâo, com dedicaçâo total, ao serviço da 
causa, tal como a força do Irabalho, da industria f 
do esporte. Ao lado de Gabriel d’Anunzio aderi- 
ram ao Fascismo, homens de todas as ciencias de 
todos os temperamentos. Enrico Corradini ofereceu 
ao Duce a fé e a preparaçâo dos pioneiros naciona 
listas, Guilherme Marconi o prestigio mundial de 
seu génio inventivo. Pirandello, Mascagni, Pucei- 
ni, Respighi, Giordano, Marinetti, Soffici, Papini, 
Gentile as variadas e eminentes personalidades. As 
prevençôes tainbém desaparecerain em outros paí­
ses. E muitos adversarios como Lord Churchill, o 
proprio Edén, Lloyd George, Titulescu, Pertinax, 
Gillet e o indiano 1 agoré, reconhecerain o valor de 
Mussolini; os principáis homens de cada continen­
te exaltaram a sua figura : de Shaw a Strauss, de 
conde Kalergi a Léon Daudet, de Chamberlain ao 
Rei Alberto. Recordemos a definiçâo do critico mu­
sical Ernesto Decsey : « Déle emana certa violencia
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come de um dinamo humano. Nao se perturba, nao 
exagera o gesto, nao diz: « Quero ser um violen­
to ». Ele o é. Tal como sao violentas as tempesta­
des o relámpago, o trováo. Parece nao ter idade, 
Mais do que um ser original a « virtus romana » 
reincarnada rediviva». O Cardeal Mercier disse: 
« É o maior estadista do nosso tempo, um homem 
eleito de Deus e enviado á Itália para a salvar e pa­
ra novamente a fazer ressurgir ». Pedro Bonardi ob­
serva : « Nos escritos de Stendhal, em dala de 4 
de outubro de 1817, lé-se a seguinte frase: « Dai 
a Roma, por 20 anos um Napoleáo, e os romanos 
seráo evidentemente o primeiro povo da Europa! 
Cem anos depois dessa profecía o atirador Benito 
Mussolini, no leito de um hospital em virtude de 
suas feridas de guerra imaginava fazer dos romanos 
« o primeiro povo da Europa ». O Duce estabe- 
leceu a sua tarefa ha 15 anos, e o vaticinio de 
Stendhal tornou-se realidade. « Com que orgulho 
— disse a irmá de Nietzsche — meu irmáo olharia 
para esse Homem prodigioso, que volta a dar 
confianza á humanidade ». Gandhi escreveu: «In­
felizmente, nao sou um super-homem como Mus­
solini; sou um simples mortal que nao possui nem 
um pouco da sua calma e da sua inexgotavel reserva 
de energía ». O primeiro ministro ingles Stanley 
Baldwin, no periodo das sangóes disse: « Nao creio 
que existam na Europa homens excecionais como 
Mussolini». E de facto, tinha-o experimentado. 
É interessante registrar os julgamentos de dois en- 
carnigados adversarios: «Mussolini é a única fi­
gura gigantesca da Europa » disse o arcebispo de
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Canterbury e finalmente registemos a exclamaçâo 
que de uma feita teve Lord Cecil : « A figura ma- 
gica de Mussolini! ». O visconde Rothermere afir, 
mou que « nenhum homem desempenhou uma mis- 
sâo tâo gigantesca na historia ». Igor Strawinsky : 
« Nâo creio que exista alguem que tenha maior 
admiraçâo pelo Duce do que eu; é o homem de 
maior valor do mundo inteiro ». Edison, o grande 
inventor, disse : « Mussolini é o maior génio poli- 
tico da época actual ». 0 actor Douglas Fairbanks: 
« É bem dificil que eu fique nervoso, mas confesso 
que o encontro com Mussolini perturbou-me. É um 
homem magnetico ». Julgamentos semelhantes fo­
rain feitos por numerosas personalidades como 
Molnar, Kormendi. Herczeg, Kemal Atatürk, Van- 
derbilt, Roosevelt, Pierpont Morgan, Mc Clure, 
Knickerbocker, Rudyard Kipling, Otto Kahn, 
Norman Davis, o Cardeal Ô Connel, Brisbane, o 
Senador Borah, William Byrd, De Rivera, Merey- 
kovski, Goga, Averescu, Rei Alexandre de Yugo 
Eslavia, Pasic, Venizelos, De Valera, Walter Run- 
ciman, WaWrd Price, Hoare, Goering, Goebbels. 
Frobenius, Flandin, Gentizon, Daladier, Maurras, 
De Chambrum, De Jouvenel, René Benjamin, Mau­
riac, Madelin, Laval, Godoy, Waldemar George, 
D’Ormesson, De Monfreid, De Kerillis, Bordeaux, 
Béraud, Dekobra, Bailby, Franz Lehar, Cantilo e 
muitos outros.

Muitas vezes o entusiasmo pelo Duce inspira 
julgamentos superficiais : um dêles e o mais erra- 
do, é compara-lo com Napoleâo, pois entre estes 
dois condotieres italianissimos, ha uma profunda
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diferença; se até hoje o Imperador de Franca nao 
foi superado como chefe de exercitos, Mussolini 
possui virtudes pessoais, capacidade polilica e ci­
vil e um destino superior ao do Corso. « Nunca 
imitei Napoleáo — disse o Duce — nao posso ser 
comparado a êle. A sua actividade foi bem dife­
rente. Ele coneluiu ao passo que eu iniciei urna 
Revoluçâo. A sua vida indicou-me os erros aos 
quais difícilmente se escapa, isto é, o nepotismo, a 
luta com o Papa, e a pouca noçâo das finanças e da 
economía ». « E aprendí ainda algo de maior dé­
le. Destruiu todas as ilusóes que se possam fazer 
sobre a fidelidade dos homens. Mussolini nâo peca 
por excessivas ambiçôes e vaidades como Napoleáo, 
o qual teve escasso senso social. O Duce nao é co­
mo êle, nâo ofende os auténticos direitos de indi­
viduos e de naçôes. Mussolini constroi, sempre na 
linha da tradiçâo, perseguindo fins de justiça social.

« Comparado-o com o Duce — disse um histo­
riador — Stalin é arrastado pelo fanatismo mais 
do que pelo genio. Falta-lhe a ductilidade de Mus­
solini, e a sua qualidade magica ». Pelo contrario 
o Duce tem grande afinidade com Cesar. « Admiro 
Cesar — disse êle — que possuia a vontade do guer- 
reiro e o engenho do sabio. No fundo era um fi­
losofo, que contemplava tudo « sub specie aeterni- 
tatis ». Cesar amava a gloria mas o seu orgulho nâo 
o afastava da humanidade ». Mussolini porem, nâo 
cairia numa cilada de conspiradores. « Cesar — re- 
¡>etiu certa vez — o maior depuis de Cristo ». Êle 
sente-se da sua raça mesmo se afirma : « Eu per- 
tenço á classe de Bismarck ».



A lealdade de Mussolini para com o Rei e a 
Monarquía é completa, absoluta. Éle admira Víc­
tor Emmanuel III o qual, depois de conhece-lo no 
hospital de campo, a 8 de junho de 1938, foi visi­
tar em Predapio a casa do Ferreiro onde nasceu 
o Homem que lhe ofereceu a Coroa imperial. O 
Duce nao nutre ambigúes pessoais. Um jornal in­
gles assim o apresentou na crónica relativa ao ma­
trimonio do Principe Herdeiro com Maria José da 
Bélgica, que se realizou no Quirinal: Este artífice 
da renovada grandeza italiana, este salvador da 
Monarquía Sabauda, e conciliador dos Saboia com o 
Vaticano, seguirá sorridente e sereno a procissáo 
dos Rei e dos Principes, com a testa cingida por 
urna invisivel coroa de loiros ». No Rei e no Duce 
o povo novo e a mais antiga dinastía do mundo, 
encontraram-se para colaborar em pról da sorte 
da Itália.

Em Mussolini e em Hitler também se encontra­
ran! os dois representantes do Povo Romano e do 
Povo Germánico, para compreender-se e concluir 
um ciclo de lutas que enodoaram de sangue a Eu­
ropa no decurso dos seculos. A conciliagáo do Esta­
do com a Igreja e do germanismo com a romanida- 
de: eis duas empresas, demonstragáo do génio su­
perior de Mussolini. Sem éle a Itália o mundo nun­
ca teriam ouvido as palavras pronunciadas por 
Hitler no Palacio Veneza a 7 de maio de 1938: 
« Desde a época em que pela primeira vez os ro­
manos e os germanos se encontraram ha historia 
pelo que nos consta, já se passaram dois milenios. 
Encontrando-me sobre o solo mais glorioso da histo­
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ria da humanidade, sinto a fatalidade de um de­
stino que outr’ora nao tinha tragado limites bem 
definidos entre estas duas ragas de táo elevadas vir­
tudes e valor: sofrimento indescritivel de muitas 
geragóes foram as consequéncias. Pois bem, hoje 
depois de dois mil anos em virtude da histórica obra 
realizada por Vos, Benito Mussolini, o Estado ro­
mano ressurge de remotas tradigóes a nova vida. 
No norte do vosso País inumeras ragas formaram 
um novo Imperio Germánico. Hoje, vos e eu vizi- 
nhos ¡mediatos, adestrados pela experiencia de dois 
milenios, pretendemos reconhecer a fronteira na­
tural que a Providencia e a historia tragaram aos 
nosso Povos. Á Itália e á Alemanha, éla — com a 
nítida separagáo do ámbito aberto á vida das duas 
Nagóes — permitirá nao só a sorte de urna cola- 
boragáo pacifica, segura, duradoira mas oferecerá 
também urna ponte para a reciproca assisténcia e 
cooperagáo. É meu desejo, e também meu testa­
mento político ao povo alemáo, que se considere 
intangivel para sempre a fronteira dos Alpes que 
a natureza erigiu entre nos. Estou certo de que, 
isto contribuirá para o futuro glorioso e prospero 
de Roma e da Alemanha ».

Desde' entáo, encerrou-se urna fase da historia 
e iniciou-se urna outra gragas a dois homens que 
se equivalem na alta honestidade política. Essas pa- 
lavras de compreensáo reciproca e de mutuo, leal 
respeito, que comoveram o povo, os homens de cul­
tura, os ex-combatentes e Camisas Pretas foram 
as únicas palavras sinceras de paz e de justiga in­
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ternacional que foram pronunciadas nèstes anos de 
rivalidades continuas.

Mussolini dissera que na época da sua juven- 
tude quando das primeiras batalhas tinha o pres- 
sentimento de preparar-se para algo de mais impor­
tante. Na vida do Duce distinguem-se ciclos de em­
presas sucessivas e combates e Vitorias de ritmo con­
tinuo, crescente. Até hoje, nunca Ihe aconteceu de 
enfrentar um adversario sem supera-lo; quando era 
socialista revolucionario com poucos amigos e sem 
recursos aleni das proprias energias, conseguiu de­
molir homens como Bissolati e outros reformistas, 
chefes de partido; venceu contra o deputado Rai­
mondo o mais formidavel dos oradores que apoiava 
a Magonaria. Pareceu derrotado quando inieiou a 
campanha intervencionista con o « Popolo d’Ita­
lia » e foi expulso do partido acusado de traicào e 
peior, comtudo venceu a inercia dos neutralistas 
como oposigáo de Gioliti e obteve a intervengan. 
Depois da Vitoria, viveu ainda anos trágicos, cen­
surado pelo govèrno de Nitti, preso, ameagado, 
mas reergueu a Nagào e conquistou o poder. Nos 
primeiros anos de govèrno leve de entreter certos 
lugares tenentes discordes e ambiciosos, alem dos 
partidos da oposigáo reunidos no Aventino, impon- 
do-se aos primeiros e derrotando os outros. Na con­
quista do Impèrio leve de enfrentar o exercito do 
Negus, Genebra, a Inglaterra, e os sancionistas do 
mundo inteiro, os varios Eden, Benes, Titulescu, 
Madariaga, Litvinov, Vasconcelos; Mas em sete 
mèses sobrepujou todos, aboliu a escravidào na 
Etiopia, e para la enviou os veiculos da civiliza-

237



gao, abrindo estradas ñas selvagens plagas africa­
nas, nunca percorridas pelas rodas.

Ele procede com calma, examinando as dificul- 
dades da acgao e vibra o golpe energico no momen­
to oportuno. Um dia passeando pelo Vale do Ra- 
bi, viu um homem que britava pedras debaixo do 
sol ardente. Parou, reconheceu néle um antigo com- 
panheiro de escola, e comegou tambem ele a fazer 
o mesmo trabalho. Mas urna pedra mais resistente 
do que as outras nao quería ceder, cc É muito du­
ra — disse-Ihe o homem — para Vossa Excelen­
cia ». « Consegui britar pedras mais duras ». É 
preciso encontrar a veia e encontrou-a : a pedra 
quebrou em bocadinhos. Èie é pratico de todos os 
oficios de construtor e sabe julgar se a armagáo pa­
ra erigir um edificio é bastante segura. Urna vez 
visitando um estaleiro na Romanha, advertiu que 
as armagoes eram iracas e teriam podido provocar 
um desastre.

Na vida particular é simples como o mais mo­
desto cidadáo. Detesta as biografías, as definigóes de 
sua pessoa e mandou interromper um concurso de 
urna revista que pedia a melhor definigao do Duce. 
Quando enche a lista familiar de recenseamento da 
populagáo, se define ainda « jornalista ». Èie vive 
dos lucros do seu jornal « Popolo d’Italia » situa­
do na rúa Moscova em Miláo, e considerando a di- 
ferenga entre a nova e a antiga sede disse aos re­
dactores : « Pode-se passar da tenda ao palacio com 
a condigao de estar sempre pronto a voltar quando 
for preciso do palacio á tenda. Caso contrario, te- 
riamos riqueza de meios e pobreza de espirito ».



Antes que o povo de Forli lhe oferecesse a Roca 
das Camínate passava o tempo de suas curtas esta­
días numa casa de campo em Carpena. Mas a sede 
do seu trabalho de Chefe de Govèrno é o magnifico Palacio Veneza.

Toda a sua acgáo revela a absoluta sinceridade 
de espirito e o equilibrio alcanzado através de con­
trastes de experiencias trágicas e de supremas satis­
faces. O Duce cidadáo de Roma e de todas as 
comunas da Itália, é o mesmo combatente que du­
rante a guerra, certa vez um tal aproximando-se 
disse-lhe: « És tu Mussolini? Bem, tenho urna boa 
noticia para ti. Mataram Corridoni. Estou satisfeito. 
Rebentem todos estes intervencionistas ». Nao pou- 
de vingar a atroz ofensa pois nèsse instante passa­
va urna sentinela. 0  chefe idolatrado debaixo de 
cuja sacada se reúne para aclama-lo o povo de Ro­
ma é o mesmo que em 1919, se encontrou sozinho 
em Milao ameagado pelos subversivos, renegado 
por muitos sequazes, derrotado ñas eleigóes, detido 
pelos agentes do govèrno e denunciado cadáver. O 
vingador de Adua, o fundador do Impèrio é o mes­
mo homem que durante a sua adolescencia lia em 
Predapio nos jomáis as trágicas noticias de Amba 
Alagi, de Macalé de Abba Garina. A máe fazia-lhe 
cantar os versos de Brofferio :
Delle spade il fiero lampo 
troni e popoli svegliò.
Italiani, al campo al campo, 
ché la patria ci chiamò.

E èie acrescenlava : a terra ».

Das espadas o heroico lampejo 
tronos e povos despertou 
Italianos ao campo, ao campo, 
pois que a patria nos chamou.

« máe eu farei estremecer
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O Fundador da Milicia, o Ministro das Forças 
Armadas, o Prinieiro Maréchal da Italia é o mesmo 
combatente que foi repelido pelos precedentes poli- 
ticos do curso de aspirantes oficiáis. O Duce que ao 
chegar, suscita o entusiasmo de inteiras cidades, faz 
acudir os camponeses dos campos, os montanheses 
da altas montanhas, e provoca o pranlo e o liso ás 
pessoas mais graves, é o mesmo servente pedreiro 
que na Suiça trabalhou por poucos vintens a hora, 
que dormiu debaixo das pontes e que impelido pela 
fome pediu um pedaco de pâo. 0 Chefe do Govér- 
no que voa e comanda que dirige o trabalho dos 
técnicos e dos dentistas é o mesmo homem que mui- 
tas vezes escapou ileso aos golpes dos inimigos na 
guerra, á espada dos adversarios nos duelos o aos 
atentados de assassinos sem patria.

O proletario que impôs os mais elementares di- 
reitos dos trabalhadores é o mesmo governantc que 
persuadiu todas as categorías á colaboraçâo serena 
e produtiva e libertou a Nacáo do flagelo da luta 
de classe.

O revolucionario que sempre repeliu as hipo- 
crisias dos pacifistas com o reconhecimento das 
mais duras necessidades da acçâo e da guerra nos 
momentos decisivos da historia é o mesmo lutador 
generoso que se opós ás violencias homicidas ñas 
lutas de facçôes entre socialistas e republicanos na 
Romanha, que impôs aos esquadristas exasperados 
urna tentativa de pacificaçâo com os adversarios ñas 
vesperas da Marcha sobre Roma, que impediu a 
reacçâo dos Camisas Prêtas na campanha do Aven- 
tino, que solicitado pelas democracias inimigas e
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sancionistas interveiu para propor a justa resoluçao 
de Monaco e salvar a paz do mundo.

O nome deste Homem que os italianos tem no 
sangue, repercute-se como símbolo de força e de 
bondade em todas as regiôes da terra, mesmo onde 
se desconhece que a Italia entrou na lenda. Nu­
merosos italianos e estrangeiros visitam diariamen­
te em Predapio a casa do Ferreiro e o tumulo dos 
pais do Duce. Admiradores estrangeiros deixam-lhe 
seus bens por testamento, atravessam o océano pa­
ra ve-lo e falar-lhe, Humildes operarios trabalham 
para oférecer-lhe urna amostra da sua capacidade. 
Os italianos dizem que Mussolini tem sempre 
razâo. Os legionarios do Imperio, os constru- 
tores de estradas esculpiram o seu semblante nàs 
rochas africanas. Um jornalista italiano muito 
viajado escreveu : « Lembrar-ine-ei sempre do um 
descarregador de sal da Bessarabia que ao ver os 
aeroplanos de Balbo voar, sobre Mar Negro me 
dizia: «E Mussolini que os mandou aqui ». Me­
cánicos negros do Congo, forçados rehabilitados 
da Nova Caledonia, médicos ingleses do exercito 
indiano contrabandistas de Detroit, marinheiros de 
Marseille encontrados nos mares do sul, Burgue­
ses de Sidney, e de Melbourne, missionarios das 
ilhas Polinesianas, agricultores do West — para 
nao falar dos italianos — a primeira coisa que di­
zem é a seguinte: « Falai-me de Mussolini». É 
muito frequente esta frase nos italianos : « Se Mus­
solini soubesse! » e nos estrangeiros: «Se livesse- 
mos um Mussolini! ».

As mulheres mostram-lhe suas crianças e
241



beijam-Ihe as maos; o seu abraco consola os feridos 
de guerra; os sacerdotes o abengoain; urna palavra, 
um olhar, sao os maiores premios para um italiano. 
Porque Mussolini volta-se antes de tudo para o espi­
rito. Ha urna ligagáo entre a sua vontade e o espi­
rito dos italianos; nunca se deixa exaltar pelos 
aplausos, lodas as decisoes — principalmente as 
mais graves — sao tomadas por ele que examina os 
dados das varias situares. Éle nao pode e nao deve 
deter-se. A sua vitalidade é arrebatadora. « Para 
éle a vida — drama nao é urna excegáo, é nor­
ma. Cada minuto da sua vida encerra um drama 
e se nao o encontra na realidade procura-o na fan­
tasía. Nao sabe gozar as alegrías do poder porque 
para éle « poder » é « potencia » poder é o que se 
conquista « sempre mais » minuto por minuto. Em 
primeiro lugar, no dominio do espirito. E como 
para o espirito a conquista mais luminosa é a re­
nuncia, eis que Mussolini que a todos parece o 
homem mais poderoso, mais certo, mais tranquilo 
do futuro, dispóe o seu espirito a todas as renun­
cias, toma um aviáo e atravessa toda a Itália en- 
quanto a Nagáo assiste a isto maravilhada ».

Comtudo, éle ama a vida « Em Miláo num lin­
do dia de primavera, certa vez exclamou: « Pen­
sar que existirá um dia de primavera em que nos 
nao veremos nem o sol nem as arvores em flor; nesse 
dia estaremos enterrados. Mas estas reflexóes sao 
raras em Mussolini; a sua actividade prevalece so­
bre a acgáo aberta sem inhibigao, sem reservas sub- conciéntes.

Deante de sua vida, o biógrafo encontra-se nu-
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ma situagáo oposta a que deve enfrentar com a 
maioria das grandes personalidades: A difícil pes- 
quiza sobre suas intengóes secretas e sobre as ra- 
zóes mais ou menos misteriosas será no futuro par­
ca de resultados, justamente pela clareza, pela sin- 
ceridade de directrizes de Mussolini, cuja vida se 
poderá 1er no livro aberto da mais importante hi­
storia da Italia por ele iniciada e continuada. Éle 
é de facto ao mesmo tempo, o compositor e o di­
rector da grande sinfonía nacional que se desenvol- 
ve plenamente depois do preludio dos primeiros 
anos. As suas energías absorvidas pela dura em­
presa, nao sao disperdigadas em factos particulares 
e secundarios, em vicios, em fraquezas que dimi- 
nuem o prestigio de quasi todos os condotieres de 
povos. Pelo seu sentimento de justiga e de equída- 
de, pela sua rectidáo de carácter, pelo seu método, 
energía e desinteresse exemplares, Mussolini ele 
va-se se cada vez mais na estima do povo. A sua 
atitude é sempre superior a ludo quanto é cruclda- 
de, ambigáo e egoísmo, muito fácil encontrar em 
todas as personalidades de todos os seculos. Sua 
obra, sua pessoa, e sua atragáo, demonstran! a sua 
fé na imortalidade que lhe faz desprezar os inci­
dentes da vida mesmo os pessoais. Estes nao o atin­
ge111̂  parecem que nem mesmo lhe dizem respeito.

Éle demonstra aos que negam o misterio do nos- 
so ultimo destino que « a ciencia fornece aos ho- 
mens meios extraordinarios. Porem seus ensina- 
mentos nao conseguem melhorar a humanidadc do 
ponto de vista moral ». «O homem nao pode me­
lhorar senáo compenetrando-se e meditando. A
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ciencia fornece os meios de acgSo, nao de medita- 
gáo. Vejo que a religiáo só pode elevar, melllorar. 
Alias, nao sáq incompativeis. Completam-se ». Um 
dia disse a Carlos Delcroix: « Como católico sou 
cristáo ». Por outro lado admitía: «que urna vez 
no decurso de milhóes de anos, possa haver urna 
aparigao sobrenatural; é possivel igualmente que 
em milhóes de anos, urna aparigáo semelhante se re­
pita. Existe em seu espirito, quando os problemas 
mais importantes o preocupan! um pudor, urna pro­
funda humildade. Urna religiosidade divina ilumi­
na toda e qualquer acgáo de Mussolini e se reper­
cute ñas palavras conclusivas da sua « Vida de 
Arnaldo ». Nao fiz nem farei nenhum testamento, 
quer espiritual, quer politico, quer profano. Inú­
til tentar obté-lo. Só tenho um desejo: o de ser 
sepultado junto aos meus, no Cemiterio de Sao Cas- 
siano. Seria muito ingenuo se pedisse para me dei- 
xarern em paz depois de morto. Em volta dos tú­
mulos dos chefes da grande transformagáo que cha­
mamos Revolugáo, nao se pode ficar em paz. En­
tretanto, tudo o que foi feito nao pode ser suprimi­
do, ao mesmo tempo o meu espirito libertado da 
materia, vivera a curta vida terrena, a vida ¡mor­
tal e universal de Deus.
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